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TE-AMERICANA DENTRO
lllut NOSSA PÁTRIA

O ensacionais revelações sobre a base militar de Natal que continua ocupada

Leão Veloso Ainda não
Recebeu a Denuncia de Prestes

NOVA VORK. ti IU. P.) -
Vm •*>«•.-»-»»» mi>.u«u4ita «i»
á*'mm*Q brvwttífa Ra**-*DMi*
Mlbo <ie iVáuiiiVíà «liw» atlf
o 4*íft8tía Uio Veiai»» sln*
c* nio natal * me«u»8^m
tto Ií4rr eenuinUta. §«-na«J8r
lUU Car}«* Vttr.t*. tm «jtw
Mt« HA*etafa a j»fTfl»nír»i*lai
úo "«rífiiínsÃ** oo ttòúméo*
t",i*rt«*Aro<.f tantos no Itruil.

O poru-wi dUfte qu» Uio
VUom r *ííw,ilrtA ne meàíii'»
**nU<lo <j*i rtctntet dtílam*
(Om olvUU branUv-in» de
que temente caniinuam no
llfs-sil aisuiui ténlíei oíuia*
«1«« rm tntfrulr «m #w!*àa«Jas
hraallelifM ru utittsacao dn»
t>S4<*ji « que o» rtt?jEm«* nâo
roruiuuem um p*tíí!>« i>->«.. os
MttMMtt «sa itia.sii. comi
AMt;ursu leites em tua
r:.¦.;-.*.-.'».

800 oficiais e soldados, hospitais, bares, cinemas, casas residenciais suntuosas, — eis o que ainda se encontra em Parnarai-

rimeosr.Lcáo Vcloio desconhece — NiUl, capital do Rio Grinde do Norte, parece uma cidade ocupada - Os toldados do

imperialismo desrespeitam as leis brasileiras — Que cm nossa Pátria apenas tremo le uma bandeira, a bandeira brasileira»
NATA!*, m (DO OWIUPOW

Atmtsl — ÇJoBfaflM fm Uttmm
ejmmíAtA* 4* «cwt.**. r*a*
«ram ft*t**# r«wlK*o ******
ttpíWl ti A*tí*t*%àft «tomea*
d» cr. \M» *itim*% m GiTtwttVi
a* stfmm^t c* osw, jtflnMa»
TlNlP ^¦W*» 1**|»>** «>fHr *0**t *9*T****W *» V *

O registro do MUI

Pm »ai».i" (mm« *t 11*-»
«»« 4» r****iiau «**«*•*» l.t
»*, .iu w. « i»««»«*a l«w«*
(,.',. f«! i M,..(•«(;(.. Ult,-
la,9aS>4 Aot T*#t**tK*tt*«*«*
pti*mtt « 1 <.l*"Bol At Ar*-
l*<à<i •*>(*< a twldíUMnli» d»
IttJAIIItt i):^»*U «•!ji«:;*ki..
m--*» david» «.!#»<»• * ****•
pti «m '*»'» 

ptl* waifkd^i»
A* «t>«< * J 4Í-IU «ti Mula,

<t»ís B*fia-a»«}-r*fi* «-a ***
tuaíitftw. t qut M-*« mtam
Am Pt* ttmtém UM e*tto*
fnmtt. om m*m ms *ãan«
m *** AtUtjem da Ba»» am*
rw ptmiittrmi»'**» {n»»-»r. tom
è«.rttj»*-*ti**, a *»t«#*»n» d» ws*,
ti*** dO bnpWMiBM *« fi***»
ls.-*» í. .:»¦*•

e co dia. »>i t»»««# • »» mmt
At AÀitnAtt d* Rafai t*s*a ton»-
IWlfSMOla »^i*i«# d» *oA*Am *
ofldalo i«ir*»»»*,i**»B6». o qtit
!.«.»» **»*» dar um» tdtt» miiA*
do siawt» num»»* qu» aqui f*r*
bmooco. O* m}*m". o* ftniitu* fi»
tma. .i rimtnnte» t autosto»*'-*
dO C*»«fíl«» da» &!»4«i* lilUftí»
í|.•-•-.*« • ICTIflB, O» P*»"*
ptsfKiiMl» «t*»ia eoplUt, qu* »»«*
•?*!<«# uma ridad* e>ru,«d» tm
tdma t«*rra prtaa Iôíç»* d» tol*
;<¦¦; «. *• < .'•;* <-'•¦- A qttUtit
ijt*4tô»í:«ft» £•/,,'. eiU a ureni»
t«ia militar d* l»#m*m!fsm
toj-.:;f*44» tm mi paio «és*-,'-»

ItOfia. *oi*ftir*?va Oil*r»«i?«l #a*

ét MM**r T«ím*n. **** mt*it***

QtUm* d» I>*íi*iMO*»í|!i(I «t« R»-
U4» a wiij» *»» f«»rv4«* tf*iu
ííoi daMur, nmm »n t»****»!'
I*» «rp»T«{«Vr» <t« t*M-««tv O*
af0t*. «*st»4«iMM!4a (a4A|r»a»t *
ftof<i»*wa» Ao K»»«tl« Mt***
iMfictaoa «t»t*im • #**mi di*.
itamama tMWM-dwia* «ttw tí»t**
doo DoJdoi oa tom Attixm fcíu»*
t* pai» * tmum pamo» «ta C«r»*
iiivi-rt«*, ptmfl{i»;»«.i* d» Ama*
rir* dt> ML A» reteff*n»* • <**
fílm-f-i Am pmlt* *-*u*.#ít»»
Am ittíUmwt mlAmtTktam tio
r»»-»'»4ai I» «raintt taiXijaiAr,»

BKattÜRM4I1150«*8 rrx> tuna /$*& msm

(âfO en, e/o festui».*-?, ui «si, rux%m

l —
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'foU pr*r*tt*M Amiãro qo*," tando «osUattado a t» «Ua «q9»*t4*» em mprtgt
em o Cerpo <* i>^«m.H«trof, Ctoreito do* CatÁdoo QtlAot A» isurico do t>erto, t».--^ |•lo-.a oeshoelaoata do «tua ei*çuar,.o trabalhar, par» o Oladldo Cerr** «t* t.-r.«*.--*irc», oo
<\ -*lx4*>r &tlrt *í«B-,cta do Çevamo de>» Catada Unido» d* tearle* do ü.-r'.«, cão e«io i
Aoi t»n«fí<ir» «í*. .c/istií.ío t-Ktal-tralsoLM^t* traallalra, por pi oiUr o ror*r>ido).

oiiõtcnta na buomilüar, **;•* *i Corpo do En, tr .Hei r«*, ca q-4alqu«r * r*f. •-'.* <JqOorarno ds* Catado* Caído» tuj»lto a
in'.í«nlmi!.!« nmtroimív» p»tairoforltit*l»g!>aU<,«7o. Daelaro tasoan «pio Uíâo pl»no oorAetelaanto do «r-i* •wsjuaBtO'
Raorriio norto-ojntreano »-*' cí«r«er fusi>õoo j.r.to o «jual-^sr da» referida» o;«s«tao ou «Sa aludido Corpo, eao' freso. tio ECüieo. An t?r.tffcus da 1*>,-i»!.»«•> rrt-itlvn oo» lastltutei da A|ie««stad«Tli
#ií*ir«j m rtdadâo

i —

wrtraoa, n» - e*.-*re«r fU.-.i;wi |.r,*.o o «jual-jusr da» referid»» *í«sia8
laentium toa* |fte90# tso psueo, dca t*.-,«fí«!r.9 da logisla^o rcUtlva a

, «l^ill^, i« foiSSoo, o Aa r«fêr«Rto a ftc*.ds«too d«'tra%«U.o, r?f C, -
muT^Ai^mw. «iVtadrti». P«*«8 i6is dM S8tado9.yr4dfla «^ Ainorlea do Sorto osso co toaha OíídeatM es«|uaato
T^mtZ^Zlfoi^*, I Stlttr ««ceado fon^o do m troUllo. ^^
#•- -*» *. k.«*M Jl *--••*•'«>'*V^*-ft l*'âW%-

CC4ar das c**,r**-*.U«j e«v»t*Hdai

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AííO II H.« SEXTA-FEIRA. 27 DE SETO-fUSO DS 1940

A verdadeim ns
abortado no dit
^toSa^pÓSS. ITt Oficiai» fascistas do grupo denominado

"Guion Rojo" tentaram atrair o Coro
Jimenez para um movimento armado

l(s

tona rio
em Assi

golpe
n*s

Ul çao

na d» ter Alnatawnto ua«»%-
Ihon »q*J» cím» «^ 1.100 «>?«»*•

1 rto» toai-lf*.ro«. «|i» eitcuiam a»
mu lairfsa «tíbíi»» tio 0*»w» *l*
fila»!** «t» palma ml'Har An RR
UU. **ndo eoniíanirmmu. rorl».
ud<M a quslijurf prtienio. A«m

! ifatafhadart» traíitrtna» n*o *
(«¦ rmíf-sj dormir na Ua». A »-»»
».'.u-i»íio qt:* ps*s^i»in«» a df»-
tmtr twiU rrpfíiusrm. I d»»
maia exirttnai mL*«la • num!-
QWÇtOa
PARNA.Mmm IV UMA POS-
SKSSAO .HOUTE-AMEIUCANA

A ba*e militar d* Pamaml.
rim * uma verda<iflra *-».*« «.»j •
Oo» r.-í-a-Jtw Unido» no Braul.
AU «kntro. prataltcrm o» c<-j«u-
ror-» a as lei» nort<^amtrtc«na».
Nfnlmm IratoMa^r brailleiio
poda usar. tm teu beneficio- a
l*ji«laçâo toclal do ikimo p»l*.
Quando o o-x-;Ar::. bnulelro é
chamado para trabalhar na basi-
mililar. é obrigado a assinar tuna
declaração datilografada forneci
da pe"o Exércfo dos EE. UU- ni.
ir*-.-:-.-.d din-tts: "ntciaraçio

"1 E>T<*r»r»tiji'i'inii*jra»; BJatr.o t;*»*lí-:!5r-«;"o fcrtsto tloos r-Stasssíuw.
TJO taaboei cec'.-•> as&lrAn.a erossnto..

nsnísnBiSi

1
a»»*? e o "lae-twile*' Ao hutntihente AetWacAt eus o esttclo nofle*mtiteena ofcílpa oi epons-
nau bratflclrai a «uilnarew. o lim Ae poietem ttabolher ma ba«f miWar d« Xai«J. Come te tt,
ot ttotioi irabeWeío^ri. prrml-íoi ptlot impetio lisiot tsnos.fi. ida leftoúo* a rritiunar d teça
leçAo todel-trabelHMa bratUtiro, pois o que pre colete ati è a lephleeAo Aat SftaAot U»Wo». K*
i --.o»i atpcettt meu aitezada que a noao, £' tn e-xanAa!al A M bratAtim eio rieo<or Atwe

Aos nanai fto-ittttai.

SSKdT nafaaaaV^ 
"^ulon RoJ°" tentaram atrair o Coronel

matlcos. comparaveli talves tm
tle 30 de agoiio no Rio de Ja

caçOca d mio armada p»*a im*
pedir que o generaS m- :::.-.. >
fo>.-c ao encontro daa atapraçô»
populare». Na» aua* filflra»
aluam tanto chefes da ala artt-
democrática do Partido Colora-
do como faíctstai e pciloial» da

SS emr ff 
°te%r^°:t, Manobras do Partido Colorado no governo aaajémsam m^m

m

Norte. *,fr...-> pleno eanheclmen-
to de que enquanto trabalhar
para o aludido Corpo de tm»-
nhelr«a. ou qualquei outr.i Aicn-
tta do cvj.irno üe* Eindos Uni*
do» da AmírlM do Norte, niin
goto doa benefícios da Legisla.
Cio Soriai-TratMlhíita braalcira.
por n£o estar o referido Corpo
ce Engenheiroi. ou qualquer
agencia do Oovfrroo dos Ella-

iiii+tiàimÊÜ'~ " ' ¦ ¦¦ i fm

ou do aludido Corpo, nio totó.
tio pauto. de« beneficia» da k*
ei«lacio lelaiira ir» ImUtntoa df
Aposentadoria « Penife». e d»
rífcientc a acidenít* £e u*b%.
Ihr. por goiar «ias garantia* cen-
eedldaa pel" ><» doi E*tado$
Unido» da Amf :í.*a do Norte cs-
io cu tenha acidente» enquanto
rs-.lver exercendo (unçoes do seu
trabalho.

¦i •••|._;..;", I — i—u—>ata»

NOTICIAS DO EXERCITO
*;*. 7va Região Militai

DESTACAMENTO MIXT0 DE NATAL

volver o Partido Comunista psra
fechá-lo e voltar aos dias da di-
tndura, anteriores a B de Junho
Agindo com firmera e pando a
nú os propo:l!os dos Inlniigoj «Ia
democracia guarani, cs comunts-
ta* conseguiram impedir que es-
tes propósito» fossem realizados
por inteiro, apesar do que o. re
mane:centes do fwclsmo Infll
trados no govcn.o ligraram ain-
da Impor ao Partido uma sai-
pensio de 30 dias nas suas ali-
vldades políticas. Para ltòo pre-
textaram ele; o discurso pronan-
ciado numa das estações de rá-
dlo da cidade pelo professor Os-

car Creldt e no qual o querido
dirigente do operariado e d.i po*
vo re^ponsablllnva pelo: aconte-
cimento* oi chefes da aoclelace
terrorista "Oulon nojo", hoje
llgadcfl ao selor rcaclonirlo do
Partido Colorado, que Integra o
mlnlsteio Junto c:m o Partido
Fevcrelrlíta do coronel Franco.

A referida provocaçüo fet ten-
tsda de 17 para 18'do corrente,
na DlvtSo de Cavalaria, em
Campos Orande. nos arredneá
de Assunção. Na noite de 17 a
maioria dos seus ofUla1» deixou
t» quartéis para a&lstir a umi

REAGRUPAM-SE AS
FORÇAS DEMOCRÁTICAS
E PROGRESSISTAS DOS
ESTADOS UNIDOS

1 WASHINGTON, 28 (U. P.)
'— Três organizações norte-
americanas, patrocinando uma
ireunião conjunta cm Chica-
go, tentarão funcilr num só

; programa o "New Dsal" do'presidente Roosevclt. O mo-
>!mento tem por fim as el?l-
'ções de Novembro, mas já
poderia ser considerado como
um desenvolvimento antl-go-
yernamental, tendo em vista

jas eleições, presIcienciaLs de
,1043. As organizações em
questão são o Comitê Inde-
pendente Harold Ickes, o Co-
rr.lté de Ação Política da C.
I. O. e o Comitê Nacional
dos Cidadãos.

A reunião de sábado será
realizada sob a presidência
do cx-secrctárlo Morgenthau,
devendo fazer uso da palavra
os srs. Ick;s, Phllllp Murray
c Walter Wliite, da Associa-
ção para o Desenvolvimento
dos Negros, além do senador
Claude Pepper e A. F. Whl-
ten;sy, da Fraternidade dos
Ferroviários.

A finalidade da reunião é
apresentada como sendo uma
tentativa para estabelecer
uma base comum para a re-
união de forças. Contudo,
não se fez qualquer referên-
cia á administração do Presi-
dente Truman.

festa-na Ecola Militar. DI*so te
aproveitaram os chefei do*
-OuIón Rojo" para tentar um
golpe, para o qusl qulzeram
atrair o coronel Enrique Jlme-
nez. comandante da «jrande um
dade. Mas os oficiais — herói
qttare tedea elea do 9 de Junho
ídcpoiçfto do» coronéis íascls-
tas Bcnltez Vera e Aranda do
controle do cxírclto e do gover-
nd) — voltaram mnis cedo do
que rc esperava dn Ecola MUI-
tar. fracassando a's!m o plano
tramado e Já cm começo dc er.c-
cuçfio. O Partido Comunista co-
Io:ou-se no Indo do povímo. nes-
sa emergência, e foi "magna
pars" no desmaícaramento do*
golpistas, que contavam com
aliados cm altos círculos e na
policia. Nfto foi powlvcl. contu-
do. cvltar-.te a dcmlfsüo do ml-
nlstro do Interior, o general Ro-
vira. brllliante firrura demoern-
tica das fcças armada.-; — o qne
veiu dar força no-. -Mnflltrlíta-.'
do Partido Colorado, principal:-
responsáveis pel-us medidas tem-
porarlas tomadns contra o Par-
tido do proletariado.

O "Gulón HoJo" foi fundado
hft meses atrás, quando cs gru-
pos mais reacionárias da diluiu-
ra controlada por Aranda e Be-
nltcz Vera começaram a £entlr
que era Impouivel lutir contra
a maré democrática ascendente.
Sua finalidade era fazír prin-o-

continua & frente do Dír-rtria.
mento
llcla.

de Investigações da po*

diais Mi Sessão
elâmpaso no Senado

Repudio aos traidores do proletariado
• VIAJANTES PAULISTAS PROTESTAM CONTRA

A ATITUDE DE ORVAL CUNHA

Transcrevemos o seguir um telegrama que noi foi enviado
de São Paulo, que bem serve para atestar a maneira veemente
como o proletariado condena a traição dos indivíduos que ser-
vem dc instrumento para os interessados cm ver quebrada a
unidade da classe operaria:

«Membros do Sindicato de Vendedores e Viajantes do
Estado dc São Paulo protestam contra a atitude infeliz do
delegado Orval Cunha. Com sua manobra divisionista para
quebrar a unidade do Congresso, traiu a classe c aos dc-
mais trabalhadores do Brasil. — (as) Pasqual Tisc, Rubens
Silva c Nelson C. Barbosa».

Suspensos os traba-
lhos em homenagem
ao conselheiro An-

tonio Gonçalves
Ferreira

A comissão designada para ela-
borar o projeto de Regimento In-
terno do Senado ainda nfio con-
cluiu seu trabalho, nfio tendo por
Isso a matéria descido ao plena-
rio, conforme sc esperava.

Disse modo houve ontem mais
uma sessfio de pouca importância.

Lida a ata c aprovada sem dis-
cuss&o, falou o sr. NovaLi Filho,
pedindo que fossem suspensos os
trabalhos em homenagem ao
centenário do nascimento do
conselheiro Antônio Gonçalves
Ferreira, transcorrido ontem.

O representante pernambucano
féz um pequeno discurso a res-
peito da personalidade daquele
político do Império, quo foi, além
de parlamentar, presidente de
Minas.

Suspensa a sessfio, os membros
da Comissüo do Regimento In-
terno estiveram reunidos na Bi-
biloteea.

PARADA OF. J ÜB I
SETEMURO ..,'
Formará tini DeMncnmcji*

to, conuítíiiíüíav.««o iropa* do
I'xer"cito"AArm-i icano, iMari*"
nriãTTorça /ierca ürasücira
o Exercito.
CONSTITUIÇÃO DO

DESTACAMENTO
COMANDANTE. Tenente

Co.-oncl Rubens Guilherme
dc Almeida, elo 2o G.M.A C

ESTADO MAIOR: Um
Oficial do Exercito America*

na Prnçx» redro Velho *.V£r
Croquis).

Umn Bla. do 7o G. A. T.
salvará com J5 tiroí, na rc*

jf-tüo rio 'entroncamento- das
Ruas Potengy o Avenida Md
rcchal Hermes, devendo xlc*
pois reiinir-so á coluna.*•¦

O Comando do Destaca*
mento do Parada acomoa I lonquo "as 8.30 -. horas a-

do lB.tr rW I., depois ffe 7
uitrar-.:.-.-.r n 2n. Bando.ro*!
Ia AíuI Inlclarào t.*convcr-j
são regulamentar vindo se
postar a esquerda das Viatu*.
ras do Comando do Desla^j
camento, o, sem povtii dc!
lempo. inicianlo o movimetjl
to dc seguir com distancia.!
cerraria sobre n cauda de !
suas Unidade» no Xinallzar pi
desfila respeclivd. ?

A í ...•:-: -. .flc Murien da jForça Policial* locará du-;j
rante o ttefiie .jlo jGruna-}
mento N.° 2. para o que dc*]
verai sc" postar junto ao Pa

no ¦
""Um Oficial da Marinlu

Um Oficial da F. A. D.
Cjpilão Antônio Barbo-

sa dc Paula Serra, do 10.°
R. -. -.

*.A) — Grupo n.° 1* COJIANDANTE — Tcncn-
le Coronel José Portugarna*
malho, do 16.° R. I.

ESTADO MAIOR — Um
Oficial do 1C.° R. L

TROPaAj
B) Pelotão do exercito. A-

nhará ern sua viatun? a que
conduz o Comanda da Guar*
nição, até o ílnnco esquerdo
da Formação, quando solici*
terá ordem para iniciar ao
Desfile. - -
DESFILlT ^ •

A) Formapção tio desfile:
Deverá ser assumido loso

após o lérmbo da Revista,
por determinação do Co-
mando do Destacamento aó,
toque do "Prpparar parív. o
Desfile".
. Fuzileiros: — Coluna por

IMetraniadoras c, Mortel*
rOs: — Linha do Secção
(frente do 4 -Cargueiros).
Serventes a retasuarcUu

*%}
C A. C. c Artilharia: «-.

ÇoUma dc Peça ou Viatura.
It) Distancia
Er.tf-c os Gr).iparce"i-iT(53^

menconp;
b) "Banda" cie Musica da" Base Naval c Compa

nhias da, Marinha c Fu
I zileiros Navais;

c) i Eitnds dc Murica da Ea-
J: 6e Aérej e Companhia 1200 metros

a ^da ^orca Aérea I>av.i-| Enlrr- o-; F.lr.mnnlnc^Ar,

O "Dlarto Oltciul" do Estado do Rio Grande do
cípação de tropas norte-americanas num desfile

org&o. Para clc nâo lià um único soldado

iiuardsndo o desfile /'.aqucir i
Grupamento; só tomando, n.
sua posição definitiva, laço* t
aqufclc, após o escoamento !
do Grupamonlo n. 1.

A Continência da Tropa!
será pr:stadj.por significa* "
ção do sua distancia o co-
bertura, mantidas com. pro*
cisão
ESCOAMFvNTO

Pelotão Americano —
Rua jundiat pm contia-mão. I
fazendo alto.quando nlin-l
nirvo. cruTomcntò da Av. I
Floriano Peixoto4ondo reto-:
marâo , suns viatura-*, quonesso ponto deverão so a*
char.'•—. 

f ofça.s*..da Marinha* Na-
cional — ',Ruá'„ J.oio J?r
—• Ak^fa'"£ííK'co~ Bàt;
dó.

Forcas da -Aeronáutica*)
—Rua "Jundiaf, cm* contra-}
mão, fazendo alto quandej

. ,n,.luitfl,jiiiaii;, o. cr»?ju.»jw

tif» operários btmsUelrat. tteta-
Ao outn» oito $rate8Urnt« fetl*
do» Os iiurn tSoi Scvcrino At*
'.xt. Nfltort Pedro Ae Mo»u t
Joaquim Iknio. ioúvt ele* cbe*
fo». de famlliu numerows A
admlnlstraçâi- militar dt l>**« Ao
Pamamirun n&o IndcnUou u
famílias dca irabalbadiKet mor-
los. e rfcuvni.ie a prestar-lhes f
quaisquer tatUfaçòes a respeito
TRATAD«*J8 COMO OS "COO-

LIES' CHINESES
Outro fato * o ittulnle: um

cidadlko norte-americano, chefe
militar, ordenou que um traba-
lhador brasileiro acendesse um
fogarclro à gasolina, o qual ea*
tava embebldo com uma quanll-
dade de gasolina que dava parti
incendiar toda a ba*e. Essa Im-
prudência causada pelo referido
elicfo do netaurnnte. provocou *»
explosfio do íogateiro. o que
causou a morte de três opera-los
brasileiros e do próprio cidadão
norte-americano Todos ei»,
que sofr"ram queimaduras era-
vissima."-. fnleceram dias depoU
no ir.i prai da base. cm meio *
terríveis sofrimentos.

As famílias dos trabalhadores
brasileiros nfto rercbernm um
níquel* ds Indenização, e eneon-
tram-sc agora pa.sando fome. na
mais dolorosa miséria. Outras
centenas de casos mais ou me-
nos Idênticos aconteceram e es-
t&o acontecendo em Parnamiritn.
uma das maiores ba<es mllita-
rea do exercito none-amcrlcano
no Continente, e que está tecnt-
rnmcnte preparada para servir

,uos objetivos guerreiros do bn-
- pcrlallsmo ntflmlco. .jue quer r»
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OttoAfáf/câ'

Norte, de 4 dc Setembro de 1916, noticiou a parti-
em Natal. Mas o sr. Leão Vclcso desmente aquele

do imperialismo em nossas bases.
— Pela presente decl&ro que.
tendo solicitado e me sido con-
cedido um emprôjo oom o Cor-
po de Engenheiros. Exército do.i
Estados Unidos da América dn

dos Unidos sujeito a referida le-
glslaçfio. Declaro tombem que
tenho p'eno conhecimento dc que
enquanto e.\-.cer funções Junto a
qualquer das referidas agencias

Representa a CII deliberação da
maioria do Congresso Sindica!
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' "" rZ,D*r»«nnESS DA LIGIIT, PRÔ-IMPRENSA POPULAR loi empossada,
A COMISSÃO 

^TRABMAlURBS %%££% São o* setjuintcs os membros da Comissão-
ontem, em ato solene rea«««»«"a Valverde. 

Eliseu Alves, Aríete Lurahy, Vinícius Knell.
Paulo Frutuoso ipres Me), 

g^Jf^Ztm, tomamm assento d mesa o advogado Hélio
Álvaro Mendes e Agostinho Semeei . representante 

do diretor do "Diário
Waleaeer o ^ente comurn a Ri«s«do M™™tM 

LUSO, e o sr. Alberto Carmo. Sobre o
Trabalhista", nosto companhe.Vo de rmamo ^^ dos irabalha(Iorcs e áe
significado da imprensa popular, do que cm W , 

^ ^ ^^ ^ ^^ g
iodo o povo. usaram da palavra M»"'*" Trabalhista" leu uma mensagem enviada pelo for-
FVrfro Motta Lima O represen tin *° 

J 
<° 

^UzoZe um leilão americano, seguido de um
nalisla Eurico de Ohveira. Apôs «sasoMut ^^ Brasileiro, Ccrrarfin/ro,
tetarsnonte "show" de *™ 

%%^2tt?e o seu Violão Mágico. Encerrou-se
Caipira Mineira, "^"^^cZa representação da peca humorística
correu em melo a 

^f^Zt'ArlUas 
Unidos, sob a direção de Joc LeUer,

a festa, que de-
•A Vida Mudou".

A Comissão Executiva Nacional
Provisória da CTB acaba de diri-
flir, a todos os trabalhadores do
Brasil, o seguinte manifesto:

«A Comissão Executiva Nado-
nal Provisória da Conlcdcraçüo
dos Trabalhadores do Brasil, no .
exercicio do mandato recebido dos
trabalhadores dc todo o país, em
rcsoluçüo unanime do seu Congrcs-
so hií pouco realizado na capital
da Republica, vem prestar ao pro-

I letariado nacional os seguintes es-
i clarcclmentos:

1* — Conforme t do conheci-
mento de todos, os trabalhos do
Congresso foram interrompidos

j quando Já caminhavam para o
I seu termino, por ordem do senhor
I ministro do Trabalho, a pedido de

uma Insignificante minoria, com o
qiie nSo se conformou, como n3o
poderia se conformar, a maioria
de seus representantes, que se man-
teve fiel aos objetivos que motiva-
ram a sua convocaç.lo, levando-se
a termo final c votando todas as
conclusões a que chegaram as dei
comissões em que se dividiu o
Congresso para o estudo dos pon-
tos do temano.

2' — Que cm face desse resul-
tado. a posiçSo dc todo o traba-
lhador i lutar pela concrctiraçSo
dos pontos votados e aprovados,
mantendo assim a unidade da das-

Manifesto da Comissão Executiva Provi-
soria do órgão máximo do proletariado

brasileiro
se operaria, uma vez que todas as
teses vencedoras o foram por
maioria dos scus representantes lc-
gais. participantes do Congresso.

3* — E, nesse sentido, o pri-
mclro passo hA de ser — e Isso
constitui uma advertência da Co-
rnissüo Executiva Provisória — o
de os sindicatos, uniões ou federa-
ções n3o se filiarem a qualquer ou-
tra orgnniraçSo, pois que t a Con-
federação dos Trabalhadores- do
Brasil seu legitimo orgSo, criado
como foi pela vontade unanime e

Palestra do depu-
tado Maurício

Grabois
Promovida pe'o Comitê Muni-

clpal de São Gonçalo do PCB.
realizar-se-á amanha, As 20 ho-
ras. â rua Marechal Floriano 8D1,
cm Neves, uma palestra do depu-
taio Maurício Grabois, lider da
bancada comunista na Câmara.

O tema da conferência seri a
nov.i Constituição e o . roblema
eleitoral, de grande Interesse pa-
ra todo o povo,

livremente expressa dos trabalha-
dores presentes ao Congresso, c
que representavam, como represen-
tam. de fato, todos os ramos da
nossa atividade e todas as vozes
dor. trabalhadores do pais.

4' — A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil tem, pois. o
propósito firme e Inabalável de
cooperar com os poderes públicos,
para desta maneira concorrer para
o progresso e unificação do pro-
letariado e, consequentemente, do
Brasil.

5' — A Comissão Executiva es-
pera, confiante, que o presente te-
nha o acolhimento que merece, por
parte de todos os trabalhadores do
Brasil, que devem ver na CTB o i
verdadeiro órgão de defesa dos ¦
seus interesses, .

6' —- A Comissão Executiva rc-
comenda a todos os organismos ,
Eindlcals que tomaram parte dos
trabalhos do Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Brasil, que
submetam A ratificação de assem-
blélas gerais as conclusões vota-
das e aprovadas por scus legitl-
mos representantes.
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E. para maior clareza, assino
esta declaração perante duas
testemunhas, que também comi-
EO assinam a prosem':".

Essu lnsultuosa declaração esta
redigida em português o cm in
glcs no verso, cujos "fac-simi-
les" publicamos com a presente
reportagem. Os trabalhadores
brasileiros que. por esse motivo,
não são amparados pela lcgi?-
lação trabalhista do nosso pais.
também não recebem nenhum
beneficio Jas leis dos Estados
Unidos da America do Norte,
conforme afirma, cinlrn e despu-
doramente, a declaração forne-
eida pelo exercito Impcrlalista
de Tio Sam. Citamos aqui al-
guns exemplas comprobatorlos:
no dia 3 de setembro corrente
verificou-se um pavoroso desas-
tre com um caminhão do exerci-
to norte-americano, que trans-
portava trabalhadores brasiici-
ros para a base. O acidente
ocorreu As 630 horas, no local
denominado Balde, dentro desta
Capital. Morreram no desastre

Sobem fodos como «e manti-
nharn e estimulavam as lerri-
veis tradições militaristas Ao
Rclch alemão. O seu ü/t*eiro
eram os restos feudais da Prus-
sla e outras províncias próxi-
mas da Polônia, terras na sua
maioria roubadas aos eslavos
nos séculos passados. Nelas ti-
nharn scus feudos, scus caste-
los, as famílias da nobreza que
gozaram do privilégio de cons-
tituir, com scus rebentos, os
quadros superiores da XVchr-
macht. Certos ingleses podem
ainda hoje dar-se ao luxo de
possuir vastos campos para a
caça ã raposa numas tlhas as-
sim tão abarrotadas de gente,
porque há o 'mpérlo, com seus
escravos, paia pagar tudo. Na
Alemanha era, porem, o orça-
mento federal que custeava, no
interesse dos magnatas genna-
nicos dos truats e monopólios,
esse dispendioso absurdo. De
tempos cm tempos, com efeito,
vinha uma ordem para o Te-
souro, governasse o kaiscr, os
"socialistas" ou o nazismo, e os
"vons" tratados e cevados dessa
forma para a guerra pagavam,
suas dividas e, retemperados a
confiantes no futuro, contraíam
outras ainda maiores ...

•
Um general alemão estava

sempre pronto para colocar-se
á frente dc seus batalhões o
partir, cm defesa dos interessei
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\m\ ÃÕ SOL Q CHEFE
DU HSSMO ftMEMCANH

mammmm*nmaaaaaaaamaaaaamaa$ aaaaaa*wamaamaaaaaaaaaaam
Em prosseguimento á série de visitas que vem fazendo aos corpos

e repartições do Exército, o gen. Charles H. Gcrhardt embarcara,
amanhã, sábado As G horas, num avião militar dos Estados Unidos,
para o sul do Pais. devendo percorrer Porto Alegre, Cachoeira, Sta.
Maria, Cruz Alta, Sta. Rosa, Alegrete, Uruguaiana, Santana do Ll-
vramento, Bagé, Pelotas, Rio Grande e Florianópolis,

O chefe da Missão Militar Americana far-se-á acompanhar d%
seguinte comitiva: cel. Paul L. Freeman Jr., Tencntes-coronéls Júlio
José Pereira de Morais, Charles H. Wood, Andy A. Lipscomb, Wil-
liam W. Harsey e Walter J. Bryde, majores Huston E. Maxwell,
William D. Hotemthal Jr. e Warren H. Stutler, capitães Max R.
Machinicke, Bevelle T. Brown, William H. Mondei Jr., Theodore
Wyjküíf e William C. Pinson e Sargento Jacob E. Tato
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TRIRIINA POPU! AR
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ELEITOS, NA SESSÃO DE ONTEM, OS t 2. e 3!
SECRETÁRIOS DA MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS!

ttm mu a d«lin*i4a4» *w *,** i MlbMtfc gaatf-aafta **'**. *****
a «¦«** # »am*, ** t*mn Como não tenha havido maioria absoluta j, 

•tmmnm. t» mt**» *» *t» I
#~* DtpüêftMt a**im*4» a *íçi
cia ém mmm wm**» »»
Mt*» t. <* *«*«« mM* «
fmmt%m iwmm - isfo»»
•itill Kit*», ttm a Hrtama-
MOtt 4* tmom**** aw**8*f* 4*
,r-f*kta, itiaiita* 4 *»?#m 4»
4», r*ii*4 par W» «• ««*•*»*
|tf-»*»f-*-a*-i!« «feputa** w p*Wí«**a. itr maè&t êà \» Ma» t
tm*È*.

f a f-r.

para o 4' aecreUrío, reali% ar-ae-Á hoje
novo e»< i uttiii.i

RfUARl Êatít» « Pt'

Mfga e»*Aot, Qm * »*!***-*«
um* »*«*« satar gema a
pu*** ta nl rtaiwar- nw-m. oa
r««ii«e. aua a* gftlaU» para «a
*irs*,s*-* «m HggttArla» tlm 4»
**-¦ uma gó para tada *a«aw# *
u*ís,s ;-gii}»m « fnen*** 4» cai»-

43*4»*-» B»t*»-». aitam«i*ta a
«nadar, *m ptla W ti*ttór*l q«*
a*** larrtr da m«4»!» a qw*tw
*uh*» ritmada i»» Piit. tait-ta
m* rada iunt*» m* t*4m-fn-traiiira * a*« ** *«• d» »»**

£«!#«--*- tautatar «W*i*«t«*s laa»

'*mmmmmtmm®$
\ : . i
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^f*\. ju/v rtr*

d*« «a -fpimtw gaita, dt f**«?
mia mA* a»a! uma ctopa em
.;.- ti»wm m »mm ttm»»*. At
timAo t*m at ***** pratertmm
intimHi qu» t*«a »m*ti» im»
f-rar ao OrtfcWo d* r»4a w»aa«es-..um» tá tmm. em dua» *a qua»
tia na Báibas, t****. iwlww»-
ia - aitfa a «- 8ÍW» - P'">
oa og Imüi** * p«««thefs m
nudo a nta mar «rmtMfãi«im««.
ia twt» tta»rKi» • ito**t4*4* At
tota «pi» itat tada 4»pu'.»a-í

gm i-t-j-íi*. a -aaildeni* d*

m-tw da pneátet*,
BÜSjüíSRIMIíííTOS

H* tm* a Ma» s*m mptert»
tfviiíí-i *ire(Mi4a um vota *m
lv-M»#n»l«tn A mtmam da tm*
tem*!» Omifapaa ftmin. »>a
m* Ao ptmtii** tmitmrt» a»-fn naarimantia.

Paia juwflía*!» actipa * "t-
anua o *r Odbtrta PitMt f#*-sf*t# il»!»'.» irf«»"-*«A P^t PW*
i_m«»a ttna «ti4t» na»"-?»
a«--«ia «tw«*i»**i» áa Impo».

O -ttjutfimruM» ê ap«n»<i<» por

ia para #atf*iárta», mi* ta»
at-H -tara a»*l#mt«rr R^amaa*»,
amd*. »m ** lata t«a?mam*«i* 1
tm» 'taiaPeiert' « WtftfMfHai!

eu* toitm n» ar.iga 4« P<ai.; v*-»nlmi4»4*-
BMBfa tmtmê a» IW. » »tg*.{ o pignoania l* mtiro wa»«i«
raw*. a«»« «asa?-*: a títK** da | Bt-^w q-*» lha tt*tw *» «**¦
«rt» t-r* (nia m u** tt*iutaa. ¦ p*»--.-*-. «j-i» t* ad***» a cm
tcr>4a wf-t i»f» ot a ¦•» *%tt-ptf í «-^<a- o*- ewtnyiéa» ai
«••UniAt. «mia para o» a«aif« aa

io* tmt» !«aa***«et ai »«¦-»*
-A*»» e---t»a»»£«.»¦? n-aoei a»"*»
ea»»..!»":»» »*,iaili*.i-ítr le*!* A»
timá» Ca»*atta **Ao »i»a»
«.i*íi{a»«. p»a#ani«da ro-«a
tç-»4-.a-^t*»!, te**» »^o» i «»»*
Ki*ai---o» (oetdo -»3-"> •
d»-oin-»í»oçaa (»**> i* o****
r-ilt.l.iodai o'«-^-ir-«) «•*,.*•*»

,1-tilO O »*(•»«-»*
astsa^ioaotxpfj*

eicario* a » «tr«»a pwa * ia*
«tUiiat gupStwa».

- Onda a ítt # ttprtaaa, aflr»
ma o tr llwdrto Manwiro. r4a
hl cama o tn.tntti* f««ir aa qu»
ela d»cl»ra. Rriainamtrsi* A pra»
menti» do itmpo, rtaalva^a a
qu«i*a d» ordem ittfptndtnd*
ta a tt**** ptm tampo tufiritn-
te, a lim dt qut «a dgpaiado» m
munam da» etdula» c«an m qua*
tro namr*. tal «amo aaprttaa a

-***-p»a A** Cttmtom*» om mt*A'
taitm a Câmara *'* t\<* o seio
li-gtmenio, or tm *Ut>íf»*a«
1*1» «prmado ptU Cata » •»•**.•
»jt,tp*i* '...«a**» O |Ut-mcf,tO
•ai ¦'-»¦*

AINOA A ISl tKTWINA
o ar Rui Santo», pgaewaado

íMpondif a«» "otil oh'" ******
m*ut«* tom qut parta «io pia*
nano itcthau » au» |attf»«K*''
nu mamtnw* tm qu« *a votava a
*»..iii »ç»o da LU Intnna «w
m te o» tribuna arug»>i «Ja ca-
pliulo inwuywio "Uaa OomB

Nto *a conforma, porém, a sr (^J„ _j. . •— B-*nta*tu f»n
Paulo Saraiata. udmtn» traren- \"~4 H ' 

ç,tW,:mK^ aot
tt, t perganta ao pttaidfmat

UMA POSSESSÃO NORTE-AMERICANA DENTRO D3 SOLO...

Oual o Btsiewnio a qu» V.' Cátia, ta nfanllUliro-m» ao n<nao Btgi*
mtnio Iniemo «ie 19M. canitaia
o ir/II odiW li».mt».

Por qut -n«*o",l Inicrroc»
: ,»«..-it'f. o tr. «4ra»ale. A O*.
;:.».•» nunca «ttíibcfou u A***-
tt» »#r pí»* o *noi*o" Rtguncnio,
.'•" 4 nunca delit*rem«e okI» nta-
ta i*-...:-'. ¦

V. 8»da. nio um raiio. ter-
na o »r. Uandrto Monialf». per

lCO.VCt,lf540 DA l.« P*0 *
ptilx a façanha 4* Hitler. Ooa*
tirg e «JotW>tSi- log»ndo a hu*
ritanUiade num novo » terrível
Uanho d» aatapw. a fim da que
os donca de-» grande» monopo*'.a ur.q-ii-i- petuarn reaolver o'Koblcma da fome do porá d»
•r.lM-su a da tnfução que ele»
taemo criaram...

Aot trabalhador*» torailtelro* •
«iiipíwado pelo» ctutal* norte
umcricanoa o meamo tntamtn*
to que ele» tíao ao» "cootlea" chi-
ne*r» Algun» operarloi foram ea-
inurrado», dentro da base. por
aiclaU norte-americano» embrta-
ifaUai. a »• viram Impoialbiltta-
do» Js rwglr. porque o regula-

nhenioa ferido». Ptmamlrim é prí«i!«üa tem ílra. wdo» oi pa-
um ou'.ta o»U «cravado no *» Ua «mUnitiia latarto p»cl-
lunao »ela Oranfi» numero d* ism* ma. t*********^**
-un* rua» • parque 1A0 ufaüa* | ertur i«J»m am-,ítalo» aa »ven
deu. poU pita l»*o exl»'** ail|tur*i guetrcira dai IraperialUtaa
uma bem menuda fabtica de **- i que hoje ocupam a Cíji* Bran
falto que atenda apenas *i em-
gUM o» bata. A matavUhaia ei*
irada aifaluda. que «i! de Par*
oaralrtm a Natal, lai «miirolda
por enrnhelro» do cmtito
ianque.

HA a'J JW alojamento» para

ca. At «na» út Wa lae*. de Pra»-
te» e «ie oue toa liderei e amijso»
ítntcrc» e lionnto» dot povo*
qua querem a par. o progir«io e
a felicidade para todot, nâo te-
rio e-flwddoi. meter nlo mai»
re«»u-«',»-4 úcm eicnmttro» de

munia quando «uitut o enuno
ti* ->ro-t(ifc!«i»l!d*il« tm mata-
iu aiasttr*!.

ADIAMENTO
Aiuímío aa irqutrmitr.ia »m

que tt p*da o aãtamesu» da» Co*
mtuAc* i* C*m*r*.«» »r. Ilmaeio
Lafcr. paacdtMa de Sio Paul»
opina qua •* dtt» aguardar s
prenunrumettea da CcmiasAo
qua trapalna aa feitura do novo
Krgtmtnto a Um da qu* a C**a*
»uftf!»niemimi# aaeiartcidA ee*

que no primeiro dia do fundon»» Ub«» Mbra o i^wriMirto em
n.ttíto d» Câmara Itaa licou **¦' «tooaaio. **àm. ptopSe qu* w
tr.tí*-í*id- 1»»»« * dltra-iAo do meimo.

E.tu»ament*. o Me»* JA h»vta Vem A tnb-n» o auto.* do te*
mo vido qur. tnquan» novo Ra- quttimento tm qu«lâo p-ra dc
*'«i-nio Intima » cargo, no mo- 1 eUrar que conc-nda eom o adi»-
mto» «.e um* » jituAo nomea- ' mento. emb-r* pequeno. d«-ti
da eaptclalmenio para tUborA-ío. | que o aeu praro nâo uluapiaie
nâo teocbt«e a eprer»í*o do 113 hosa».
plenário, o Regimento de W» Submetido a voto*, o plenário
estaria cm «tar. 'aprova o adiamento do «que*

O tr. «araiate. nto oíatanie a"' rime - to pelo praso marcado jk-Io
áetlaraçto do pratdtntt* :-.J-| vu autor.
tniMldera **nos:o' c»i» Regimen. POR M MINUTOS
to Contudo, tnt «sta da «lect* I a eegulr. o p:e»idcnt« anun

um» «dttót t^m omm ttmm
pi» iggfttállai a *>*Af* «ambtte
am ^uaira m*m par» gta»*-^*
itg-t

Utifia-a* a ctanada, \'su*m
S* dapst»**! **» tttttm, m
{-jiia^-ra |upr. aa uma» ctm.tfl*
4o a»! iaea» ptra itíit?*!»^*, Pt
ia a »ji*aT#i*4« aua d'4?a t» *• At
4 mwu * tmi»- o p-a*id*nM
anuntu «a rt*pe««« ifiulsada»?«

para l* iteretário - Ewtto
ia fm-m ttitt tmwMkanol»
tom IM wtoas Jurandlr Pw«f
t'c-f;rr;» »u4t«l»ia». tm 10 ***
tm, Uu»a t*pf« iptMHluai.
ram • veto, ttâ wtrta ma&at
v«ia<iot a aparecem 13 ctdutaa
tm bransftr

Pira 9» itcrafâria - Uma
M«nltn*«r» «pt*-iNil«a». tm
n* vota»: Uufo lep«t, tom *»;
t mtum mtnos *f»i*A<s»u

Para J,* tac?-i4f«o - Rui 4t
Abatida ftrabathitui. ram Ui
tateai Cafa Pilho ipragitatutat.
cem 191 votos; t eutroa manai
veiada».

Para <• itctttáHa - Milton
Cauai de Rrüo icnmuntita» tom
101 roto»: Hugo Carneito ipta*
<t*tij«!*! cam iot ioíoí; » ouíro»
mtno» to'.«5o».

O pf«.'ld*nia proc'ama tleíto»
« «apeandoi a» an eur-ro d»
Pousa l#âo. primeiro: t-auri
Monien-gro* tarando; a Rui de
ASmrld» -ttrctiro tccrf.ftria d»
Meta ds Câmara dot Drt»-ii*det

Quanto ao caso do a* aram*
Urie. como nlo houv» matou»
abtaluia. requerida prlo Regi-
mento. tar^e-é hoje toro t*rru*
Untn dffdlndo-a» attla o piei*

; io entra ot ira. Mil!«n Cslrta d?
Brlio e Hugo Cameito.

Comíiifto dt Ajuda 0 Pró-Uberta^áo
doi Trabalhador*» da Light e PoHuárbi
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Campanha Pró-lmprenta Popular

Quadro dc Emulação Entre o» Eitadoi
-'OltXTACVO BM :•?¦!•«•

ca. l *«, *-«<«<- U-,,|.|.14«
fa|^w^^^'^~ ^f

I,* — Sta Catariai ......«•>•
: • — P«~aat .
}• - MataCtetw ...........
i*. m. Mata» Caiaa . . ••*•*••
j, t„ par* , , ,.......,.....*
4» « O, Prilrral . . .........
ji m. U, Sarna , . .,.....*..»
S* - S. Paulo ••••••
%* m. Alaaaa» . • .........«*

ií,* mm B Rm , •«•
II.» — Hatua . . .............
|j,t — $ttiT» » • .......•••,
II,» _ Çmta* . . ..*....«•
II» _ SVtnaeiNito . ««
l|t - jt G »» Nada ........
tb* — M»«*»Hto . . ..........
jy.» _ CrarA . «••*
IS,» - R, O. Sul.
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CONVENÇÃO POPULAR

* I 10 WL
toirttdoi, ofieUU • *ua» f»milia». 5 Berlim, queiram o« nto m mo- -ío é% -4*4,, 0 deputado cearan-f eU que vai suspender »
Ot aloJ»menw. da» lamUlaa oca I rapolUadore» d» bjmba at&nl
ofieUU »to confotiaveü »p»ru- <••••
memot. com água fria * quente A» dtc'aragfle» do »r. Leio *ft-
a um pequeno Jardim n* Itente.. Joio de que nfo c-i te um id
u-ii> --. delta estto tendo ermo-1 lotlado ianque em nc-ia» ba-

43150 JR-iDCPiiKT&S
t tmtm st/.tes ms forces •

( SuÍ>»roat lio, -
aPO 675» J6 Posto-aUr, lUaAig flurida»

oscLítR-itroí)

I horaty dodaro that, tmvlns requôstal and .recoivoú emplojr-

nena mtn tho Cçrpa o£ E^inccra, Unltod Stilcs *\nç, I i«»va fuU too^*

ledco that «hilé vrorklng for tho rcTorrod-to Corpa, or wy othcr ngcncy

Oftha United Sutt.9 Govemnont, I oiU not be> affcctcd Vy axv oí tho

benefita of tho Brazülan Social-Labor logialstion- uo tho Corpo o*

EnKÍiK;ora- 0. S. Axoy( or uy othor ogcncy of tho ünitod Stutoa Gov«riv.

isent. ie not eubjcot to orty ot tho mico of tho abov>*icntioncd Brasil-an

lcgislátion. I aso (kclaro th-t I «uvo full tooulcd&a that ao-long oa

ÍI aa «orking for tho roforrodrto Corps of.tiidiiucrs or any othor agonc?
•of tho Unitod States Govonwcr.t, I Caiuiot UKO -td-r-ntago of tho benefita
'of tho lcgislations of tho Institutos do .i-,us--iit-dori^ a Pcnoocs and tnoso

referring to injuries sustainod uhilo at work, as it is understocd that
I -win ea-rc tindor.tho.pr.oyi3l5ns of l*a rçgulations of the.»uü«__ SWtoa
Cvivonwunt in tho ovent 1 ua' ^isfiMiátaúIsi K«.rfur-ii_ oi' dutiea.

1 *' ~ -And, in order to naKo lt oleaícr, I sign tido dt-claTatioa

bofora tw> vdU-cBoca. wio hitb cc «loo oign tnia docuucXít.

tem outro Jello «enio por 10 mtnuM*. a ftm de que ca
aceitar o argumento do prtst- dtpuudo» poatam se munir das
dente. Proutgumdo. tntrelanto o. respectiva» cMula» para te pro-
er Sarazate par *aber, agora, a K,>c( » eleição doe» primeiro,
qbe hora» e como »e fart a e ei-, t-jundet. terceiro a quarto te-
çio de ruplente»; »e rto «cr em eretarioa.
numero te 4 ou d» 3 apatia». insiste o «r* 6ara«ale na per-

Intervindo no debate, o ir. IA --.-._ qU6 ftsera: se «e vai efe*
no Machado, republicano do Ma- tg-, eieiç4ã:.p»ra secreiarii» d»
ranhlla adere ao ponto de vtv.a -*CJ4 e atipiente» ou sdmente
tío udsnlsu Sarante E pede .}ut par4 ,,, ---rt_tlo-.

J cílcht! rcnrodtie o -/ac-iimile" da declaração, cm inglis. imposta pelo comando das forças norte-
americanas em Natal, aos trabalhadores brasileiros que são chamados pera trabalhar na fco e mi-
ZrdcVZrnirlrulOe acordo com os ilzeret dessa intuUuosa declaração, o, nossos patriao, são
regidos ali pela legislação social trabalhista norte- americana, pois Parnammm i considerada pelos

imperialistas Ianques território norte-americano em solo b

h

mento disciplinar do exercito
norte americano, em Parnaml-
rim. è rigoroso, mas só para oa
biasilclros...

O salário qus gnnha um ope-
rarlo b.nsllclro dentro da base
militar de Parnamlrlm 6 o mais
baixo passível, num contraste
escandaloso com *»* cordos sala-
rios cm dólares que recebem os
soldados, principalmente os ofi-
ciais norte-americanos, que pa-
cam qualquer preço por uma
garrafa dé "whlskcy" ou por
um bom almoço cm qualquer bar
ou restaurante de Natal, cuja
população vive na miséria, sem
-.er ma:mo o que comer. A pre-
rença de forças norte-americanas
cm Natal, encareceu fabulosa
mente a vida desta Capital, tor-
nando-a verdadeiramente tragl-
ca para os pobres. Quanto ga-
:iha um operário brasileiro na
hasfl de Parnamlrlm? Se ele é
trabalhador braçal, ganha doze
uruzetros e quarenta centavos por
dia. Se 6 trabalhador especlall-
E-ado. ganha de 20 a 40 cruzei-
ros diários. Etscs salários, è
evidente, são muito lníeilores aos
que são pagrs aos nossos traba-
lhadores de qualquer fabrica ou
industria existente em noeso
pais.
UM HOSPITAL DB GUERRA,
COM MAIS DE MIL LEITOS

Com o tórmlno da construção
da base. em 1944, foram Jogados
á rua, no mais comple'o desam
paro. cerca de onze mil opera-
rios brasileiros, que hoje for-
mam o grande exercito dos de-
sempregndos que perambulam
pelas ruas de Natal ou por ou-
tros pontos do Estado, A pro-
c'"'a de um pedaço dc pão para
matar a fome de seus il.hos.

Dentro da base de Parnaml*
rim foi construído um grande e
bem aparelhado hospital, com
uma capacidade para mais de
mil leitos. A sala de operações ê
o que tém de melhor o serviço
ho pfalar do exercito norte
emerleano. Os médicos e enfer*
meiros sáo ianques. O hospital
poderá, om tempo de guerra,
comportar mais de mil e qul-

delados, para melhor servir aos
6cus fins. e outros oet&o sendo
construídos.
UMA ESCOLA PARA AS CRI-
ANCAS NORTE-AMERICANAS

Os filhos dos oficiais norte-
americanos possuem, dentro da
base. campos de esporte e re-
creio e uma escola, onde sc le-
cluna unicamente o Idioma ln-
glês. As praças c oficiais, sc não
qulzerem se divertir cm Natai.
encontram tudo do que desejam
dentro da base militar. Aqui há
três ótimos cassinos, dois clne-
mas e três restaurantes.

Orandcs armazena de gêneros
alimentícios fornecem produtos
de primeira qualidade para o
consumo da base. Ali náo íal-
Um ovos frescos nem carne de
primeira e em abundância.

Cinco estações de rádio e duas
torres rie controle para chegada
e saída de aviões funcionam inin-
terruptamente. O fornecimento
de água e energia elétrica para
a base é fornecida por doze po-
ços artezianos (montados á tur-
bina hidráu.ica), e três usinas
instaladas com todos os requi-
sitos da técnica moderna. O ser-
viço de esgoto da base, também
executado p&los engenheiros do
Exército americano, funciona em
ótimas condições.

Parnamirim, como s« vê. não
é uma base morta. Ela está cheia
de soldados e oficiais dos* Esta.
dos Unidos, que aguardam ordon*
dos seus patrões Imperialistas pa-
ra tomarem parte na nova guer-
ra. que eles querem a todo custo
deflagrar, a fim de Impedir a
marcha dos povos para a demo-
oracla,

Os dois galpões para reparos
de aviões da base, trabalham sem
cessar, e os armazéns de mate-
riai aeronáutico enchem ¦* es-
pantosamente com motores, peças
e mais peças de aviões. Para que
lurèo isso? Náo tenhamos ilusões.
Os imperialistas atômicos que-
rem a guerra a todo o preço, sem
re importar que as feridas da
guerra que ainda não foram cl -
cátrlzadas. Contudo, apesar dos
seus esforços deseeperados, para
sal

brasileiro.
ses são tfto frágeis que nSo re-
sistem 4 lógica dos fatos. Os oi-
tocentos oficiais e soldados norte,
americanos existentes em Parna-
mirim ai estão para desmentir
o nosso delegado junto ao Con-
jelho da ONU.

Achados e Perdidos
Tendo o sr. Adauto de Sou-

sa Nogueira perdido o seu
cartão de racionamento, d:
número 160.083, pede, a quem
por ventura o encontrou, a
flncsa de dclxá-^o. na porta-
ria deste Jornal, ou em sua
residência, á rua redro de
Carvalho n.° 368, casa 1, —
Meyer.

Comitê Democrati-
co da Construção

Civil
Reunlr-se-á, hoje, á-s 18,30

horas, na Avenida Presidente
Vargas, n.° 1850, o Comitê
Democrático dos Trabalhado-
res da Construção Civil, para
tratar de assuntos da maior
Importância para a classe.

Para esta reunião estão
convidados todos os as-socla-
dos e a classe em geral, espe-
rando-se grande compareci-
mento.

preildenta delegue t Câmara
poeicre» psra deliberar to&re a
sua lei Interna*

Outra re». o udenista Ru!
Santoi com » palavra:

Ou o presidente, sem aten-
der ao que dlipOe o Regimento
te 1936. eatabcleee nova norma
para a eleição de «ecretártos e
tuplentt! ou anula a e elçto. an-
te-ontem realltada. de 1.» a 3»
viee-preildentei.

Salta o sr. Pereira da Silva.
dcsstídlsta do Amaamas:

Ao que parece hi um» tem-
pestade num copo dágua e esta-
mo» perdendo tempo com pala-
vrúrlo inútil, quando JA poderia-
mos estar enchendo a» céduai
para Inicio da eleição.

Entende o oraíor que se podia
Iniciar 01 trabalhos da eleição
dos restantes membros da Mesa

mesmo sem adoção de um Re
gimento. Deliberara já o presl-
ciente que o pleito se ferlaíe den-
tro das normas da Lei Interna da
Câmara antiga, portanto, nsda
mais natural, desde que a Ca-
mera atual ainda náo possue u

. sua própda lei. Deste modo. aoha
o orador que o sr. Honôrlo Mon-
teiro reso ven a questáo de or.
dem formularia pelo sr. Rui San-

•¦ tas sabiamente.
Cabe agora ao presidente oe-

cidlr sobre a matéria em debate:
na verdade, diz s. excla.. náo há
qualquer questáo de oraem. Vol-
ta ele a repetir o que afirmara
anteriormente, do que a Cama-
ra aceitou a vigência do Regi
mento de 30 e confessa-se con-
vencido de que dcctilra a ques-
tão de ordem há pouco levanta-
da com Justiça e de acordo com
o que está regimentalmente es-
tabe:ecldo. Entretanto — náo por-
que receie manter a sua decl-
são, mas porque deeeja, real-
mente, devolvê-la ao plenário —
vai submeter a sua declsáo á
decisão da Casa, solicitando a
todos os representantes que a
Julguem com inteira isenção dn
animo, com plena liberdade, de-
sautorando mesmo a decisão do
presidente se entenderem que
ea não foi Justa ou nfto obedece
ás necessidades do funciona-
mento da Casa.

Chamado a deliberar, o plena-
rio aprova a decisfto tomada pe-
lo presidente, isto é. ratifica a
vigência do Regimento de 1936

Lafcr

SUPLENTES
T»*ntürisía a apuraçto d» ur*

n» dot suplente» foi anunriidi
o aeguinte re»u,*i»do pelu prcaí-
denta:

Para 1 * suplente: Afonro M»
li ¦-. penediata do Maranhão, eom
100 voio*.

Para 3* tuples.*: SiiefmH
Psíhcí© pettcditta do Paul, eom
tt votot.

Para 3» suplente: Calado Oo-
dai. píAíedlíta de Coita, com 90
voto».

Para 4.* suplente: Ferreira 14-
ma, prtsedüta de Pernambuco,
com 03 votos. ,

Como nenehum tenha atlnsido
o quocltnte de 119 voto», reque*
rido pelo Regimento, haverá ho

«cri falia «»» pa"**#.f* tob»
-PmniaJiU do Ttfo". prlo Uu»-
tre mídtco ir. PtanrUra BA Pi-
rm.

A Ctimençáo tncarce» o am-
partrtmrnio de iodou. pou. atem
da referi-'1 patetlra* ítri U*\».
io aurinio Af mirm» lm;«ítin
cl» psra o povo bratilelro.

Homenagem a me-
moria dc Pedro

Ernesto
rol enviado A família do

Dr. Pedro Erneâto o seguinte
{-:• • ¦::-:i:;«

"A Céluta Pedro Ernesto do
Partido ComunKta do Braiil.
1-e'etnbrando o grande preíel

Comunica, outroman. <ptt o at*
ninio 1I0 tn?err8ment© d« a*u*
irabaUíru tar* apteertiado. a Ila
Ae tet eneamintu..** a eottclu-Aa
£m ler* * Câmara.

A Cimvançto Popular convida
todo» «* membii* do» Comüít
Dcmocrtttco». A»»«ci»ç0«a d*
C-.11, OtganlraçOtt Pupalare. •
demau Entidade* "»» uma r#-
untto de grande importam'.**
»£'aada dia 3» do corrente. t« lt
bora», t ru» d» ConttltaKto. ít
— I* andar.

A posição do Es-
tado do Rio

O Hit.-.lo do Rio ttlt eiiip-iiH-
do «m alcançar a vliori». )- oi
-rapando a primeira ecattn- «it

Na oplnláo do »:
elelçáo # continua.

O *r. Sartüate. porém, pensa
que o sr. Lafcr nto tem autorl-
dade para decidir » sua quettAa
de ordem, porque é apenas um
gub-llder "ad-hoc" da maloela...

Arbitrando na quesito, contes-
ta o presidente, asseverando que
ie deve fazer distinção entre
"eleição" e "escrutínio". ÍA or-
dem do dia. na realidade, designa
a eleição da Mesa. Entrçtanto.
esta poderá ser feita cm om io
escrutínio ou em escrutínios su-
cesslvos. Desta forma, no seu
modo de entender, acha que nâo
se estA violando o Regtmenlu.
Contudo, resolve devolver ao pie-
nário a resoluçáo a toma--se a
respeito: se se deve realizar a
elelçáo de secretários e supien-
te» num só escrutínio ou cm es-
crutlnlos sucessivas.

Contra esta atitude se Insurge
o sr. Sarnzate: o presidente deve
cumprir o preceito regimental e
náo submeter as questões de ur-
dem A consideração da Casa.

Havia um requerimento sobre
a Mesa, solicitando que se cff-
tuassem as eleições dns secreta-
rios ontem, e hoje a dos su-
plentes. _

Não tinha o sr. Prado líelly a
Intençfio de Intervir no debate.
Como porém, acha que nele se
envolve uma "questão de prlncl-
pio", coasldera de seu dever "de-

fender a boa prática parlamen-
tar". Dc vez que a Casa apro-
vou, embora cm caráter provlsó-
rio. o Regimento da antiga Ca-
mara dos Deputados — "força é
cumpri-lo". Este Regimento es-
tabelece a elelçáo dos secretários
e dos suplentes em um único es-
crtlnlo. A "questáo de principio"
do sr. Kelly, em suma, é a se-
gulntc: a Lei Interna da Casa
constitui a garantia de todas as
correntes políticas representadas
no Parlamento; em conseqüência
é a garantia também da minoria.
Neste sentido, o presidente deve
ser o fiel executor do Regimento,
e, assim apela para que êle re-
solva, como entender, mas como
presidente da Casa, acima dos
Partidos, a questáo de ordem pio-
posta pelo sr. Sarazate, sem en-
tregá-la ao plenário. Qualquer
que seja a sua decisão, não ha-
verá protestos da parte da mi-
norla udenlsta.

Horáclo La fer
: "elei-

Daí concluir

saudade» ia recordaçõea di
, » -lei. I lluatrt patriclo". - M Ojr»

So d« 4 suplentes de semiá-1 Jo. Fernandes. ,eercUrlo po-

Io mi patrono, Junla auat! milhar de crosel-o» « «lepolt dot»
_ _ »__• J«il-_-l.- ...I -.,....- . a ,Y,fi'"..

rica da Mesa da Câmara, litlro.

Imptitto vai motirar an» cotnotti

OffoMáf/câ-

Representa a CTB
deliberação da ...

(CONCLUSÃO DA 1.' PAO.)
7* — Para esclarecimentos e

orientação de todos os orgSos dc
classe fica â sua disposição em
sua sede provisória, á rua Sete de
Setembro 209, 3' andar, no Rio
d» Janeiro.

Rio. 2'» dc setembro dc 19-16. —
Pela Comissüo Executiva Naclona!
Provisória: (aa) Homero Mesquita,
presidente; Manoel Lopes Coelho
Filho, 1* secretario; Antônio Erico
de Figueiredo Alvares. 2" secreta-
rio; Joaquim Barroso, 1° tesoureiro:

Naquilo que não contrarie a
Constituição cm vigor, grita da Pensava o sr. hc
sua bancada o udenlita Rui San- que havia distinção ent,
tos Ição" e "escrutínio .

Ouve.se por todo o plenário j que a elelçáo para secretários so
um prolongado: oh! oh!... 1 procederia ontem e a de suplen-

_ Mas. evidente, sr. deputado tes hoje, se não houvesse tempo
— exclama o presidente — pois na sessão de ontem
náo é possível que o Regimento 1 porém, do^djaejos^og^dmjstag,
esteja em vigor naquilo que co- ' 

' "'"

lida com a Constituição.
Sabendo agora que a Câmara

atual Já tem um regimento!
"nosso", o da antiga Câmara, o
sr. Pau:o Sarazate solicita que
um dos secretários da Mesa leia
os artigos do Regimento adota.-
do, naquilo que se refere á elei-
ção que se vai rea:izar. Porque —•
alega — náo há exemplares dis-
tribuldos entre as representantes
do povo.

Um deputado pede ao presl-
dente que submeta á Casa a
questão sobre se se devia fazer
ontem a eleição dos secretários,
deixando para hoje a dos su-
plentes.

De acordo com a vontade do
ir. Sarazate o 1.° secretário lè
os dispositivos do Regimento da

Odila Michel Slunldt, 2» t<
: o seu mundo criminoso de ro».

Em face,
udenlstas,

náo tem dúvidas em pedir que a
elelçáo de suplentes se realize
também no mesmo dia. Só de-
sejava uma coisa: espaço de tem-
po necessário para o preparo das
cédulas.

O autor do requerimento acima
mencionado, em que solicitava a
realizaçáo das eleições de secre-
tárlos ontem, e hoje a de su-
plentes, pede a retirada do mes-
mo, diante das declarações do sr.
Lafer.

Deste modo, pode agora o sr.
Honórlo Monteiro resolver a
questáo de ordem suscitada: afir-
ma estar convencido de que agiu
de acordo com a lei, ao preten-
der efetuar a eleição em dois es-
crutlnlos. As ponderações do sr
Prado Kelly não o convenceram.

| Diante, porém, da proposta para
Câmara de 1936 concernentes á 1 a. realização conjunta da eleição
elei-f.o do* membros d- Mesa. I para secretários e suplentes, não

"Apesar" da meticulosldade do 1 terá dúvida em assim proceder.
1." secretario, lendo o texto E levanta a sessão por meia hora

i com perfeita acentuação, o sr. a fim de que os deputados se

| sarazate, finalmente, dá se por . munam das cédulas, nào sómen-

tCONCLUSAO DA I" PAG )
ia grande indtiitría e doi ban-
cos, descjosoi de tonai ie in-
fluindo e ie mercados. Mas ndo
contldcraira digno da tua con-
diçdo arijfocrtiilca o frafo ii-
reto iot negociai. Eles eram os
tenhores da guerra, colocados
por cima do nivel comum das
gentes, nesse medlevalismo
prussiano em que se isolavam,
com seus manócuios, suas me-
dalhas e seus garbosos ascen-
dentes... E foi o que se aca-
bou para sempre na Alemanha
com a chegada dos libertadores
soviéticos, trazendo na ponta de
suas baionetas a reforma agra-
rta c outras idéias novas de
prodresso e liberdade.

•
Jlfas se o passado perde aqui

uma batalha, derrotado pelo
futuro radíoso, reorganiza logo
suas forcas e trata de recom-
por-se ali, na esperança de con-
tlnuar indefinidamente no con-
trole da vida. O militarismo
prussiano levou um golpo de
morte com a extinção do lati-
fundio na Europa oriental. Em
compensação ai temos agora um
militarismo dc "novo tipo", que
é o norte-americano em franco
desenvolvimento sob a lideran-
ça, algo paradoxal, de um almi-
rante reformado — o almirante
Leahy, ex-embuixador em Vi-
chy e admirador dc Pétain.

m
Os insaciáveis dc Wall Street,

muito de acordo, aliás, com a
sua época, simplificaram ao
máximo as coisas, c coerentes
com o seu brutal praticismo re-
solveram colocar os guerreiros
seus amigos na direção de suas
próprias empresas ... O primei-
ro deles, entre os mais famosos
deste após-guerra, foi o impe-
tuoso e arrojado Doolittle do
raid sobre Tóquio em 1943,
Quem de nós não o admirou
pc'.a suà bravura, lendo então
com avidez a crônica da sua fa-
çanha? Perguntaram a Roosc-
vcit de onde êle tinha decolado
para a sua aventura, e o pre-
sidente respondeu que de Sltan-
grila, um lugar de legenda e
sonho... Pois um dia destes,
este ano, desceu o herói do seu
avião cm Caracas, na Vcnezue-
Ia, e qual não foi a surpresa do
povo disposto a aplaudi-lo
quando soube que cie já náo co-
mandava mais a 8.1 fô'ça aé-
rea, porque era naqualidade de
vice-presidente do trust petroli-
fero que explora o pais que ha-
via chegado de viagem...

•
Jlíaís estranho para nós está

sendo, porém, o caso de Mark
Clark, tão ligado ás g'.órias da
nossa FEB nos campos da Itá-
lia, comandante supremo que
foi por üários meses da luta
contra os alemães na pátria de
Maszlnl e Garibaldi.

Responsável por uma zona de
ocupação da Áustria, sua atitu-
de n.,* últimos meses estava
causando espanto na Europa,
tamanha era a oposição que
movia contra o pensamento so-
clalista iríun/ante no mundo

. europeu. "Nem parece que te-
mos nele — escrevia um jornal
de Paris — o grande general que

contribuiu para a derrota ioi
nazlttas, dadas as iitiai que
ie/enie".

•
Eifaca rendo longe, realmcrt-

te, o franct\ porque o general
ífarfe Clarfc. icgundo tetegra-
mat recentes de Nova York,
também retolveu seguir o ca-
minho de Doolittle e de outros,
menos conhecidos e que com
freqüência )á atuam por estai
plagas; vai ieilear-se. como o
cx-embaixador Bcrle, á produ-
çáo e ao comércio de licores,
para o que assinou confrafoi
que o colocam entre os reis das
bebidas alcoólicas nos Estados
Unidos t, portanto, entre os
grandes capitães de Wall Street
também. Aos "itreetianos" de
paletó saco juntam-se os de ca-
nhóes e espadas, numa mistura
que não deixa de ser inquietan-
te para tedos nós ...

Triste coisa é, como se vi, o
mundo do grande capital na sua
fase derradeira de expansionis-
mo, pois até dos heróis, alvo da
nossa confiada admiração, faz
impetuosos capitães de nego-
cios...

BRASIL GERSON

^^V\"^

doret 00 terceiro grupo de ma
!-.-¦,¦ o que vale o indlo Ararig.
boia. Doi Ettrdoi rivaii. «rue ¦¦
candidatam co premlo de um mi,
m,- ur.-!, grande U <!" '¦" am» to-
tativa da iamlll*, doi <rmlmis) té
Minai Geral» está oa frente da
Estado do Rio. com um indica
percentual dt 35.1%. tendo o dot
flumlncntcs 22%. Seguem-te atrát
a Bahia com 16.4% e o Cear A
com «pena» 3,1%. O» baiano»
prometeram deixar 01 flumlottuet
rm situação inferior, mal na ver*
dade há muitos tliai vem comtndo
poeira no quadro dt emulação.
Com orrt,gancia. o.s fluminense! dl-
r.-m que não dei-arflo 01 baiano»
icquet encostai e se preparam ali*
vãmente para passar adiante dot
mineiros. Ontem nos aiaegurava
um dirigente «papa-goiaba» d*
campanha dos dez milhões) — »A
corrida vai ser entre o Estado do
Rio e Minas, cabendo .'- Bahia e
ao Ceará o direito de apreciar a
anotar as nossas vantagena».

MURO

«ICII DE SER COMUNISTA »

Oj jornais, como isses que por mania de grandeza, se chamam
"associados", andam sempre falando nos "vendidos a Moscou".
£les náo podem compreender — pagos por Londres, Washington,
Madri, Lisboa — que os outros digam o que dizem, dc graça. "A No-
tida", folha inteligente e independente, já pode estar na lista dos
"ttendfdoi a Moscou"... E' essa a mania dc falar a verdade, vinda,
com Cândido Campos do tempo em que jornalista, era uma pro-
fissão e negociante era outra coisa. "A Noticia" anda sempre na
frente, alertando. Náo é comunista. Faz questão dc que entendam
isso os fascistas profissionais e amadores, firmes na convicção de

que quem não é fascista é comunista... Nunca seria .fascista,
"A Noticia". Ela é a boa cidade do Rio, aquela cidade onde o povo
vivia em voz alta, livre e alegre, sem policia política, especial ou
apenas ordinária — mas com pão, com açúcar, com Idte, com man-
teiga com carne, e com àguat a água do Rio, a melhor água do
mundo!... Mas "A Noticia" ontem sc arriscou. Trouxe um editorial
intitulado : "O crime de ser comunista..." em defesa dos fundo-
nários demitidos ou transferidos, por isse crime medonho...

-Porque, para o Governo, náo i preciso que a vitima do holo-
causto tenha, paradoxalmente, cumprido a exigência legal e dado

a sua adesão expressa ao Partido Comunista, contribuindo para a

lista dc dez mil füiados que se exigiu para o registo da agremiação.

Basta que alguém aponte ao carrasco devotado para que a execução
se consuma a sangue-frio".

Depois de afirmar: "Ora, vamos convir em que tal processo ja
se está tornando lamentavelmente ridículo..." continuou:

"Aí está no que deu, por exemplo, o Congresso Sindical dos
Trabalhadores. Eram dois mil representantes classistas que sc reu-
niam em assembléia sem precedentes e pretendiam discutir os seus

problemas, consagrando a unidade sindical. Pois bastou que um

grupo reduzido, menos de duzentos cavalheiros, se dispusesse a gn-
tai um "náo pode" de encomenda, para que o sr. Negrão de Lima,
o indefectível ministro do Trabalho, dissolvesse o conclave projeta-
rio, dando quitação ao imenso montão dc dinheiro que a Nação já
despendera com a iniciatiua ..."

E tendo explicado bem as razões da dissidência das autoridades
com os trabalhadores — a força r.ão resolverá os problemas da nossa
população cm penúria — concluiu que enquanto o Governo "manda

os seus redatores injuriar a Rússia, com a qual mantemos coidmts
relações diplomáticas, uuer pela imprensa, quer pelo rádio, o povo
amarge nes "filas" o horror do desespero. Estará certo? Evidente-
mente, náo. Poupem os servidores públicos, que. nada, afinal, fi-
zeram'. E o Governo deve enveredar por melhor caminho, respeitando
a Constituição recém-nascida e acabando com o triste espetáculo
que nos oferece, de má fé e incapacidade".

No gabinete de muitos "diretores" deve ter havido de noite gran-
des discussões sobres os rublos que Cândido Campos já recebeu e
sobre os que vai receber.., — S. T.
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\COMODEVE O POVO LUTAR
CONTRA A CARESTIA
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At-.t.mtm Õ-# ft éM tl í'8*SSí&» é* ttm
êt vm* t/m**» O» itm tstítm fwvwMto **m
MH-W^w*Pt*m m BWIWlWwfll? «flB HWrff w fcffwJMtNT?*
m#nu 4* wiftn^i. meti «t* ttn* r#4*
«« hm«£. Iü!*b4s n» ira j*****, ai «Mwpê.-
gerido ft prowt*. prti*st.*t**fw# m imtw,
*iumm * mm *±w'--<H*&- f*W- ** P*t»ClfKUl tf» RmattK*. *.:*»--<»* se»*. sí*.«: c*
*?*tw CM*«ttièe<ta. p*** • tataí* titm §émm*
ie '» sistuét (fa l*ti* «***•*» mm **». «i*5**
tó«*«». torr,#ti4t*. i pt^utia- #am çm*
vètà m*l »mmmi*é*- («mtAiA -mm* êt.*, im.
tm itua*(mt, * tottym tem um t*tm*
tttitmtt ceffié» |»*U eet*síis«K*$ t ptim *hnum»

A* combato* ét pmm m ***i*H!fwttiei».: m
t**"l** <»'«** pf'At .** .* o « ,Uií».. ||«?«| ptim-tutttnist ttmm • eife#, Rjuia pn4*nt»w A

. revuto és* ftm*êm Um c*ú<*- i*;*.-?«¦• •:.<. íi ¦
eWfO p*üí*ii4a «a «»»*« d» pmc* R*r*a tto
Ma Breu*» *re'íe 4» i»im!w»»f* êtm* «mii*
ttm t*i mlmé», « * tman* «M.inwa * fft>
tUat tíwme 4** mni*t*asn\m, nume 4a Km*
tet» mttadt.

ja.. e juítí* nem ptoéttt realmente Ttmfi*
ta>í» íi que m pTtseètm certa* t inêtéM* tiHíf»
ttm*** tti'm tmm * ttíit t * Mit-IJa. to*
ma im qt» i# efetuam mi* c*p>t*i o tm-
«¦mento popular bmm í*«tt4a tcsn .-j- **?
< }(tü'.j4a a paotr oa m*s.-* onM)i*ft.to 4» p>-,«.. em •*«*. fc«iíí«*. em «tt» remilii. rm tn»
ttndlnHf, em «u». umta feml"inw. eautmto
êt* gmtmtt mf4ida* a ftvor 4a dt en»..1m,nto
<"» i rmfuçfto e «ml.» cw t«i'i».*í«v» é* t%r ¦•»
M mstnau* tia *¦..•. «-4*si • do atamtorramtm*
to. tto cambia n**to, Ni» te* p» «. £<¦•;.. .4-
te pretenda culpar o pe^urno «mrne p*;»
falta 4e ilimenuçio e pela .rüiíü-n.» alia ém
pre^aa. ame tudantes- ps,* exempla. »m f*t»t•romando»'* rtâ» tattm reaitíaMdo um trabalhe
de efeito eompenader a la*#* de» laUrasm eo
íwto p:r.ue teu* ohllttroa »Ujü. **.«- a-: :.
uníeamenie a* petjtsmaa caí*» comrmalt, iam-
tem atlrttida. peta crlta • conéenada» a tece-
ber U4q peto 4» atitmaeaei éo mal quando naía
*e faa per parte da tsmtmo í*ra :<¦ ¦¦'.r.t-.nt a
cananca doa frigotlltoca que a.amba^cam a
carne, do» n»l*h«i qve t «ndem o trtíA de*
«iaoot dos teeido» que tomam ínatcefílrel o
realuario ao pmo. r a* tm tambem o que re
refere aoa liu*let t*a binha e ao 4t?r*io da

.¦iiii»iii>ririí'ii'i"i'i'

pmm éjtwi* tmt**- ?***- M*W* '*****,*
Ç_*:»te 4* »««. ftt» *a r****** *? ^**^*1
«3«., 4«s5«#f»w#»f wm tsm-4* tm****; •
mi. if * *w« 4» atinmr-ft ¦»»^.5SJ_5_>
#» pt4»MM» cMirfm. t tit^^WH»****^'
«r«<s*i it*» #!• m* v*m* ^4_*2___i| .»e4a a me*ma lem q*# !«f ItMftSM^ P***
«Ute*l4a4m twmp*<í«t**. B*« * W*** **** ****
dn a mm «feite «tw p»»*s«^ q» '***!**

im i«.rm ««si acAMx 4»HemptfM«»-. ww»
rftm m*i» bft» í* W »** a»:»#«* a* »***»
d» m^-tlA. A «wt»»»»» i««ira a ra»« «Ia »**
cf_iM «iftaRtisr^e paiiftrawraU «f»«* *•
¦famk* rala***, tmm tm%* êm* 4* 9** ***
mmmtm t ***** tittêm »a«'wi* *m P»«*
rem tRt*wt* r, tm ««* Mm |rtte«tw » »
ttVM*. *têm ** tVtttêM tm W* » P**1» '•
ptreltHia para o a&Mm* 4a de^w-MW*»»*»!*'
4. (mm * 4a wlMfla. f«f«B***A • t*ftM^*êm

O p:aa mwamm** êm eaWtlf 4» IMÍw
.«ft*!«rte- t 4*> mttsv» tm* at*o e«n|í«rta
r«l*a a Infla»*» t a ewwtU as?»»*# d* «e*
**.«%* t*«»«wa» tf*om»m. O «ttir# demoeíf-
llm, q%# •» Inlfla- «4 poderi e«**^War'«». in*
f»*lment» deumcf*"*». t* Uttm *ê*H*ê*» tm-
lutAe» f?«n«m«a* denií» d# um ptano Imtwat»
e «imrfft».

r p*l* nte« Idade 4* r»pl4* tmitt*,** d*
rttpa qu* o pai* tiú** a tomitíS* êt um tl»»
....,<, d# f;n»»?wa nart*at dirpetto a tflfffR*
nr. r*m reaÜMM. a *'a»# #l"*íatf© t ***** cam
o p«s a isnsu». *m • a lra?qu«fa êt um w».
dadrt?» fsftreo ^em«m'ír*.» e pragrenUa,
n ta «wrsuuldad* t a qus t# ottmt at ps*'S*
dente lt»?;» líutra, Com ioda* a*- eesdl^a le*
«aü para ía*er um $***'m ê* feal pmtltfo. >-
ptittifSenl* Dutra nio pttt mst* Itasiur em lv#
da «mmslilaôe do» p»s>bi*ma» a sw*t r***4»l*
du com t*o anstnuo.a stsenna «sib» t«ar-
« do grapdbo latctia qui ainda o tamatema-
le t «ttade corajo a e fancuaminn. a reall.
dadf da* c«»d:<>te em qu» u debate o na»»
p«o, Ma*a uma tet <«*aí co'una* ItvanUBoa
o n-*t« apelo tt u"i4a naclmal * indicamí**
at m?4t?i** que dntm itr dl müdaa e asoiada*.
ii tanla» eeret dlruiitadai p?la na»*o Jornal.
nr»ta srate tmigmcta ranlra a mt erta t a
(em* que a«n«em em - » » o nv*a povo. O»*
eeme. tenbar Pretidentí-. esm o pwo • le.*4
rerte» de que laberft ,o«emar e bem. no ca-

lAitituto do Açúcar e 4o Alíaol qua eleteu o "»">»» <*• «*«w«"«cl» • «-> Pf««reao.

Porque Portugal Está Fora das Nações Unidas
  y ., "¦ i1.M..^»>%w.»»wiM«waia««awi a\ i#?.i4-M;,t*jta t**tt*m tm ftt* 1^» ******* «I*» 4m*(t*SM*a B

'"-*1"'"1 ¦ . «^ s sa aa .iJ.„.- **»,.-.,«. #.^ i-L«Mi -í:^i. 1*1.1^ MdMi aMMIilM4iftÍllfa AU fáaâ
miatMiwwoi' -irr-i-- "i-i "' "*" A »*?>**¦»#«»»jlo eaírefw *í ftt*

Em reprwntoção enviada ao protidente da Republico Por* ^^5tríXfltó
íuguew, o Movimento do Vmdado Demotratka do-manara o

fascismo iolaiartsta
i,ijiui.nA.rnrrr -r" ****>>* xmnniiri **¦—- "*" '"*

&t<ttJM4», Vmm **ft*mik m
W4ã& liílWflffMl IWJMtftt.tlo «5KTIU oe«E i>\
NAÇWJ

«6* ííiw um » «m-fm» áw^a
ter ml» # *r« p»*m # ts** N*.a
!«• **i*» 4» piw© tma aw*»»4a.
i# fiara «falta*-»*. Pterm, «
«trfeih. íjj# Mtffa**. laltrti* # *
tm-mu èt* fmrtrm i**^*****! (|
4jm *tm-lé»él.laam*l>*t Ottit*** t.
tm tmitm***» * ****** êtns* 4a

A émém» MUiarfw **K» 4* «4ne «• mi* *?»*««*»« 4* a«* I^^IfT^ «rufUPVTO •"*• ?* •***«'«*•" •» "f»-
„_, »-«•.,. m,i A fteittaUo tto l***-i*aw tM****t* ét tmm *# | h W****¦*}n"° MU* wr*>TP««mM*e* # «a» t#«ltem*to wtto*

I v» c(w*m»rmia«*, a p«»p«ta #*<-*k*
I **«?»**# 

'4* 
twMi tto pkw> t»*

"Só um govemo democraticamente repre» I^-^Í^2L_» VTSwnw
¦enUtivo« Oh o documento do M. U. D. f^X*S*mmStm

pôde ier interprete da vontade de cola. 
^M*«>»

boração de um povo livre numa Aliem* .ly^ # »««,-«,«. - t«w
Oieia ae povoi uvre» fvm ^ sm^.m sw*. ampís^*

Ot.^M.i*. ^» K#ia<* lW4e* ei-^sa*.*. r*to» *«*t* twaii«tM
do m*pituktmt» mttfatmvtt-amtt******- it*****m ttmstmmm. fm* ||
Miiliimlaii »ti**»»«M<« * »0**m» ** ONU ?**»# *• tatta ét ***m-
mm 4r*iiaatto a waa«»»*w t» *««to»toto lí««*A- S«*»«* »w WftajjM R«*
!«{«. f»m tá*to* «a *««* «tJt-«i»*» twa*4 d*«<«f*í«to «m*»ík# pt4nW#. 9»
«cantH * pmtmU. tttt» ******* pm* tu*M*W*#t#r *b *r pm*iv«l, 4i«f
f« «l#«n irwfo « **m*m masstmttm #mi-»*«t»«a P«ra#»ía

rVtí*«*4iK o étantof ewewJrti .4» »Nfvt* f*.bf«Mie««»*» apt
itoramt aJiws* te* a t-nn** é*
mm* * **»«"*» 4e I^»»<í9al <•*
mo . <#*.«* ii* ONU. M**, hi
mtmtfmtm»* tm tfiv*?**,*» m*
«_«»* fot*»* tk Iff» *l* renwia
pedt mptéit, II o P-rt-*» «mi «o*
«Itrinhlo Mda » v_t*»_»* .
uma notioa onaoM

R- wk qwt « pr»«ie*K»a 4o
ComelHo. que I o pmptm Salatar

.em cam* # «k». to**!«e a lama*
!M u«a «msía «Ik»*»» tma a é*t*
ét í étstt mt*. Tratava**, coa»
stfMeHava o autor 4o ttacttsnenm.

mt, tf»* t**étt*t o teüriw «to ** \ém ê* mt* «tiOmt. O ttotu*m*

No «fet i* ét*'* «*'¦•¦ o W*»»' '(M*al) •**< **M**m ém ****** ét'
tstew di U«í*á* Df«s«ír«^a
cm *«*Mtl«M m ptr*^to«í* áa Re*
jwl»fc«, Gtwtm iUmm. tma tt-
rrs*íu*vi,. ifat # «mm tepltta ««•
iBi^jb.» m dfMttlf** f*fao'*f#

dféni. _ ç.«r«Jto ftt p*«f«f*Aí*
4r t«i !**« 4fí!«sti4a ét l*#W tm-
ptmsmi*,

fít* *Mi. 4» »**» emamoi. Na*
rtmto o wpriw*. íalaiar tr»r*»«
cava. mtt* «ura* mm. »* tt*
aftmts- - o*o naha ttoadra «***
a aiatolüaJ* «te p*d*4í» 4» tofte»*
m na ONU. poi» t*i» t* nman
autda tm ias* ptttmtàMim, **
ONtl nlm Há ua 4r*fi*> MMOfaM
«ptamo a c<4abwa{to 4»« tmm*-*:
tr* tUmétto o MCtfte 4a is«t*ii<

(a . «Mimtài peta Ce*»i***» C*o
i,. I « tm * d*ia tto 9 4r «to**
tot*. E' c«a a «ismda «tl *m
^«* o MUO ap«e<* te#il«nl*
Áitfinite-ar S nn*» f** W*****'
im ée *'-* leptcíentamea a*!«t.
1*49*. tnttt m W*sv* ba tutüi»**.
Pf»!r**ate» t cwmiM** ét ame*
i* msrmacteea), A pfí<w»a ****
M qot o MUO iMMSto ea W^bto*
df l«i no» rapiàttieM» qwatto 4ta*
é* ^tprmiâ é* ctnwMa ea» Por*
logri-

D petróleo
brasileiro

pio . p*g*r da* lute* 4o regime
diKTkiooerlo — vieie c qua*

tre bora* astt* 4a r*""'«l»*t-i >
'.* CMUtllUlcio - (Oi -.»<•. ilu

tm tltettlo.ltl iaifitiiwto o C«0*
;!ho Njiiod.tl do Petróleo ét

pleno* podm* par* .*.**ni:.if
uma «ociedade anoai-na coei tua
«apitai de im ;uf nM ir..lh.'.-• de
> tu-.e\: * tlettn.-.,U & montagem
Ce :<*. í*¦>"¦ * do no*to . |. ¦ ne*

. *o. Ettava. ilcM-utc. vitorlo*o
. ponto dc viu., do prcaitlcnte
daqnclc ConKlbo. General João
i il i Barreto, que. algon* dia*
«ate*, em entreviu* a om ma*
tutlno de*t* Capital, advogara
Abertamente a participação de
rapital* c*trangfiro* na explora-
V«o tio petróleo bfftíilciro.

Mal taiu o dccrcto-lcl em
queatâo. TRIBUNA POPULAR
t*omcntou*o e chamou pjra o
mí»nto a Imediata atenção do*
membro* do Parlamento no »cn*
tido de que fo»te impedida a
pcnetraçSo da Standard Oil c da
Royol Dutch Shell na Industria*
liuçfio d,-.» nostas grande* re-
•ervas de combuttivel mineral.
A Royal Dutch Shell foi a pri*
meir.i a avançar. De Londrt*
velo a noticia de que um do»
iten* do acordo comercial an.lo*
brasileiro autorixava a entrada
dos capitais ingleses «no cena*
tio do pclroleo braíilciro».

Ontem, o General Horta Bar-
Ikjss. ialando t um vespertino.
¦ leclarou que achava Ca medida
«Io governo muito prejudicial i
economia e » delesa militar do
Urosil».

Tratando*e da opInISo nball-
»ada de um verdadeiro conhece*
dor do assunto, de um ex-pre»!-
dente do Conselho Nacional do
Petróleo, deve sua advertência
¦.cr Imediatamente ouvida pelos
representantes do nosso povo,
ora reunidos na Câmara do.*.
Deputados c no Senado Federal.
Refere o General Horta Barbosa
o cerco imperialista a que teve
de resistir, assediado, varias vc-
ics. pela Standard Oil c pela
Dutch Shell, as quais, no injen*
to de nbocanher ns nossas ton-
tes petrolíferas, ofereciam «fabu-
loses vantagens».

«Só o Brasil — frisa o Gene-

ral Horta B*rbo*a - deve to*
dttstrtoUur «aiinhe o **** pen*»*
ko. * fim dc ga«ailr **** eco*
nomla e Mia 4*1*** militar»,

Sc o* oomo* WaçM» petrolllc-
ros caírem ns» g«rta» éa Impe*
rlatitmo. ¦ n»**a ptopria ee»an*
fip--.io t**t*or»i<» t ptéitka ttt-
ti impediito. Contlmiartomo» aa
ttn!< «uicx-*» «lc rt^onlr* tto
Samtofd Cil e d* Dotch Shell
Seriam** tut* etpcti* ét «*gun*
do Chaco Boreal palco ét san-
(ptntrs coripetiça** goetrclraa
do* Rocklcüer e Dctcnllng.

E* contra tamanha ameaça á
ncjjj seberan!* que ** devem
manifestar toda* a» focçe* de-
mcíT-tlcts e progressista» do
Bratúl.

ée certos ptoeuraêores mlltla-
re* tto aptniodot em agir
quando ic tooía ée peéir pn-
iée$ ptereattvas para opet4hos
êa Liplit.

Espiões às soltas
IJANS llcinrich Siewert. teclo
n da firma alemê llenní
Slollt, era o gerente êa filial
ée Recife.

Como ás êa espionagem na-
:hía no «ras», //on* llcinrich
Sietcerl mondou fotografar a
base aérea de Natal. A teguir,
despachou para a capital nor-
le-riograndcnse um engenheiro,
que fés o levantamento lopo-
gráfico da cidade, localizando
todos os pontos estratégicos.

Descoberto, preso e processa-
do, o espião foi condenado a 2i
anos. Sua natuiallzacáo de ei-
dadáo brasileiro, com a qual élc
se acobertava para apunhalar-
nos pelas costas, nâo foi cas-
sada.

Tempos depois, o Supremo
Tribunal Federal concedeu-lhe
-habeas-corpus" "por náo te-
rem sido observadas formali-
dades legais" pelo que "deveria
responder a novo processo pe-
rante á Justiça Militar".

Como Hans Koenig, esse ou-
tro Hans llcinrich Sicwcrt an-
da agora flanando por ai, livre
e Impune. Pouco faltou para
que êle viajasse para a Alemã-
itha no confortável repatria-
mento doutros espiões alemães
a bordo do "itarlne Martin".
Só «<5o o fez porque tem suas
poderosas razões. Ainda conscr-
va o disfarce de "cidadão bra-
sileiro" e vi. cnqulstados no
governo, conltccldissimos nazi-
integralistas.

Em tudo isto o que causa cs-
pécie c a sonolcnta indiferença

Lira c sua massa.
*-*S jornais nelirlawm qne *
KJ chn*e da í*.r*upo drmlwle-
furte, -profrwer" Tetrlra
Lira. reunia lodo» •* pellcUI*
(armado* em Direito.

Para qne r**a reunUo? Seria
para encolher candidate» a ad*
tosado* da Lljht? O* Jemal*
n&o explicaram mas agera Ji
»« «be a ilnalidade da mUle-
íi ¦ i convocação. O herel do
Urjo da Carioca lem que
apresentar deíe** perante a
Assembléia da Ordem dos Ad-
vepidos a propotllo da ape»-
sio ao dr. Adauto Lnrlo Car-
doso. prallraila por om dos
sros homens de conllança. o
truculento drlcjado Kredefard.
Lira. mais uma vex apavorado,
mandou distribuir «os policiais-
bacharel» uma formula lm-
t.i. ¦ i dando poderes a um
tlrles para votar no caso e a
favor dele próprio....

Assim, na reunUo. hareri
um itrandc eleitor, represenlan-
do os bachareU-beleipiIns. Itepu*
dlado pela totalidade dos ver-
dadelros advogados, dos ho-
mens que vivem da prof!?.*ão e
qur procuram honra-la. Perel*
ra Lira terá na assembléia
como unlco apoio digno dc um
almirante bàtavo a forte cor-
rente dos tlras-bacharéis....
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dr, *m, é* l*i iw*roa«t«»*l **Ut-
ét <H*to p»U Carta dai Kh***
Umé** t ém coodH«*a eatatuta*
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Viajará para Vi-
tórin. o Barão de

Itararé
VITÓRIA, M tm eonesponden-

U) —Dtmé chegar amar.hi a
;«*sa capital o Bar*o de Itararé.

; «pecado com ansiedade por
rt*r.de número de amlgca e ad-
mlradom .Entre as hcmm»ser.s'que lhe «**4o prestada* êm*-

! cam«i* a* pt°«^*m,"-M P*1" ,ni"
¦ttuvo llutíttco c a ArtrAdla de
Utraa. O querido diretor 4c -A

Manha" serA hemenascado aln-

Ida 

c«m uma urandc scísAo io-
kne, no aul» Vitória, prema*
vida pela Casa do Eatudante.
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Hgè% *tm * c*it» ém fi*.ãr*
UftM** mfé* * f«*B*M tlm, *m
apmtkam. vir a tf», «total*» 4» ttt*
ptim* Qt**1*••*.**¦ * Pwt^f,*s
pia-iitm ét tp**mm-*t tm* mm tt'
_uv 4rp«r»-lí9 pm* ir tmfcm*
ito ttm pi«fj>iti_,*r*, R*a tttt*
t*m **m éttmt*. ** tatporMMr* *
qt»*** prcèktaai 4a itli aatte*

fiO um P0RT1KUUL OITMOi mau. o pom mexe**
SAR NA ONU,

#.V *« i. na* m*M*4ê*t ¦
mi/a ,*jíto #jr»44*t, pedtri*£ t
str IVrt«*««í i^#tt*-*ar ea neva 6 ¦
«unt4a4r 4** naçdr* c#at utmn. *
*_!*«««» 4m ***** tt-..itnUn* # <
P>*ti.A-> Matata»ri qw ttet 4u*»j
Upn**-m mtt.ii-mia

<S4 tt«t qwetfão êtmattttit--
mmt represemailvo podt «rr i ¦?
tr (pret* da vontade ét getabe.,*.*-
t,**mét ttm povo livte atm* amtn*
\ail» é* PO»** ll*t**,

«Ao 1*4» 4a generalidade êm
ponvgtMMSi concorda ma G tí*
sAo com a e!tr«a*»o ê* nota *r. *
tUmat «Tesm* o ét*tt ét pio*
tarar toqtrMar tt* rodai a* **£*>
r.iraçAr* qoe Irtviata a amr.tf a
jus e a ilwotolw a ceoprt*iS®
intctnaciMul». Potíta, t* tt-tttt'
r.ü-t o* tmt, pteciiastoi ét t,*mm
o» «seio*, de ttiar o iMiruseenso
político nacional adequado: bnini*
«Broto e«e que t. tttrútm pre*»do:*
tr da Republica, a democracia ope-
ram*. por i*m advento, uni ap4*
outtM. nàs drmoctaias lutaao* e
faiareaoa a bem d* naçüo».

Tal i a trpir»<tt!âç&o encan.!.
nhada pelo Movimento de Unida-
Jr Drmtxratlca ao ptctlJcntc da
Republica Pertuqucsa. A CotRli*
sSo CemraL qne o nttnoa. t coes-
posta p*k* acgutele» lídctr* At.
tsoerasiíes: Matío de Arrvedo Cr».
mta, Bmto d* lesus C*t*ç». He!-
der Ribeiro. Alberto Dias. Ottse-
trio D.ta«e. Maria Isabel de
Abotm Ií*. •*''. Luclano Sertlo 4*
Moora. Antônio Lobo Vilela. Ma*
rio Soitrs, Manoel Tito de Mo-
ratt* Fernando Maycr Gatçllo *
Manoel Mrndc*.

nos posses Leitores e ao Pov
Tendo recebido variai reclamações de pcttoat

residentes no Estado da Bahia que tomaram assl-

naturas da TRIBUNA POPULAR, por intermédio

do indivíduo que se assina MILTON R. MARTINS,

MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimos

esclarecer que se trata de um chantagista a quem

não conhecemos e que nSo está credenciado ou

auforixado por nós, tendo mesmo falsificado im-

pressos com timbre da TRIBUNA POPULAR. Es-

clarcccmoj. tambem, que ia estamos tomando as

mcddas legais dc direito para sustar c punir a

ação desse indivíduo.
A CERENCIA

Polônia passou de uma republica de
aristocratas a uma democracia popular

Louis Sailant, lider da FMS, dá »uas
impressões de uma recente viagem

àquele país
(Especial

POPULAR)
— Em "La Trlbune des Na-
tlons" Louls BaillanL secreta*

PARIS, aettmbro.
parn a TRIBUNA

cas. maa Iseo nio foi posalvel. A
Tcheco-Eslovaqula é hoje um
pais que marcha a passos lar-
sos no caminho do socialismo.

1  . -i.....,,l. ln*lti*tHfft* ATrio Kcral da Federação Sindical As auns principal» Industrias, or
. . _*. f» ... 1  .. m.m» Moaaa ,-,«, ti *s •*.>-: i »

SI—-

ii iiteheicOhhibuh SÍlíl
Daniel B. SCHIRMER

{Copyright da TRIBUNA POPULAR)
A liberdade de lmpccn:a na mento fascista clandestino. 4

Itália tem sido limitada pelo con- j 
"Ação Musmll-nV'*^f tan«,°

trolc que o Governo Militar Ainc-| transportes, alojamentos e pap_i
ricano exerce sobre a distribuição p?ra jornal

res
a seus organizado-

N5o se pode negar que a ln*
tervençao dos allcdos para pro-
teger os fascistas e bloquear os
antl-fasci"tas, fez retroceder ln-
ctmensuravelmente o progresso
na Itália.

O povo italiano contudo con

IMPERA O TERROR
FASCISTA NA GRÉCIA

dc papel.
Km Veneza, o Partido Comu-

nlsta viu-se 'imitado a Imprimir
20.000 exempiarcò de seu perio-
dico semanalmente, enquanto quo
os chamadas jornais "Indcpen-
dtntes", na realidade controla-!
dos pelos capitalistas focial-do-i
moer-tas. tinham um forneci- seguiu vencer Importantes bata
mento Ilimitado e podiam por h__s anti-fasclstrs. A derrota da
baú Imprimir 120.000 exemplares monarquia em 2 de junho, foi cm
diários. Em Astl, havia muitos, si um grande ato de expurgo po-
Jornais, porem o do Partido Co-1 mico. uma demonstração da con-
munlsta era o mais popular. Pa- tolldaç5o das forças democrátl-
ra fazer frente a estes, os mem- cas, desde a Insurrelç&o popular
bros do governo norte-americano1 de abril de 1945.

Fuzilado na Tessalia um dos heróis
da resistência ao invasor nazista

PARIS, Setembro (Especial pelo seu povo para,Ubertar-se
para a "TRIBUNA POPU- da acupaçao alemã.
TAR") — O terror íasclsta naI Na Espanha a preocupação
Grécia está preocupando a j do falangismo é fuzilar os re-
França Inteira. Este pais nao
pode compreender como aln-
da é possível, depois da vltó-
ria das nações unidas, a exls-
lêncla na Europa de um go-
vèrno como o de Tsaldaris,
que abre as portas das pri-
Kões aos que colaboraram com
o nazismo e fuzi a, com a co-
laboração do imperialismo in-
rlês, os heróicos guerrilhtiros
da luta contra Hitlcr, os li-
bertadores da pátria. A pro-
póslto, "Co-Solr" reproduz
hoje trechos do livro do co-
ronel Elliot Roosevelt, mos-
trando-nos como em janeiro
de 1945 o grande presidente,
semanas antes de sua morte,
já reagia indignado contra a
matança pelas tropas de Sco-
ble dos patriotas gre..os. Roo-
sevelt não admitia que esses
heróicos aliados na guerra
fossem tratados dessa ma-
neira. Mas Infelizmente a si-
tuação na Grécia so f£Z pio-
rar dai em diante. A sangue
e fogo os homens da City rea-
lizaram sai objetivo, que era
restaurar, a monarquia de
Jorge II em Atenas, para
converter essa nação livre,
numa base britânica. T-mos
assim a Grécia, portanto ao
lado da Espanha franquista
neste momento, e isso depois

publlcanos que lutaram con-
tra os alemães na resisten-
cia francesa. Na Grécia é fu-
zllar os heróis das guerrilhas
contra Hltler, Em Janltza —
anuncia "L'Humanlté" num
telegrama de Atenas — aca-
bani de ser condenados á ps-
na capital e executados sste
antigos e bravos soldados das
ELAS, entre eles uma mu-
ter, famosa pe'.a sua bravura
no tempo da Invasão alemã.
Alegou o tribunal que os fu-
zllados tinham desobedecido
o governador, que é, por si-
nal, um conhecido fascista e
colafcoraclonlsta. No mesmo
dia esse mesmo governador
indultava nada menos de 24
colaboracionista, presos cm
1945 de armas nas mãos, ao
lado dos nazistas...

Em Ab: nas a população II-
eou emocionada com a notí-
cia de que na Tessalia tinha
sido julgado e fuzilado pelos
fascistas de Tsaldaris, susten-
tados pelas tropas inglesas, o
grande herói da resistência,
Potirion Michos, cujos feitos
na guerra contra o invasor
nazista serão lembrados eter-
namente p-lo povo grego, um
dos que mats sacrifícios fez
pela vitória das nações t

permitiram a saida de um só jor-
nal, no qual teriam que encon-
trar os seis partidos do Comitê
de libertataçfio Nacional.

O coronel Flore é um caso tl-
pico de oficial norte-americano
reacionário. Irmdlatamento de-
pois de assumir seu posto como
chefe do G.M.A. em Picmontc,
Flore tomou uma poslçfvo bem
clara contra o Comitê de Libcr-
taç&o Nacional em Turim.

Declarou-^e nbertamente con-
tra os comunistas e contra a
Unlüo Soviética. Substituiu, dts-
de logo, todas as milícias anti-
frseistas por policias profisslo-
nals. Permitiu o reaparecimento
de todos 05 jornais fascistas, ape-
nas com a mudança de nome e
talvez de diretor, mas com a mes-
ma redação |ue tinham antes.

Agora, com a dissolução do G.
M. A., o coronel Fiore està ga-
nhando um soldo na Itália do
norte, como representante de ai-1
gumas grandes firmas comerciais I
americanas. j

Os aüado? prenderam vários j
italianos. Assim, três semanas de-1
pois da libertação na zona de,
Bflluno, os inglesa, puseram os j
nazistas a juldar das estradas
e os nezistas começaram a pren-
der os patriotas. Em Roma, o
Serviço Secreto Anglo-Amerlca*
no' utilizou as mesmas pessoas
qu? Mussollnl, sendo a principal
função desse grupo o antl-co-
munlsmo, Isto é, a mesma que
nos dias do Duce.

Mas a monarquia nüo teria re-
ccbldo um milhão de votos con-
tra os doze milhões da Republl-
ca, se nüo tivesse sido pelas po-
lltica dos aliados, animando a
reaçüo italiana. Esta política an-
tl-democrátlca dos aliadas deu
valor aos partidos da direita, os
quais imediatamente prestaram
apoio a essa política e começa-
ram a pô-la em prática, como
sua própria,

Faz tempo que os trabalhado-
res italianos pediram ao G.M.
A. que suprimlr.se o movimento
do "Uomo Qualunque", o qual.
em nome da "democracia", lan-
cava a mesma propaganda que
Mussollnl, O G.M.A. declarou
que tal coisa era impossível por-
que o movimento não era aber-

tamente fascista. Desse modo o
"Uomo Qualunque" obteve
l.GOO.000 votos nas eleições dc 2
de Junho c conduziu uma rmpla
propaganda prô-monarqulca e
pró-fascista.

E' interessante comparar o que
sucedeu na Itália, desdo a llb^r-
taçáo, com o que £0 passou na
vizinha Iugoslávia.

O Comitê Iugoslavo de Llber-
tação Nacional, produto da tre-
metida luta de libertação do povo
iu.cslavo. estabeleceu seu pro-
grama e o levou a ctbo: o pais
está Uvre de fascistas, as gran-
des propriedades do-, latifundla-
rios fascistas foram repartidas
entre os camponeses c de 70 a
80 por cento das empresas indus-
trlnis, antes em mãos de Indus-
trials fascistas, foram postas em
poder do Estado ou de coopera-
tivas populares.

A Iugoslávia é uma naçüo na
qual o Partido Comunista 6 a
maior Influencia c a que desen-
volveu os mais Intimas laças de
amizade com a União Soviética.
A imprensa comercial a coloca
detrás da chamada "cortina de
ferro".

A Itália é uma nação fortemen-
te Influenciada pelo lmperlalls-
me americano e o inglês.

Na ment2 de cada trabalhador
honrado norte-rmericano não
pode haver duvidas de qual te-
nha sido o pais que fez as maio-
res contribuições ao cumprimen-
to do programa de Yalta e á cr-
radlcação do fascismo, assim co-
mo do estabelecimento de um
mundo pacifico.

Mundial e presidente do Con-
sclho Nacloanl da RcslsKncla
Francesa, nos dá suas Impres-
sões sobre a novo Polônia, que
ele acaba de visitar. "Antes da
guerra a Polônia era uma re-
publica - diz o querido dlri-
gente operaria Nüo era uma de-
mocracia. mas uma republica
aristocrática. Hoje atl ce está
criando a democracia verda-
delta, social c politicamente fa-
lando. Ainda rcccntct..cnt« o
companheiro Musslal. diretor do
Departamento Econômico e So

seus bancos, as sua companhias
de seguros, os seus transportes Já
pertencem ao Estado. A terra
foi dividida entre oa campone- i
te*. Que "cortina de fetTo" con 1
tra a ofensiva do Imperialismo
anglosaxáo — hio de dizer oi
magnatas de Londrcj. e Nova
Yorlc e sua imprenso...

PREDOMINAVAM OS
INOLESE3

Mas o que mais os desespera
é a Polônia, vastas terras aber-
tas anteriormente á exploração

ciai da organização dos minei- lmperlallsta inglesa. Explora-
ros. me dizia cm Katowlcc: "A | vam ali os Ingleses as mais dl-
revolução econômica lol paclfi-| versas riquezas do solo e do sub*
ca Este é o acontecimento so- j £0lo, bancos, fabricas, etc- ten-
ciai dominante da nossa hlsto-i_o como seus aliados naturais
rla contemporânea. Para a Po- 05 «p8nis". isto è, os donos dc
lônia é uma sorte, depois do ] latifúndios, aos quais concediam
duro drama da guerra".

Os progressos feitos de 1345
para cá pelos pulses da Europa

empréstimos Hoje tudo Uso
acabou. Ha na Polônia, afinai,
um governo nascido do povo. e

te

ttÇMHR.t
Lonfs Salllont

disso Byrnes e Bevin.

to notáveis tambem na|a primeira coisa que ele fez foi

Ca segundo ,; declarações j £^^7^?. 
' 
£

controlar e nmpllar as Indus-
trlas nacionais. Uvrando-rs as-
sim do controle estrangeiro. Dois

de Salllant, dão motivo hoje a j mar a seu cargo a

diversos conuntarlos na lmpren-
sa democrática parisiense, dl-
zendo, por exemplo, o "O Front
National", de que é_ diretora |*™SSLJL Já ,-¦¦¦!¦

200 mll familias de

•¦-"¦¦¦'¦ - Vlce-prCSl_ 
SST* terras e novas ter

"  m.ksxma a-nnAra AUr\A\t\wtt nnn

VOTO PARA PRESTES,
OUTRO PARA VARGAS

A sessão de ante-ontem do Tribunal
de Apelação do Estado do Rio

JJUlit vsw***.» ¦

das sem ter agora visto de

Ante-ontem á tarde, no Tribu-
nal de Apelação do Estado do
Rio. quando se procedia á e'.el-
ção para a presidência e demais
membros do Tribunal Regional
Eleitoral, ao ser feita a apura-
ção, foram encontrados dois vo-

, tos que causaram admiração en-
A primavera passada, no quar- 1 trc 03 nugistrados, Indicando pa-

dos sacrifícios imensos leitos | parte os seus frutos.

tel-general comunista de Milão
mostrr.ram-me relatórios das re-
. iões de Milão, Verona e Veneto,
demonstrativos de qu: os funcio- i
narlos e oficiais americanos es-
tavam ajudando ao movimento
do "Uomo Qualunque" e dos mo-
narquistas; que oficiais amerlca-
nos estavam ajudando ao movi-

ra juristas do Tribunal Eleitoral
Luiz Carlos Prestes e Getulio
Vargas.

O dwembergador Itabalana de
Oliveira, presidente do Tribunal
de Apelação, que dirigia os tra-
ba:hos do pleito estranhou a pre-
sença daqueles votos, tendo íl-

xado o'.hares para os desembar-
gadores presentes, como quem
deseja descobrir algo misterioso.
Mas o desembargador Ivalr No.,
gueira, pediu a palavra, decla-
rando que os votos eram Justos,
pois se tratava de dois brasüei-
ros ilustres e senadores da Repú-
blica, motivo porque propunha
que os mesmos votos fossem
computados e consignados em
ata. o que foi aprovado.

Terminada a reunião, desem-
bargadores, juizes e advogados,
comentavam o fato, e procura-
vam adivinhar quais seriam os
simpatizantes dos senadores Luiz
Carlos Prwtes e Getulio Vsrgas.

dente da Constituinte, que
precisamente por Isso que Chur
chill. Bevin, Byrnes c seus Jor-
nals tanto falam da existência
ali de uma "cortina de ferro".,
Mas se essa "cortina" de fato
existisse, cia deveria ser vista
como outra coisa multo dlfc-
rente, como uma defesa das no-
vas conquistas dos povos euro-
peus libertados do nazismo con-
tra as forças da reação desejo-
sas de botar de novo a cabeça
cie íóra. tão estimuladas que es-
tão sendo por certos círculos tia
City e de Wall Street...

ONTEM E HOJE

Eis o caso da Hungria, onde
nunca tinha havido democracia.
Imperava ali o latifúndio. Os
donos da vida eram os grandes
senhores de terras, servidos no
poder pelos fascistas. Os cam-
pone--es viviam na opressão e na
miséria. As industrias eram de
propriedade de empresas estran-
gclras. Hoje o latifúndio deixou
do existir para os húngaros, as
terras foram divididas entre os
camponeses pobres, ns grandes
Industrias estão sendo naciona-

¦ llzadas e aünal se desenvolverão
melhor. V Hungria começa, pois.
a ser uma democracia, apesar da
má vontade de grande parte dos
dirigentes do seu partido majo-
rltarlo, de Índole conservadora.
Mas para os homens da alta fl-
nança internacional que é tudo
isso senão uma "cortina de
ferro", que dagora em diante

'. 
| ras estão sendo divididas para" ' 

ser entregues a outro mllháo de
famílias.

— Mas vejam só se nüo í a
"cortina"! lamentam-se dian-

o
Nacionalizando as minas, ai
Industrias, os bancos, e entre-
gando as terras dos aristocrata!
ao "povo Ignaro"! Abaixo esí*
Polônia "totalitária"l Ameace-
mo-la com a bomba atômica!

E o que acontece na Polônia,
na Tcheco-Eslovaqula e na Hun-
grla, acontece tambem na Ru-
mania, na Bulgária e na Iugos-
lavla, outras das nações euro-
pelas que antes da guerra eram
tambem campo de atividade do
Imperialismo anglo-amerleano.
que nelas competia com o prus-
slnno. Todos esses seus governos
populares, frutos da resistência,
resolveram llbertar-fo da domi-
naçüo Imperialista. graças ao
tipolo recebido da Unlüo Sovle-
tlca, e Isso á o que dói nos
magnatas insaciáveis de Wall
Street e da City. para cujas
ambições nüo deixa, portanto, de
existir realmente uma "cortina
de ferro", que tem por flnallda-
de defender de suas garras es-
sas novas democracias européias,
E' dessa cortina", com efeito,
quo "eles" se queixam...

•o

RENDA PÚBLICA — A res-
peito transcrevemos aqui uma 11-
ção de Prestes: "A renda nacio-
nal é miserável. Um brasileiro
consome 25 vezes menos que um
norte americano. Essa é a reail-
dade de nossa terra. Se o brasi-
leiro comendo 25 vezes menos do
que um norte americano ainda
existe como nação, 6 porque o
nosso povo é, sem dúvida, uma
grande raça. contra tudo o que
dizem os seus caluniadores. Mas
a verdade é que a renda pública,
o dinheiro indispensável para os
serviços públicos mais necessã-
rios, para escolas para os nossas
filhas, para estradas, portos,
energia clétrloa, para o sança-
mento de nosso povo, o dinheiro
necessário para isso não existe.

As rendas públicas são pequenas
para as grandes despesas de um
pais moderno. Estamos no século
vinte, século do socialismo; ns ta-
refas dos governos são cada vez
maiores e nada se faz no mundo
capitalista sem dinheiro, e esse
dinheiro só pode vir da produção

oi impedirá de agir como antes I nacional. A renda nacional é ri-
nn vida econômica húngara? | dicula, em nossa terra, é mise-

Os imperlalistas tambem não | rável. Mas, como aumentá-la?
deixam de alimentar suas ilu-
sões a respeito da Tcheco-Eslo-
vaqula, não obstante o seu adi*
,ntado grau de progresso polítl-
co e econômico- Contavam eles
ter participação na Skoda •
outras grandes industrias teitt-

Evidentemente não é como esses
planos de industrialização dos
demagogos ou dos partidos de
oposição. E' Ilusório pensar em
industrialização do Brasil en.
quesito o merendo interno nio
cresce de ura* maneira e©a*id&-

ravel. O povo nüo tem dinheiro
para comprar coisa alguma. Mal
ganha o indispensável para ma-
tar a fome. A classe media nas
nossas cidades se proletariza ts.
passos largos para manter um
nível de vida que vinha manten-
do nos anos anteriores. Vive a
fazer empréstimos que pagas no
dia dc amanhã* a reduzirão ft
ter unicamente os braços para.
trabalhar. Não ;«.o portanto, oo
comunistas os que são contra a
propriedade privada, como noa
acusam. Quem aniquila a pro*
priedado privada é o próprio
capitalismo, principalmente nu*.
ma situação como a atual. O dl-
nhelro se acumula cada vez inals
e a ritmo cada vea mais nan
mãos de uma minoria de argen-
tários exploradores. O problema.
portanto, que ai temos é de am-
pliar, consideravelmente, o mer-
cado interno em nossa terra.
Ampliar, tornar maior o merca*
do, como? Pela elevação do ni-
vel de vlda das grandes massas.
Mas se 70 por cento do nosso po-
vo vive no campo, temos que co-
meçar, Justamente, pela eleva-
ção do nivel de vlda das gran
des massas do campo".

Essa elevação de vlda dos oai
ponêses só poderá ser feita '
ias medidas Já indicadas no
grama minimo de união nac
do Partido Comunista. P:
ler oa tre» pontw dem v-
ma t sease bem ahsa

[jvC^^yt WJTT^Jfcy i ^¦»ww«.j?a
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Miséria e Lama no Parque Proletário da Gávea
br. um- .oluçào uwent. para o problema <U habil.-io popultt»¦- 

Çondicõe.
líIepri-mUcuiandeoopcrigodotlfo »0. moradorc. locai, lotam como podem.

para rcwlver oi teui problema»
tf**.*», tf*Mawi*>d>a! **» fWWfí»
-M» « ftav m ta*M *l#***ía ««*«*
•;,*««. ai4f a* ceaÉffei * tt*»

i> ftwt^tnt^» to «• at**. s»i«»p*tt» madnftato
, ««** «#-**** A» pt*« te**?»*» ***** #«*•

*¦». a. »._ *.. ....» 9 - i . -isr.a ^a»#... í.'J .* *.

maltMIato «fafffcMt

ll<» IftMalfMa «W*t*t*í. mm *
Btaftia «*» p**-»'* •*» ***«•»».

a'fiJt***iMM t$W »"<•* I» <*** *****
**w** ******* tmm*»£ ¦*»"'£"^ÍT^JS *S^«S ** *ww* * "
|fcp 0 -ana» 4l ****** »ü«»! {**»¦» 2^*5*2 m <««• ««SS 4» tMMMaT * *« «*
liau MftVttJ»? tW* # PH« WWf* 1 »«**• ¦***» l*"*^'* ** «*"«* j- ts*m ««o» «fe!» áHataahrtéwte,

«U po. •tifWMI * *<•****«¦* P*«*
MMtM SMtla «*» *MH»t A»

a -*#!* taptetât.te«u 4m "'l»v
4at ftai*4tt
t

A «-fe*»-» «•*««*• *"* *8*í4*'
tara plá^riatftwía «b. «•*•»« »*¦" 

tapai «b ttt*r &*j*fv».
«k ttJM-fM * «fcKto «***

t4«t«|Mlf*M **** P»**
«?**» * tatémt ptUtmt * te*
-*Íid$* p* P***» *** tjaKnnv i»
ar**»*» 4o wmUtii **** tttMÕri*
*Jtw*. aot «aiMUtWHM. tf»* »*
#|BSrV«iMf» tbata *íl»»*i*0 4» <•«*
mi* Bt«ín»lr lt«roi.

^» !.»&,» ot *»*iw* chrwaxm
fe f*afeíi»4*o *»ef*il«t # aKo tb ?*¦
a-4*t ftfftet» por p«v dt ausoti*
tSjMkt iti-»9f»a*.il», *?»*# pe****»
a n>»;a« (lata tb out tm è um
mttiíkm d* tt«iM*b pa***»/
nao i{*i»at mi «»pbi í*w d» ll*
ÍnU»ff**i. lst<lt!*«mt f*» alfwt
nio i o iw*m« ta». t et «•**»?$**
<4*ií b<e* viat» Mk pMKM W*

NO PARQUIi OA GAVRA
fít» P*v«i** l*it)bwMi» 4a w-

tta. ptw t*tt»pS*-- M*«*>» *** *•*»
«fita tb Wt* dt pS*n»»ia*9?a-
má* u*d* »d«* Hf » ««««<«'
l»» fatitMM «a tmHaHfttt * "•
f!»t># t ««ten» p*»* ** •«!»#**
*«»í.w«t 4at latitaa

Utaliiaà» 4 ru MafMM &
$, Vttmt. * p**** P*»*0* **
}M»tt C3«^. W ít»**»* <«»
atiiHttt amo*, ptt* wHiíitwi o*
fcanaaiki 4*4 Kttrrtia, Mib *»
<**#»Hô*t tb tBMJut«t4aJ« *»a«
u*** aswa-a CMiusU * um dt

• atut mm*dmtt-

Íh\*t 

o vttuaait. <í«ant»9 atra-
vna o pi*tai> tb t»u*u. l*i»
.virei.»* »r*t o» tmmfrf* «1*1 '*•
tfl*i »*» Ioíi» i«*atnwA*. ¦>*»•

i«t*

U P#Wt * *«*P9»W * «•«
H«tr tb *>nps« * «mmm, tm
(um* 4i*i»ma »**» banaXM A»
***«* ««A m *m pWn m*»
(Isaffito lii wm mmmm, *i e«*
taJíMta ta?* it twu íaaa» t %*»
Mi4 <} «ta 4* UtM. IMtTHMI Ml
at Mif4ra tb i*I»m. #pe4i«»4*i
pti, lf»PA Mb* «WtM*»*t «K
km hiiia.ii t títyd*® ma *•**
Hn«MM MM »» *Í»*MIW***>,1 IM«
(bai «efcx«r n*p*i#t«i í» a***»*»
^r(»4» um, 6 t|M,«« pan*- «»*
rtMfatotto a a.iw*iArf. fabM» *»«
ll» « «-wattott* »*i» fwtilt*)»
rs*tw wm avpiMitrt t «a ta» d*
-tfttj-p **tep!* atei»te««i * i,*m
dt èw aaki uilai tr*» *£a >(<**''
m, tôuiíhat. tudo «fllwí « *'*o
Mia u racu 4» Uaw.

rw» rarrt da Utaa, pi»*»»»»
t,m poMt. Hl «*a HtMki*- "C«*ea
trttforai « Iro»** *• Ntó It»** uaw

KHI
t^f/Zi, r Aà»Jpjtooarjge otyaniga,

wia i carta ia a c insniiive!
M£X**l AttfUtíO U{*1 é títiuí*

It-ur, Poderia at*.* mart<««rn.
vtrt-te:.*o eaiprtfado de tnrtitoüo.
bancaria etc. Podrtia w chi*
mar JeAo. Antonig oa J«4; <w
morar «a ouüa qualquer rua
que pio a avenida Pataoa tta Pa-
iria. t». em Niterói.

Eiuva na Uultt* do eamínhlo

rta firmaria, ou no a**w.e ia»
iriíniata 1*» oi p:*»?»» do* **ne*
ro* !«Mttn lio riso», que o atro»,
naquela epoct. cuiiaate um cm-
Ml*»t e oi!t*\u ctnlaw» t. até,
dot» enuteirm; que, a tetaia, <ua
e<poM romprii.** na» íeira* a ra*
tao de trAi cruwlra*. etc.

De repente f*io o aumento p»

íf.t e cíniutata fmtavot;
tau. a «Ttpata eompriri

!*í*i«t* mmo u*Jm*t M«t.vtÍM»«
I* Al Mbit M P*fW*. fMtKb W»'
da ;•' peMwt* a **»*> dt tm* m
ta-** aaotadotit tilâitMl «8 CM>
dM,m *b tuutwn * crtM d* t»»
Mtei « • tjHfttta tb «4», ptiN»
«a mm «pki <o»m »*«* r*»4»'

Pia4* IM»U» paitíft* *** «w>
m latebi* i**> viu* <«s *
prípj#ti*. potéwada m p«i* 4»
tM tb-ftfb* aWi*í4*t "Catu
\*i0tdmH*",

Um mmtdtM ttpki* dp* a Cat-
ii lí*í*A»M;a ítk* (MW«*lr*ai
ali., »»i.*» da mawpraHiti 4a Pai*
ip*. a Isai d» t-p* m «priTij»»
»«*mss fUatiantiV «• im*i '*<**

MISÉRIA B lAVtA
Ai auaça* 4o Paiipit Pre>'i-

rio di Civta, »o»*j at fnatHu tb
<mit*i favela!, tive» aat pwtti
«*#H*fi 4# fc^ína. feft««i»ite m
**WU# 4e Usa. tatHtifaitdo-H <«a
a kio tpie ali pftt*ytm<» d!*i e
**», A ítpeia 4* qu* a ptelertuia
mmdt armadâ-lo, tf <p*e «M K»
ttn pitque mlastit. e«i n-r*" ua*
IsakfHO» pa»a a 9«et*4« 6fu«ar.
j»o» otiiro b-kt, a tK(4a prlaUna.
uma totwita ut&M*. m» partdet,
ute tcai «épacídiib para o jpan*
tb Búistf© de trbflOi do Pnqu»
JV!ít.*.»,u da ülvta.

OtHate. pai* mtllwf te tot"?*-
lar a wtua^M 4» tts-wita daqveb
atupo fcudrtxiti. ai palavrai d*
4m*: dt tuat moradoriaa, ai irai
A4tlgtta Peielra e Jovtta NaKl»

— Uao aqu' # ua* couta herri»
«el, Oi um dctqimu A «raie ver
Ol t.«,kal iiliMM « o» itlhot t»ot de-
osti oor*J»iti d-qul. l»iliK4n4-»
na Uma, wjeltoa a apanhar u»a
doct^a Ita:-! e tr p->m o «ura
anmdo... U agora tom o peitflo
do liio... tK»M Krtboia! A lalta
«baua e wa dot pnotipatt proWe

Pi*'»»»*» *M temw • amnti
MftfStÉfifSfl

rr i.d. t.M-K éfM« ü*l ÍÍ*!**-
j,!*» p^fait» «ftif 0 *#»** MM
ar*» «• MtbM » ¥*. B*"* *
Í»*M4 « B«M fMM •P»'4-» **»*
(«t BaMMVttt. l'l««Mltl I**» t*
t«M» M ítlM*** at^MMHa 41
lOkttM IjaMilM^ IM K«aUI«
pia**» amM mm. ü m mu
»t»» m M**t. UM WH líiMtM'*.
«p4MM) ttUUê tw«ití*a»Ã» d**W
it* taava. ? ^m* kA9 palita tfe«i
as yfWffaf. ns»*» MjC I «tb»*

ft* «M4 M (MM-' 
,*>»#» a MMyM *mè m*-t m

aaratl M» ***¦ M «WM. fSi»i9
MM « Nt|M » »M*tM»M WM
nar * t**a. *» tm m e**taM
«u i*n rt«t «r («h*m.

c rt pnait/t; ruwJCA?
U «tal («te*.»*» pune*». •**»* «**

MMeM 4e» #?#»»»» rw#4s* e dai
r.,*w*~* «*l'tHM*tM. A vptM*
tiiadt de Bm> ****m*ms pe*» ••**
«ae. • etpfi* M mm m«»«**** **
rftbtWM. t «• t*fd*MII« wm
de *j«B,*t Paia m*w4*i ttat
prMics* m ttatêHMH lotMi*» •
m.*s*nt* «i< tt,MM*<lti i* *»^m
dt (tstfaio.

U. íU*»j*i Peiesi» utti* Wi
M pabtr*'

- i. aüa 4o Uao. di í*»i »
daa ptiVMM ied*«sMt, eitiM o
prtHMKa dot ra«*í»«i tuMitukr
tot, teta «tMttiiKt* twd».a, M
»»il CtWpblU *t7>»«t}0ftt», 1 <Mt»
itttítmío. eo »e»»o i»«p* um «•*•
»< pertM p*t* m dttm* KudtH"
Ut «i«í l tVtJM. At»ot* eMM latia-1
«io a ratttogratM d* itxSot et ato-
iadotei, hm O tífVKO « wwd
deaao&ie enue « eiatWMd» « lu*
«-..u****» w-i imo lo-taw qua-tquei
ptovsdéiKM. Üi«a apcMi* "vot*

«a iobe«u5c**% pnxute te tra-
uu", b tkit*a-ao aUstóiw*io a
própria tort*.

o &m*m pevfj toma*
PS0V10PÍ4CJAS

O f júídife» 4t biÍMM»M P*
fvtUr tm*&<#. iMf. Ml tt*. Mi
i,»a aUU t#r««i ff«hbe*« 4* t*a#
t*Mibtre- C4*e m #»**«» »f
»s»2%í-b d* aMMfei pr*»«* • t*
rw«te, ev«a»4« t» ttM 4* «**-Mt
banuliM e abtM«A#tM, f«M> »

9f4itr"", ta>PM»*wil-
íaiMi,- 4» aif *4*4!

tj«tri 4* *«
*a "Cmi
|kai ».,:t«a
n*à pai-» faaííft *
ttMtoiit

B líè*i«***a a*» **» '«» **
p!«iw,»Mt)t» MíM'*^ p*t» • M*
imaat 4rtt# pawbMt, # ^> M*
prtattar! a **M «fWIKte prtUí*.
fPf t> «Hlli-.ã líf-J st.UÍ*! ft»>

«taitM ét «M • Md ¦!• M M"*-
v« ,-ú*t.ai«-4o htll#***M # »»*»
tbàj MMMÍMiWM. 4P* ÍMIM»
ít»»«« 4* "km" i <mh* iMM*
âa* <b> p#w*, t wtbt»m4» ** «»•
rtetVt 4* %*4a 4» «o#»4af« 4at
Mlnt* * mWmWm. d#* tWMM
raettíb* 4w»» 4** MMM * tb*
aat ta-ti»» ia..'-»» que ate M P*l-
çyí-i pff»irtiJEtói, ttMM o 4a Uave*.

Comemoram os estudantes
a promulgação da Constituição

'•„.,., t Mtattultiaej» «a C«***IM»K»*.
Urnirtim da palavra oi deputado» Campo» p/g^t %um ê eMtt im*m dt
VerRal» AHomar Baleeiro e JoM Maria ^S*-^^^»^
Criipim - O profe»or Homero Pire. ana- *-*«. ^TS^bíS
Usou o texto da carta recem-promulgada ^.«^•^««g:

S-> wíh» MiKeia da PatttSda*
eb de Dtietw do «i*» d» JiMb
rt> rMJiitau.M. a? isentem, um*
jtt.p,j«.*!-.i« Mit** píOfli^ia^
pela cm??» AM«bmb* Luu
earpefiiir. »rs*« e'bt*5 da» aJu-
•vm da ra4Wtwal raruta**»
tm t»iitnft»t«r?*íii'» i w>S'a do tv»-
ms pah at> iMlm» mmiUmiwmI

(liana* numert» d* untver lia*
ri^t e prt»ÍM MM e«*-rt"»t*Mtl è
»,4enídid» abm dw «rp*4t*«í»>t
Carr.po* Versil. AB«»f »»••«••
... # jota Maria cn*p'-m

O p*e*iSrfi5* tM C. A. 1

r.!t* p»'",'tt* • "^
daM «o t*-4 tWMlW^ ¦»¦ l J, L£2e, ela paíefi MT «»* «»*•
rm e.«n a* *l#bM ip«n »«^* ,, 4, ,m brttileio do rtwo, fl*-

r dida a í*m » *tt í3a «tr* m*»o imipmm *
MM AIM«»* Bl!S«lf-% d* WK, ,rím;|a. NWWt*#*»d*tl-ait.#
q&e d*p6ti d« ww; *? ?m 

¦ 
j § ,ftí#r Mtlo p,,4 tnitM«i% A

so em i^do* M s*>n<« ap*»'**
d» pela pfot*aiflf II«mi» Vift*.
maktrtM » quanto «atM • P**
eo baalliiro * «rqoUM da
C5on««,utBK'. tendo dtttt dt te-
dai «uiar pe'-» »u» "*• ?M*y«*fl
r o mesmo tem mr ideal # am»
rü*vs',,iuí<.8o q«* poder* ter rt-
lurmida no futu'*.

O orador tetulnte fM » MP«"
tado J:#d Marta Ctbptm.

ko de Abaiieclmentoe-I ra oa tuntsoniilw do bmlço do
cm um a» brac» dracantaitdo Abtatetrrmtito. Manoel AufuiW
«r-bf* a ditevio «Io frtculo. Quan- !tmt»ra-*e que «» «apoaa puiaia- de rontenUm nto.

Durante dlaa pt/iou at* a açor*
dar mala cedo. Comia melhor. «•
iria melhor, e come«jara a com*
prtender como era Jmto o au*
mento pleiteado pelo» tratwllu

I
do «o» aprosimarooi encheu a
teala d« rugaa a apertou c* >tt»t
rtum grilo de lono e eaniaço.

prctrmlemot que ele no» con-
tasic a tua tida e ele. aqulccm-
do. contraiulau-ie, primeiro, por
haver jornatt que alada le In*
terestavam pela vida do poro;
iartitlu que uma daa principatt

i armai a aerrlçt, da democricla
£ é uma imprenw realmente Une
afí« popular, onde o tribilhtdor

pudera tare: ium queixai, con-
{ tar ma hlttorl». contribuir para

a toluçlo tia cartftia de vida e do
1 atraso em que vivemos.

O AUMiNTO DE NADA
RESOLVEU

Manoel Augutto Lopes ganha-
# Va. ha cinco meira awáa. scl»-
1 cento» erureiros. Vivia muito
?'V «tal. com «ua raposa e quatro fl-
I Ihot. Por mais qu« eitlcaisc o sa-

iarlo para faier íaec ia neceiii-
didea dlrrias. sempie ficava uma
conta no armagem da esquina, ou

i t»i*
afora,

roa fairca. por quatro craelroa «
mali o quilo; e ouuot |inerM| ^ ^t do Patque. R*w e o dia
ctmo o açúcar. *o eiuuim. liso tja rpte a "bica" atende o cota»
momo eom multa dilleuldidí. no.jp,^ ^ 9fnM ífUr;ca de k»»e.
c«mbio nefro. Aereica ainda quej q^^., piilJ4nj*i Al iodo raundo
inato perigo de tempo houve aj K a|Vorot;e- At mulhetei Iwam
nt»va lei do toqullinaio « outrat
leu promulMdat contra a boba
da povo.

OROAN1ZAÇAO DO POVO
'Et iduc*©?*'
Manoel Atqruito íntcrroM-a« a

il meamo. com aqu Ia tetta (ran*
lida. com aqueles olhe* cantado»:

— A aoluçao e»t* na offintM

f.*nd<W,l *!"**. "t^Matte 
T*\ PC» *»• «•* "*,«9* ***** •

«Jto. e»p!:cí«i a t naiwaoe o»i' '..:.,.. . *. ~~ ....t^.
m*-ma. panindo tm 'etulda a

ro poút-âo de tentido. coa a lata
na - - - .-i* A lalu daqua aqu' «
tao tttaaie qt« M» wo»ot obriga-
(Ui a lavar a nona roupa «kturo
dt um pequeno no. cu|at «qual

A» xícaras do "café*
zinho" e media dc«
vem »er substituídas

Reeebcmoi a «.Rulnte co-
munlc«c.4o do fi«rvlço do W»
vuleaçin da Sccrelari* de
ARTlculture: -A autorlMíio
para o aumento do -eaieM»
nho- e da -média-, de 20 pa*
ra 30 centavos e de 40 para n
cenuvot. riapectlvamente. con
redido em S4I*4« pela ComU*

mento í»*"*"» m» «««'»*-. 
ç4o do p^o. _ â(lnnou. por fim

dorea da ,"8^*. 
L3'd'n** 

| ÀsatM de rua, ors.niraçôei. de
tníim. petoi «•»>•'•*«".,*"aeut mlid pojmtoM. de «iaa
Ttilam. como ek,.em o* «Urtoa ^ (emtnU;a.. *„*,t* de um»
Impotente* para faier lace á ca-| inpnau {^puj^, «»„, prcdio e
reitia de vida. j omrt$* nropliaa. o povo auxítla*

Do "»«»«" «"»?«¦• 
SfVÍra m autoridades nr»oIuçâo da

ra a ganhar noteeMto*. «to e ^ 
^ dtnuncUrdo „

um aumento de cinqüenta P« •„ 
wtortdon«. apoiando o «o*

cen,°- ..«..-.«»«Ivtmo e InccniH-ando-o na luta
Maa cu dia» dc eontenumentol^^ M mH10bra. altt&t3S dos

foram multo curtos. Manoel Au-
gusto, dolt ma'es depois, jà nio
compreendia porque o «alarlo fl*
cara insuficiente, outra vca. ape-
sar de nominalmente continuar
o mesmo. Em ca«a o ambiente Jé.
le modltcava. A rsposa voltara
a fazer mllftiTe no» orçamentos

O arroz que custava dois cru
zelroa subira para quatro cruze!

donos dus "trusts" e moaopo-
Uc*. dos frlgorittco» c das minas
de açúcar.

ttctbem * Wítiia do» cano» de dei-1 sâo de PreçtM do DUUIW re*
caiaa... ideral flcon auborilinada á

— Mâi r*6» aqui nio nos daaot {condlç&o de M servir o café
por vencido*, rwo tenhor! Uia* E em xlcarai com a capnc|dad*

todot tiiei (aiorea, > mínima dtMc.c.e» me-

M USP

MOVIMENTO FEMININO
OAVEA E JARDIM BOTÂNICO

Teve lugar, ontem, mais uma
movimentais reunião «emana*, da
Unlflo Feminina da Gávea, cuja
sede provisória esta localizada
nos sa ócs do Carioca Esporte
Clube. A rua Jardim Botânico.
63a.

Falaram aí sras. Nuta Bartlet
James. Raquel Lobo. Silvio Pi-
incntel Brandão. Nttnaura Perel-
ra. AdnlgL»a Pereira a Durvallna
Malagrlcc.

Nessa reunião foram tomadas
diversas providencias Usadas a
carestia da vida. entre as quais
um entendimento com o tr. Hei-
tor Grilo, secretário de Agricul-
tura da Prefeitura, sobre a aqui-
tlçilo do cartelrlnhas de fiscall-
ztiçao e no sentido de ser insta.
Jado um posto de reclamações-
nas feira.'-.

A seguir foi procedida a elei-
ç&o da diretoria provisória da
entidade, que ficou assim cons-
ti*uldn: Presidente — sra. Si'.via
Plmcntcl Brandfto: Vlce-prcsl-
dente _ sra. Altina Ribeiro da
Rllva; 1.° sooretário — Raquel
Lobo; 2." — Durvallna Malngri.
ce; 1.° tesoureiro — Maria José
Carvalho; 2.° — Aialgisa Pe-
relra.

Antes de finalizar os traba-
lhos. a presidente leu o nome'das 

pessoas que acabavam de

aderir & entidade feminina, em
numero de vinte e duas. entre as
quais a sra. José Américo de
Almeida.

SANTO CRISTO
Todos os membroí Co Depar-

lamento Feminino do Comitê
Democrático de Santo Cristo es-
tâo convidados para uma reunlia
scgunía-fclra. Ls 20 horas, á rua
Santo Crlíto 219. para a discussão
de assuntos relativos à carestia
da vida.

REUNIÃO DAS COMISSÕES
DE TRABALHO

Haverá, na próxima icgunda-
feira, dia 30 do corrente ás 174S
horos. rcunl&o das Comlrtõu
Técnicas £o Movimento Unifica,
dor dos Servldore» Público». 4
Avenida Presldento Rooscvclt.
113. aala 304-A.

Encarece o comparecimento de
todos o» membro» fie integram
as referidas comi /*.*s, quo sâo
as seguintes:

Comissão de Dlvugaçâo e Im-
prenw.

ComlEsôo de Intercâmbio.
ComL«sâo de Estudos e Plane-

Jamcnto.
ComLsao de Finanças.
ComlasfiO Sindical .

uo» tiocira
boaaera. Bulheitt « «wa<ai do
1'atque ProieUrio; t eua nana rt-
ttitcncia è que no» teta prtntudo
viver aU ho^.

li" !<Kil « »e comutar euai
rsprcatOes d* sr*. Adalqiia Hetei*
ia. Uviia que »e ande mai» u-n
pouco e veja ot poço» cav* f»i .11
terra, no luntio do» qual» o mo-
rodou-» letuatn o liquido que nio
i.ir.j. na» bicai.

uases put;o» foram construído»
com inúmeros lacrilicios. noltei de
sono perdidas, trabalho constante i
dot moradores, que contaram, pari |
ls»o. com o apoio e autorl:a-;ao do.
administrador, embora este conlet-1
ta n.1o ser po*»ivel dar mait nada [
alem do apoio, pois a Preleitura'
n3o lornece o material pedido pe*
los moradores para a coiatruçio
aos Ouvi».-MUu-A GENTE APANHA

DOENÇAS INCUrtAVEI*»"
Esse, poasm, n5o t o único pro-

blema local. Muito» outro» exi»-
tem. E um do» mais Importante»
é o da (alta de hiuiene.

Em torno dos barracos, o chão
esta todo recortado de canais, por
onde escorre a lama dos cano» de
esgoto e as água» do» tanque». O»
esgotos que passam por debaixo
da terra rebentam em determina-
dos lugares, exalando mal cheiro,
sem que a administração possa
mandar concertá-los. cm lace da

dia" em xícaras de IM e. c.
Para a subaUtutçJo daa xlea- >
raa íol dado um pra» de 00;
dias a contar daquela dsta (
Entretanto, eomo a maioria.
dos corrvrclantes ainda nao j
tti a necessária •ubstliulç.V),,
r. Secretaria dt Agricultura.!
Indústria e Comércio do D's- j 

™J ¦

trito Federal chama a a«n
qfto dos intewaados para
obsTvancla desse prato"'.

paltvra ao acadêmico Oift' Jo-
nrph. rrprt*Kianit do c»T»
ditetnt*. q«*. em $«wo di*ctir*
a?. focaU eu a lula d*» («tudin-
tta b?a«tíelw» eomra o facumo
e pela tltmoerael» Relembrou a*
laia* mem-flvrl» pela decíara*
çao de fuerf» ao ttto, pel3 e""
•f-o do corpo #sp#7Íle'onArio pe*.
U anltlla t finalmente pelai
C*n Ututnte.. IfflUmai conqJl*-'
laa da poro. em que o» *»tu» |
dantet tomaram pa'ie »»'.Ien!e.
Termtna acenWando a r.ece tida-
de do cumpimento do tatatuto
rtc«m promulitado. aptuar deít
nao corre»p«nder aaa anelaa do
povo braatiClro.
A cosiSTrnncAo de\*e ser

COMPRIDA
Com a palavra o profeator

Homero Pitei, catrfratlco de
DI"eito Contltucltnal da cata
dlscore aobre o teaio da atual
eoTtstlWçao. eomparando-a Ai
anteriores, e re «aliando o* pon-
tos reacionário* neia encerradea.
como o eastado de iltlo prevestl-
vo. a negação do voto aoa anal-
rabetos. o ensino relitino P*atl-
camente obrigatc-rio. a nestçio
da autonomia ao Dl-trito Fede-
ral e demal» capital», o illenclo

reforma agraria, etc.
Pasta, depol*.. a re«altar o» 1

¦ tíos pcaitivos da mesma.
J concluir encarecendo a necessi

sua u»!t»f«*« e do *eu pa'tl4e
tm paritriM' daq***'» '«***
pota ela é uma d*mtfJt»»í*o tle
qut o* tiiu^anlt» filo M Udo
do povo e do prt «Vaiado, na
tuta prio protresA» t pel» denv»
erieta. F um tí»j*»mie a'e*ta.
d < d* falência dw proteíidcte-
c<»l*» mentir»» f calunia» n*o
mala intimldatam ríntuem.

RwaRa. a tttutr. © valor da

Ma d«fw» » »laiaw m»l unt*n-
•.« do inomrnio. o pow dwt 8««
nmiir e aru eumptnn«*ti'A. »«?»¦£¦
num «atmen damoetail». par*
mittndt o MM!» da» optrrtM»
diferente*. p»d»f*« *** IMOM-
dtM ea trattn prtAíema» mou*.
mtr*» # todati. rraptarata-rtl* pt-
lo auaw d<» wt pote.

Aind» ftl»"am w tf» MM»
Martnhi» lt»w » Cimp»** VtrtM.
rtf»rtndo-M o utitmo a tua anta-
çi« n» r>sviHtt'n!e. votando
ttrmprt p**l<* dl*p"Hlvtt» drntA-
eraiifí". e prt»cuf*ndo emptf MT
flrl ao mandato rrcebdo. Ter-
mina motirando a nre#**.dadt
de nâo recua" nem um» poíer»-
da. de náo ceder um pitmo tio
caminho andado, roíili-püíin^o
ea ttfoict» P»ra nova* ronq*»!*-
laa, dtftro da o*d«m t da lei*

PEDIU UMA JANGADA A
ESPOSA DO PRESIDENTE

Catarina Nerarira Ferreira ?
uma ceirenae baatante conhecida
em Portal*»* tando multa» ve-
xe» oj jornal» te ocupaio de tu»
pevoa. cona uma destemida mu
Uier do mar. que enfrenta dia-
rtamente. com teu marido, o pe»-
eador Roque, a tuta pe'* ^da.
Trabalha, entretanto, devido A
rua «trema pobre», em Janta-
da alheia.

Divide o produto do teu tra-
Mlho eom o proprieiArio da era-
bareieáo. A maior arplracâo de
Catarina Nogueira Prrretra *
poatuir uma JanMda- e labenda
aer impoMlvel adquiri-'a com o»
magros cruieiro» que lhe advém

ia-1 da iwe»- retolvtu apelar para a
para primeira dama do palt a eapôta

do general Dutra — a quem t«

ílrlet'1 por carta, pedindo um»

Eoa carta foi enviada por te-
ttrmídio do senador Preme*. »
quem lambem eiereveu nette»
termo*: "O ttm deita é »Amen.
n para dlier-lhe que »ou ma p*»-
cadora proflsaltmal « hâ anoa
que traMtho e n*o pouuo uma
janxada. Portanto, peço-lhe quo
»« inieretae pa» ***** chmr *»
mios da otpota do (entra! Eu-
rico aatpar Dutra, urna carta
que mtndo. peitado uma Jania-
da E* portador deita o meu ma*
rido PrancUco Roque Ferrei»
i Pescador Roque), d'' **o doa
pescadores cearense» ao Congrtw-
so Sindical Nacional. Mucurtne.
t.« de tetembro de 1W8. (a.) Ca-
tarina Nogueira Perrelra".

Não
aos

negará o Povo o seu apoio
jornais que o defendem

A mulher carioca se vem coto-
cando, nesses últimos tempos, A
altura de todos os aconteclmen-

toa desenrolados no Pais, tem
dúvida Importantíssimos. Oom-
preendeu que somente organiza-
da pederia farer frente aos ex-
ploradores e tubarões do cambio
negro, e surgiram unifica íeml-
ninas em baltTos e subúrbios
distantes. organUaçftes que coope-
ram ativamente com as autorl-

Homenageados
pelo Com

os Congressf
ite

QlCâlS
ffy. tm. m a fft* •*%

Teve lusrar. ontem, no Comi-
té Democrático da Gávea, a
rua Marquês de S- Vicente. 3IS.
tinta solcnldailt seguida dc uma
festa popular, em homenagem
ao» congressistas sindicais, na
pessoa do deputado .toão Ama-
tonas.

Presidiu os trabalho» o sr. João
de Freitas, secretário geral da
referida organir.ação dc bairro,
tendo usado da palavra o» ilepu-

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO

istas Sin
emocratico da

I - A ~-,™*,c «. >h*ni P*1» tUwí* d* Imprensa
Presentes os deputados João Amazonas e PopuIar
Oswaldo Pacheco — O aparecimento de desafio do cidadão hoje
Zé Tribuna - Falou também o lider -

sindical Trevisan, de São Paulo
Pacheco e Joáo sincero das asplntçõtn do pow

I

BENTO RIBEIRO
Bstâo convidados para uma

reuniSo geral, hoje. As 20 horas
á Traveaa orquídeas, 10. todos
03 associados do Comlto Demo-
prático Prc«rcssista de Bento
Ribeiro e moradores do bairro,
constando a Ordem do Dia dos
seguintes pontos: 1 — Leitura da
ata anterior; 2 - Organização
das aulas do curso de alfabetl-
zaçfio; 3 — Prcblemas de íinan-
ças e reorganização do Comitê;

— Assuntos gerais.
ÉDEN

Em beneficio da Campanha
Fro-lmprensa Popular, reall-
-ar-re-á domingo, r.o Comitê
¦popular do Éden, á rua Déllo
Guarani. UO. um festival com
números recreativos, representa-
çSo teatral, leilões, musica, baile
popular c uma solenidade.

BEALENGO
A Ala dos Velhos e Moço", de

Realengo promoverá dia 29 na
praia dc Sepetiba. interessante
dòmínguelra. O local cie encon-
tro é a Ponte de Realengo, ás
7 horas da manha.

ENGENHO DE DENTRO
Ao senador Luiz Carlos Pres*

t<s foi remetido o seguinte abai-
xo assinado:"Nós. abaixo assinados, nica-
dores do bairro do Engenho de
Dentro, vlmo' apelar para V. Ex.
¦'o sentido de que interceda jun-

i ao Prefeito e ao presidente
Republica, para que seja rc-
ido este terrível problema da

Há dois meses que nfto s
is. (a* Zilda Silva. Severino

Odete Panila. Alzira Soa-
•velar. Aristides Floventino

Paulino Ferreira, Tereza
i, M&rlene da Silva e

assinaturas."

CASCADURA
-A Associação Democrática de

Cascadura realizará no dia 29,
entre 13 e 20 horas, em sua se-
de, uma feita Infantil onde se-
rá feita dlstribuiçfto de tecidos
As crianças pobres, doces, balas
c outras celsas mais. No de:en-
rolar da festa haverá uma hora
de calouros, com prêmios para
aqueles que melhor se dc.taca-
rem e um baile infantil como
encerramento.
COSME VELHO-LARANJEIRAS

Está marcada pa"a hoje, As 20
horas, na sede do Comitê De-
mocrátlco Cbsme Velho-Laran-
Jelras, á rua das Laranjeiras 529.
\ima conferência do advogado
Francl-co Chermont sobre alguns
pontos de maior Interesse popu-
lar na Constltuiçáo recer.temen-
te promulgada, Pa'a e sa cenfe-
rencia ostfto convidados as asso-
ciados do comitê, as moradores
do bairro e o povo em geral.

JACAREPAGUA*
O Centro Democra! leo de Ja-

carepaguá convida a Liga Cam-
ponesa do Distrito F?do:al e a
todo- os seus as-ociados pa'a
lmprrtante assembléia, domingo,
dia 29. As 16 horas, a Av. Gere-
mário Danta-i 713.

PATI DE ALFERES
S Democrático Pro-1

tatlos Osvaldo rachfco e
Amazonas c o delegado sindical
paulista Trevisan, que reafirma-
ram a poaiç&O dos trabalhadores
brasileiros, em sua luta pacifica
r- ordeira pela conquista de sua»
reivindicações. Afirmaram, tam-
bem. que a.», decisõe*. do Con-

lirrcsso não Implicavam no ra-
Iciocínlo de qne teriam de ser

cumpridas Imediatamente, ma»
'que constituíam bases sobre as
qual» os trabalhadores orienta-
riam as suas lutas, organlrados
dentro de «eus sindicatos. E pa-
ra que aa resoluções do Con-
gresso alcancem pleno êxito,
afirmaram ser Imprescindível que
todos estejam unidos dentro de
suas organizações. constituindo
uma das melhores formas para
se chegar a tal objetivo a cria-
ção dc. comissões sindicais, em
cada local tle trabalho, cm cada
fabrica, em cada o Iclna, cm cad*
escritório.

O APARECIMENTO DE ZE
TRIBUNA

A seguir foi apresentado aos
presentes o Zé Tribuna, recebi-
ili> debaixo dc palmas.

Zé Tribuna aproximou-se do
microfone e pronunciou o so-
guinte discurso:

— Sabem que sou eu? Não?
Eu vou, entáo, me apresentar.
Sou o Zé Tribuna. Tenho um
destino histórico: serei a própria
voz do povo. Tela minha vor,
falará o povo ordeiro c traba-
lhador do nosso querido Brasil.

| Representarei a invencível arma
I com a qual o povo vai lutar pelos
scus direitos. Serei a própria

I Serei sempre, aconteça o que
I acontecer, o servidor fiel do povo
le nfto me faltarão nunca força»
I para lutar pelo» seus direitos e
liberdades. Eu o prometo: Ma* f nm u, M, «„,
para que minha mlssáo posse. „„,,(. t„mM: _
ser cumprida, eu preciso de mui
do povo. Por Isso é que Zé Tri-
na é um cidadão pobre. Tara
qne ele possa ergrucr bem alto a
vo» da Imprensa Popular, o que
quer dizer, a voz do povo, tem
necessidade de adquirir maqul-
nas, instalações e papel. E essas
coisas eustam muitos milhões de

' cruzeiros. Para adquirir Isso Zé
I Tribuna só conta com o auxilio

do povo. Por Isso é que êé TH*
[buna faz um apelo a todos o»
moradores da Gavca. a fim de
que cerrem fileiras em iorno da
campanha pró-Imprcnsa Popu-
lar. Ajudem Zé Tribuna que ele
muito nos vai ajudar. Organl-
zcm-se numa comissão. neste
Centro Democrático, e tr»ba-

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, tl'1.'
Fono 23-4034

SEd.

aflito- Sabem porque? Eu ex-
pllco, e peço o snitto do» cario
ras p»r» *> minha aflição. Acon-
tece qu» eu »ou carioca. Cario-
qulsslmo. E apareceu em S. Pau-
lo um cavalheiro que »tcnde
pelo nome de "cidadão HOJE"
Pol» bem- E»»e cavalheiro tnan-

redigido
I eom o» «egulntea termo»: — "Ao
I Carioca. Zri Tribuna. Senhor Z«
Tribuna. Você é um galinha mor-
Uu E esta desafiado para com-
petir comigo em um pareô de
popularidade a arrecadação na
campanha PrA-Imprensa Popu-
lar. Aceita o desafio? Pol» saiba
que vai ser de colher para mim.
Até breve, seu carioca «opa. Do
Inveneivel paulista. Cidadão
Hoje. Af está a ratão da minha
aflição".

Mas o» eariocaa vão permitir
que um paulista convencido ga-
nhe de um carioca, esse pareô
pró-Imprensa popular? Náo.
Nunca. Não pode ser! Al"dem-
me todos os carie*»». Eu prome-
to botar a knoK-eut esse paulista
fanfarrão. Vamos nos unir e le-
var avante entuslastlcamente m
campanha da Imprensa Popular.
Vamos vencer mais essa etapa da
libertação do povo. Viva o povo
unido e Invencível. Viva a Im-
prensa Popular. Viva o Brasil-

Ao discurso de Zé Tribuna, sc-
gutu-se um animado baile.

dades par» a solução dos proble-
mas local», que refletem a situa-
çfio de todo o Brasil. E aa mu-
lherea do Distrito Federal, como
as de todo o Pais, têm sabido
ocupar o seu lugar A Irente dos
movimento realmente populares.

Atendendo a Isso, a nossa re-
portagem procurou ouvir a pa-
lavra da mulher carioca «obre a
necesslddae de uma Imprensa
verdadeiramente democrática, on-
de o povo possa expor livremente
os seus problemas, colaborar com
as autoridades com sugestícs
concretas para a sua resoluçáo,
criticar Inclusive. Esse o real oo-
jctlvo da imprensa. Ouvimos em
nossa rápida enquette mulheres
de diversas camadas populnres.
conhecidas lideres do movimento
feminino, operárias, donas de
casa moradoras dos morros.

UMA GRANDE IMPRENSA
A SERVIÇO DO POVO

D. Rosa Magalhães, residente
no Morro dc Santo Cristo, foi a
primeira a falar á nossa repor-
tagem:"Uma grande imprensa a ser-
viço do povo é uma das coisas de
que mais necessitamos em todo o
Brasil. Jornais que atendam ás
reclamações populares com flde-
lidade. que retratem realmente os
nossos problemas, visando única-
mente o nosso interesse. Preci-
samos, para Isso, de multas tri-
bunas livres a fim de que pos-
samos tornar público o nosso
pensamento, sem que seja detur-
pado, expor as nossas reivindica-
ções. E o fortalecimento dessa
Imprensa é uma necessidade que
sentimos cada vez mais, nascida
das nossas condições de vida, do
papel que desempenham no Bra-
sil os jornais burgueses".

UM DIREITO POPULAR
Procuramos, a seguir, a sra.

"A imprensa popular, fator de consoli-
dação da democracia" — Necessitamos
de mais jornais que encarem com bonés*
tidade os problemas do povo — A opi-
nião das mulheres sobre o imperativo de

uma sólida imprensa democrática
para o Brasil

Nuta Bartlet Jame», quo nos
afirmou:

"Acho que a Imprensa livre é
um direito do povo. E cabe a to-
dos nos trabalhar no sentido de
elevaçáo do nível cultural da nos-
sa população, a fim de, auxl-
liando a nossa verdadeira lm-
prensa, contribuir melhor para o
engrandecimento da Naçáo".

MAIS. TRIBUNAS POPULARES
Ouvimos em seguida a sra.

Priscila Mota Lima, da Unlfto Fe-
mlnlna da Tijuca, que nos prea-
tou ns seguintes declarações

"Para consolidar a democracia
no Brasil, torna-se um impera-
tivo fortalecer a nossa Imprensa
popular, aquela que representa
realmente o pensamento de todo»
nós, que dá atençáo aos nosso»

POR UMA SÓLIDA IMPRENSA problemas, como a carestia,
transportes, crise de habitação,
etc, sltuando-os como devem ser

LIVRE
A sra. Dora Garrostazú, do Co-

mlté de Mulheres Pró-Democra-
cia, também nos deu a sua opl-
nláo. Foram suas estas palavras.

"No momento que atravessa-
mos, uma sólida Imprensa livre,
que de maneira mais ampla pos-
sa desempenhar o seu papel pe-
rante és massas populares é m
aspiração de todos o» democra-
tas. Um maior número de Jor-
nals que cumpram realmente as
suas finalidade», que eejam cs
verdadeiros orientadores da opi-
nláo pública, sustentado» única-
mente pelo dinheiro do povo. E
trabalhamos para Isso, consclen-
tes da Importância dessa neces-
sldade, certos de que o objetivo
será alcançado em breve, pois o
apoio popular á Imprensa demo-
crátlca é uma realidade que dia
a dia se torna mais evidente".

VIDA ESTUDANTIL

O Comitê Democrático t'ro-|a|lna dn povo, rcllctida através
ista de Patl dc Alferes., daj. pagln.ls da imprensa Po-

I pular.
O povo precisará da

reallr.ará no próximo dia 29, do-
mlngo. grandiosa fe ta em co-
memoraçfto a promulgaçáo da
Constituição de 1946. no Largo
da Estação, ás 18 horas, para a
qual foram convidados alguns
deputados. O prog-ama de feste-
Jos será o mais variado, eom
kermesse, mu-ica. fogos, leilão.
disputas atléticas e outros dl-
-ertlmentos populares.

FUNDADO O CLUBE UNIVFR-
SITARIO DO BRASIL

Anta-ontem. na Casa do Es-
tudante do Brasil, foi fundado
por iniciativa das seus morado-

I res o Clube Universitário do Bra-
1 Bil. renlizando-se nessa mesmo
| dia as eleições para a escolha da

minha i pr-melra diretoria que assim fi-
voz para se fazer ouvir como I cou constituida: Presidente
merece. O povo vai exigir de mim j stésio Henrl Guitton; Vlce-pre.
a Interpretação fiel da sua von- j sidente — Antônio Vial; Secre-
tade soberana. E aa.ui vai a mi- tário geral — Miguel Cruz e Sil-
nha promessa: o Zé Tribuna ja- va; 1.° secretário — Pau'o Bona-
mais decepcionará o povo. Serei I vides; 2.° secretário — José de
sempre, qualsquei que sejam as Car tro Silveira; Tesoureiro —
circunstancias, o interprete leal e IWi-40n Cabral; Sub-tesoureiro r-

LOUÇAS - ALUMÍNIO - TALHERES - FERRAGENS
EM GERAL -:- CONSULTEM OS PREÇOS DE

Ferragens Pereira, Soares Lida.
RUA FREI CANECA 17?

Luir Enrico Ferreira; Orador
oficial — Florindo Vila Alvarez-

LIGA JUVENIL VITÓRIA
No dia 2 de outubro, ás 20 ho-

ras, realizar-se-á uma reunião no
M. E. U. Clube, á rua das La-
ranjelras 529, com representantes
de vários clubes juvenis do bairro

. J para dlÉOUssáo sobre o próximo' 
II Congresso a Instalar-se tm 12
de outubro, sobre as próximas re-
alizacòes da entidade e sobre 0
Jornal da Juventude. Estão con-
vidados todos os clubes Juvenis
da zona de Laranjeiras e os ÍI-
Jiados á L. J. V,

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

Acr$ eoo.oo
llnnrnlçâo pnr»

quarto d» noi.
ras, pintura i»
óleo, rli-a col*

cita

GnAR.NM;fll*H
DE LUXO

• 9 PECAS
('nnrnlçiVs

com 0 ivflçn»
Terilailfclra*.

olirim ile arte
trahallin* aí ml-

raveis, a
Cri .. 750.0"
Cr* .. BOO.0'1
Cri .. 1.000,01,

At*
Cr» .. i.500.00

NOBREZA » PEÇAS
Cri '"MO

t\ffÔBPEl
9b Uruguaiana 95

GuarnlçBo para
qnarto, cetim ilo

üt-tln, pintada a
ulto, colcha einn

rolos

9 PECAS
Cri !»5,00

(Jimmlylês em
cetim fnltmran
te, rlea pintara
a pincel, mio II

rre, colcha
guaineclila com

rufo» e baba
dOi
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situados, visando apenas o inte-
rêsse do povo. Cabe aos verda-
dclros democratas apoiar esses
Jornais que sejam vcrdadelraraen-
te tribunas populares".

FORTALECER OS JORNAIS
Prossegulndo, procuramos a sra.

Helena Oalvao Figueiredo, quo
assim se expressou:"O Brasil precisa de muitos
Jornais democratas, de uma lm-
prensa ligada antes de tudo aqs
problemas da nossa populaçáo,
que os encare em pormenores,
procure suas causas, contrlbuln-
do para que sejam resolvidos de
maneira definitiva. E o povo
tudo íará para ter mais Jornais
indepedentes, que estejam á sua
disposição, onde possam tornar
públicas suas verdades, muitas
vezes ignoradas por autoridades
das mais responsáveis do go-
vérno".

iAPENAS OS INTERESSES VO
POVO E DA NAÇÃO

i A comerciaria Dalva Freitas
I assim falou á reportagem*.
I "O necessário é que o povo te-

nha muitos Jornais onde possa
I falar, fazer suas reclamações, e

seja atendido com honestidade,
sem que suas palavras sejam de-
turpadas para satisfazer lnterés-
ses que brigam contra os inte-
resses do Brasil. Qualquer pessoa-
que tenha uma certa noçáo de 11-
berdade, de Justiça, tudo fará
para fortalecer a imprensa po-
pular".

A OPINIÃO DE UMA
OPERARIA

Concluindo, ouvimos ainda a
operária Gcralda de Souza, re-
sidente no Parque Proletárilo da
Gávea, que nos disse:

"O povo precisa de jornais de-
mocratas, em maior número, que
o defenda dns teus inimigos, tan-
tos nessa época de crise e ca-
réstia. Os operários precisam Ai
uma imprensa mais forte que de-
fenda os seus interesses. O povo
conhece essa necessidade e é por
Isso que náo nega o seu apoio aos
Jornais colocados ao seu sepiço,
á imprensa realmente livre e de-
mocrata".
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mprensa Popular ajudará o prolelanado
manter, for IC C ponerQSa, a sua CTB

¦* Aam as suas es
¦ada C. T. B. os

erancas para a recém
atriDoneses do Brasil

tmm*4* t» çmft**m MBdt» Delgado* cangreaaiataa goiano» trouxeram a§ »ua* despedida*

à TRIBUNA POPULAR Partem »ati»hÍto* com Of tanta»

que têm pela frente — O» trabalhador** honesto*« cometer**

te» venceram a pequena minoria de provacadore* e traidore* e
..,..«. /» rTJ3 — Lutarão oelo maior desenvolvimento da

Xt\1atm*nAt?-tm do **u i*».**«
Í*Í^2XSSl12iS2£ Terra» paru aumentar a produção, cata a „%'C4mlU ** r***i». r.**

^•ÍSSS "indicação ro«U.cntida--Ampli»,ãoe--^-"-^
UatuCem suu pela uni- cumprimento tloft direito» ar-SCgUradoa aoa reatuaçao d* Oan-w-**»-

..- e o,,i.iuMçào es cia tt. um «k..«,|.-:..u. ,„.!^«U« TRIRUNA PO- **u m^mm» dtt-Mtrrai

a
tem*

dtmaetaiira em

tsiaitaj-» m»ij HtUraetda • em*
iteif.a aeint » tWfi*^ IS*»***
•art^ttraa. ainda isfjüsea
uai cu»**. doa a«r.»í*4«i8g 4*
CtUM. Oi (dtlltaKlM MBfnKta-'ai «iãs iri?e**Rd« a-**» ««•
jmsâea, Ar»« festm mm* dt.
mmiw*» d» «ruaM*9 «wièh»
o tpm dt tmpftn-a Urra t r*a-
pultr. m%*mt*AM ta» -fOBtettei.
tlm tlec nada i t?*** rtínao-
a nm A* a-w-fftfrViar «* «ai ek*«
ptdi-tat a asa uammjttt a» «a»-¦pr»ií<k«t t-ji» ttvam -**» Impaftw»
it MMtova ti*» f«lw * ttnMia-
dt da -au» epararta ar»«Wra
auat-M d* »**>•» CTB. fun-iad*
7«* m»U d« díü ma -rMitf-e» i*»
lal. -^r-rflunda a f-raRíe ma;.
m l*»l»a»iadíia da «ts» Pat'.-*.

A*'to» # -»<•» ei»l*«am twttm.
*m ¦*•*»***« lídatjío, o* eprrêífet

criaram a CTB — Lutarão pelo
Campanha Pró Imprensa Popular em seu Estado

¦>*, s*¦*". 0 *.. AT»! »'»» aaoalariadoa agrícola» — TRIBUNA PO- S£* in^r.wi*© -mm pai». *« Jo»» mm»»» i j***JJ*»**» *•***
a» ta— T ». . ia.iaa.ft.aa .«. ^. ."i'aa'I>a . i«Í -.. fâl i* ri'**'**. Jp* CAâc-nt»"!'-'»:*"

e-tit at toa*PULAR ouviu o camponês Antônio Jouo • ^nm^om
cc Fona, delegado fluminense uiu»ai p*urraa:

f% O! J* — Com a pr«nu*façl.o da
ao Confjresao omuicai cofjstjwtçiou morna o pai» ao

, vindtrteSo dt tntirtçío do de- elsma dtt-w-tíaiiro. no qual m
ceio n. • a» not dUt«: VOtktm «nronirar wlvtçôf* praU-

*o*Mti tawta teprs«e-íi«r*4o o*
. ..» atilnóM d« tíAtUtadut

. ,a*. tíuma» tm dom itr»
j« mal* bttjtal «*p.«i tção »m
itei uuda!».
>ji cie ptticiícu % not** st-

i tm aritur-»e a (Ia da cu-
%it um uabalhador do cam»
,nu aa tapiiaçoes doa 20

.¦*;:> tit otuuiítM que eo:t»-
...n pato uwiu si «romiwia
..nal. d.tWoao í«o de o de.

.volrlmeato dr no»* a-jfitul»
i í4o ac p:*f#*i." ainda uoí
\áa (la.rr.une capiialuu.

ItfcIVINlJICAVOBa MINI-
.". \:i DOS CA?.U"ON!>.W

) iidtr dot i.-abailud uct ra-
u da cidade flumine-ua de

nadai a. mediania (nação peto
trtiverno do pre^a mínimo dot
tm i-4'.r.í avleolia, itrantir toda
.. compra da produças dot cam-
•kij.eji.-•- r:tmiiitt.do at ir.tetme-
dbrsat me-«rrupuloiot.
EXTENSÃO B C'JMPnI^'trT^-^^0

oc^ otasiTos ja*
A88E0UIL\0Oa

S mal»

- m* tet. «.ue é btatnra aoa rta para a ert*«. Apoudo no
uabfH.»d*"t* dt tstlcul-ura ca» po*ro, o twrt» lem as«fa coa-
narltlra. t-ao * eumptida f»ía dlç*** paia eoruoltáar a de«
maioria dc* uain-Ue*. Em Ctm- mocracla. alatundo do «ii «-cc
riot. loio» burlam-na. tirando dt»** o grupo ttveüt* que asora. quan-
camiwnetei a* fuat lavoura* ex- d» Já umn «noa Cana Masna-
e-rçí!» d» Utiru 8*no Anionlo,
nulo »tst»?TOa de eokinato fa**»-

— K\'.rn*5o dc# dír«l"«*« tfran- * rece aoa auaUriadai a-iTtcola*.

ntÃ poder* ".iier. i»lt
tom» p*"is« fora daçita.

•Mia

bmha, deJetado* d* ílftdíeaw do»
TralMlttadom na Çvwtv&í
Cttil de AnapsSií». ? J**"» U*
Aivat. AtltstAa do Sindicato d»
CoPJSiraçlo a*« At O*****'!*. t>
tado dt Oottt. w* tmlmrra am
i,9}e. dt ísI!» ao »*u Euda.

Jíttu Mítclt. ao tt da-po-lr.
(«a«noa ai icíulítíe» dt>rU:aç*f*:

— E toa -xmwncdo q ;e real-
mtne o Cens «» Mnílcal loi
a msl-tr »'.'ôr'a alíaaçaca ***!*»
traualhaOrei rtí Ua tó!:ma»
limpo», rw o maior ptwj que
dcmai i^SOí uni ir» pira a ta-

nnita da ©t^eirraela tm &***
lana.

Cam a ttatt»a<»« a -ravlat»
¦t1!«t«tat»ida Can»»'»». ?* »»•*•«•
IHa4oi«afbf«d|tt*»i •*«»« asai*
tmtdat t •?»*•»»*« d« ajat ettnrfc
»{*ftar dat atoa d* A*mr*rt> ?¦*-
Míajjfj» {tsr «m* «taotla **? i"i«
«e..«f» t renetailt* tnV»*, tpt*
toda m*;m para impedir a»
mtrrh* d» BrõWa*lada rui ea-
mlnno d* ewiul!* da w» «ni*
dada, d» lundaçao da CT». t da
tp-ottçi*» dt n«»«i!-<«e« «Bt tt-
nham srattr a p*wibí!!dtdt dt
uma melhan* da tta nhnt dt
Hda l«*o do C«nsf«»!a aa-'tn-
!« ejtptrléncKt. a4» *»r«««f»'*«
iranimlllf ta» m«i eomainHei.
rat.tt contkíSo dt o,'*'* o pro.
imriade Ja itm um nl»ti d»
eo-Kímcla dt ei* t» * A* o*r»-
ricaçao multo mata tltrado Ao
-•:» iii *i*n ano airAt.

— o eataranttnla Aa C»a-
cm»o — eonclaa — t-rm a prt-
arriça d** iraldarea t do» p*l4
f*»tt mln*t4ert*llíl*w. W um do'
etpeucuia* mal beiaa * a«Je tt.
aaftttl em ioda â minha flía de
•raoslltadíir. «*l eue aiora, cem

•r »-wia>" *<BPtw*a"an» -'^*^.*.ríit^li*(aja(tjij*»p«i« wp1 ¦»*•*• p'*»^'áPiai*ti*a*»i<i»^i*t^^

fj/,Vd-)4t># Q0l>IMÜtl tft9 C(M|fff4^9 5HÍ|tf4»tt -/fl4a9 t»-liU ¦4*íí*í /^-w
Alati* t ^ado Feneça Oome». uraaida t*« nona »»*da«*ai» drlrarata

at -nat dripídtdej « aradt^-tttraí-) d t«t jaraal do *vt#

<Mt«<**nü!a* a rentf tdai da pra- -rrandt farta da prowarí***» ara-
o dt-jmvwram*»» eampstio da*
íeütueW }* tttm mau la«l em-
aalldar a rliería do Oaa«;tâto *
fortaSecer a CTB.
raERAM PAUTA 08 DB-
tiIXIAtX» DOS CAMPONTS:S

4(*o remira Oenat. compa-
nhtlro At deleençaa dt «kio
Munu MttUa o O r."íTw*-" «mo a

i

•.klru »¦ •• tfali.-.',Mi!í>:e-. aa !»•
*rou*a canatleira t Decreto-Irt n.
0 C6íi «a aemtu tündadet tsri-
colat, e. fie! t inteí-rrl cumpri- i

, mento dot dupotirot de»K DspJo- • pMJ!a <ja uitertetencla Indeblia-ot, o camponft Aaionrf»jms ^j. tit hoJt mob-errado; do Mirutro tio irabalha- pre-
ea inicio, nos moiuvu o tx- m !útfw ^ Km «rutat: tendendo autiar a retlaaçâo do
Au reivtndifaç-oet mlnlmt* _ Ejnrtuj*,o ao* trabtlrudore*1

i um campoacta. por ele de-1 „.,,._, tíe i^j^ m dlreltat as-
íi» no importante ccr.e!a»e. u^u^, ,w t-4b*!h»iiiwt»i da

APOIO DECIDIDO A* CTB
lato findo, a il*»*» reporta-

tem procurou *ab*r do lí-kr cam-
ponet Qual a tua opinião a pro-

nos afirmado:
sai traoatnadarea da cam-

pc tenumot a Impor uaesa ae
*.*ua relorrna agraria. Sabemo»
n m se not iortm cUtUibuiaaa aa
ttrrat abandonadaa pettenctntcs
to ts:a*i4 ou a lauíundiarloa. te-
.:-...s pc&tlbiildtdet ampiaa de
tumentar em multo a produção
dot gíneros Jt primeira neceul-
dade, forçando, deata forma, a
bitxa Imealau do cutlo da rida.
o que riria Uru* Ioda a popula-
<¦ it do paU. tanto do campo da
cltade. da allltíva ti;uaç4o em
que *e debaw.

Fei uma pauta a acrescentou:
As demais reivindicações, le-

vanladta pelo meu Sindicato no
Congr.aso. sio a* seguintes:

Facilidade de credito bara-
to, através da Carteira Agrlco-
Ia do Banco do BratU, a jurot
inô-iicot, para poderem oe cam-
poncaes que venham a possuir
terrat. aparelhA-laa com ot ma-
teriats necessariot ao teu cultivo:

Estimulo, por parte do Oo-
verno. ao cooperatlvlsmo. ítnan-
ciando e fiscalizando aa coope-
rativas que forem erladts. destl-

cidade, ul* como; refruUmento
du horas de traballuv. rttabiltda-
da funcional, mdentmçio *> *
dltpenia tem Juiu cauta. ferias.
tln-.tcaliaaçio pelo* m-tmoa mo'-
des dst trabalhadores da cidade,
facilidade da caia própria, direi-
to à assistência meaica. hospita-
tar a cirúrgica. gratulUt inclu-
tive direito a medico a domlcl*
Uo. proteção eo trabalho da mu-
Iner e do menor, descanso tema-
nal obrl-ratorlo. etc.

Dlmlnuiçío da prnrentauto
t*bre aa lavoura» brancac (ce- -
reais) cobradai pelos tenhores ds «" fazenda» do município de
terra. e. cstabeleclmenío de um! Campoa. enftadoa aos dirigentes
minimo de 10% cobrarei pelo do-1 do Congrego Sindical, um dos
no da terra ao colono mis cultiva j quais paatnmos a transcrever:
essas csrptxlalldadea. destinadas j 

""Os trabalhadores rurais da
ao abastecimento das popula-1 Fazenda Santo Antônio, no mu
çõ**. jnlclplo de Campos, dlrigcm-se 1

Reintegração na posse, com ¦ Vosscncla apoiando o seu dele-
aa devtdat lndenUaçfl*s. das Ia- j gado Antônio João de Faria. Ao
voura* de cana confiscadas em mesmo tempo pedem seja leva-
1941, aos camponetee que lavra- da em eortilderaçito a té*e apre-
vam em terras alheias, em vista ¦ sentada pelos eampone*es brasl-
da retçâo dos renhores de terra idros. Confiamos todos em que

0*mt

P«-*ra 

£>t\ m%% II M H m m Tft

IlUvvIllclfl li LOlIctuiciave. ao que no» dcrlatou"
fcf.ou toUdano com ¦» con

gr» •".'¦-** qut ievaram ate o fim *
a realiíaçáo do m»t*>r condatt |da envia operaria bruiirtn. eo- N Comnanhin Brasileira de A rtefátos dc Borracha c crime lu
reantto vltoriimamcnia **ta bri- ->« V»ompoiiiuu i*y ^-aS- 

Ammiitantc tniciaava cem a crbçio tar pei0 fortalecimento de seu Dindicato -- ror isso es
da CTB.

Acrescentando:
Nio foi para outra coisa

qut ca coropanhelroa do campo
me mandaram para aqui.

E. rimo que para provar ser a
sua atividade secundada pelo
apoio da massa camponesa, exi-
blu-nos a copia de atoiou Wte

M SlüDICMO

pedindo os operários mais esclarecidos -Até o presidente do c*.-çade^

ameça da a-rrtsiio física, cata t-j
«ttlvetM díípc-io a tcempanhl-
lo a rua. Nttta t '.ura tst-lhe ter
entio. que era um nomem da

dO ano» de idade t Ja-

Entre o» Jovens organlirnos
I grama», 

"procedêntã "das "diver- 
jsiiidleaut qua con^tfllljj^*«J-

Sindicato foi lançado ao desem prego — Sentem a necessidade

do apoio da imprensa popular — Saberão resistir, fortalc-

cendo seu órgão de classe
pmteu declarações a respeito da. a tao tmportant» a patriótico

eo Decreto-lt! n. 3.885 (Estatu-
tos da Lavoura Canavieira!.

E. esclarecendo melhor a rri-

SENSIBILIZADOS COM
A SOLIDARIEDADE
DOS AEROVIARIOS
O Stndlcata dos Aerovliirlos

lá se distingue entre os de-
maU órgãos de representação
de classe, nao có pela firme
posição que vem assumindo
na defesa das reivindicações
e dos direitos da corporação,
como também pelo apoio de-
cldldo que tem emprestado
aos empreendimentos que vi-
sam o Interesse do proleta-
riado.

Assim * que, nos festejos
organizados para comemorar
« data anlversária da funda-
.-âo do Sindicato, realizam
-,íma eleição para escolha da
'rainha dos aerovlárlos . Os

votos foram comprados pelos
eleitores, apurando-se rio n-
•nal a Importância de CrS ...
21 125,00 que reverteu em toe-
neficlo dos leprosos, e foi en-
tregue a "Caixa Beneficente
do HospUal - Colônia de
Cumpalti", entidade fundada
e dirigida pelos próprios en-
&Tmos.

A própria Diretoria do Sta-
dlcato visitou pessoalmente
os internados, e fez entrega a
Diretoria da Caixa de um
cheque no valor de CrJ! ....
11 391,50, e vários objetos de
uso pessoal, que perfizeram a
quantia arrecadada.

A Diretoria da Assoclaç&o
Beneficente cnvlou-nos uma
carta em que agradece a vi-
sita que lhe fizeram os Dire-
tores do Sindicato, e a impor-
tancla do auxilio recebido,
que confes.sam ser o maior
¦amnts enviado por Qualqir-r
entidade ou pessoas. Entre-
•mentes, apelam para os de-
mais Sindicatos de classe.
desta Capital, no sentido de

i seguirem o humanitário exem-

pio dos aerovlárlos, contrl-
bulndo para atenuar o sofri-
mento de centenas de pessoas.

nao seremos decepcionados. Sau-
daçôen. (aa> Manoel Soares. Or-
mldas Siqueira. Acacildo das Do-
res. Jaime Correio. João Soares
t Jo'6 Alves".

Insistiu em afirmar a conflan-
ça que a tnasaa cumpoiu ;-*v de-
pcilta na Centrai Sindical cria-
da pelos legítimos representantes
do proletariado nacional, como as
esperanças que ox me* mos. nela
positam. no sentido de amt-
nlzar a exploração brutal de
que sao vitimas, da parte dos
poderosos latifundiários-

car-ie na luta pela delWa da»
re!v!ntlleaç6e« dos seus filiados,
salicrtta-se. sem menoiprc**» aos
tírmals. o Sindicato dos Traba-
*hadrrrs em Artefatos de Borra-
cha. E a prova disso esta na se-
rie de ameaças quo pesa sobro oi
«cns~"W'íferiT'-*s e os reu» mais
aUvoa**jriUtantcs. R-tspondendo a
esta atitude dot empregados, os
trabalhadores cm artefatos de
borracha tt organizam cada vez
mal%-7on.»1eccndo a luta do seu
Sindicato, r

Dentre -uPempresas, que mais
ódio voltam contra a Jovem or-
gar.l-saçâo de cia/se. flirura o
"Cia. Artefatos de Borracha
«Pr.eus Brasil)*'. Trís dos seus
empregaios 14 foram demitidos,
cm virtude das razoes Ji expor--
tos acima, inclusive o presidente
do Sindicato. Manoel Carlos
nants*. que ocupava um cargo
ds grande responsabilidade ha
empresa. Outro trabalhador de-
mitldo foi Cristóvão Manoel Vi-
dei. que esteve cm norsa reda.
çf.o. na noite de ontem, e nos

atituic reacionária dos seus pa-j
troüi.
A' FU1WA DOS PATRÕES ÍIF.S-
PONDEM03 COM OROANIZA-
ÇAO E MAIS ORGANIZAÇÃO

— A prova de que a nossa or-
•janttaçao mais te fortalece estA
na contribuição que ora trago
A TRIBUNA POPULAR, para
Jur.tar-re aa mihares de ofer-
ta». feitas pe"oa trabalhadores, t
campanha da "Imprensa Popu-
lar". A quantia não t das maio-
rei — 103 cruzeiros — mas o que
Importa é o significado que en-
cerra esta módica contribuição.
Aos 100 cruzeiros oferecidos pelo.»
trabalhadores da "Cia. Brasllel-
ra de Artefatos de Borracha"
(Fábrica de Pneas Brasil). Jun-
tar-se-ão. não tenho duvida, ou-
trás Importâncias, produto de co-
tetas de trabalhadores de outras
empresas que. como nós. festejam
conscientes das necessidades da
"Imprensa Pcpular" e- numa de-
monstraçio de seu espirito de-
mocrútlco irão trazer ás suas
modestas contribuições de ajuda

empreendimento.
DESAFIADO A' LUTA CORPO-
RAL POR NEOAR-SE A CUM-
PRIR UMA ORDEM ABSURDA

Cristóvão Vidal. que era en-
carregado da llmpeta externa da
aludida fábrica, passa agora a
narrar-nos os acontecimentos que
prcceJeram a sua demissão-

Desde que passaram a fazer
parte da administração da em-
prfesa os srs. Callender anules) e

alíiuím- Era um trabalhador pa-
cato t fiel cumpridor dos meut
deverea. Dcpoia dt la-sé-lo ouvir
outraa contideraçdes. fui Infor.
mado pelo mesmo que estava de-
mitldo.

Apesar de tudo Isto — acrea-
tentou Cristóvão Vidal — o mo-
tivo da minha demissão nada
tem a ver eom a atitude ener-
gica que tive para com o «r.
Xavier. Esta foi determinada em
virtude de. Juntamente com ou.
tros companheiros, haver Inicia-
do uma campanha de esclareoi-
mento da corporação desenvol-
ver.do o espirito de unidade entre
os ooeràrlos. Comentamos, sem-
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Estiveram ontem, era nossa re-
daçSo. os trabalhadores Sebastião
Rabelo Ferreira. City Cabral, Ri-
beiro, Otávio Ferreira, Hamilton
Oliveira. Herly Veiga da Silva.
Oscar Veiga da Silva. Thoslo No-
naka. Pedro Fidclls da ConceiçSo.
Álvaro Correia, Scylas Soares.
Antônio Ferreira * Mareilio Nas-
cimento. Vieram trarer ao conhe-
cimento da TRIBUNA POPULAR.
- dispensa Injusta de que acabam
de ser vitimas centenas de traba-
lhadores da Cia. Nacional de
ConstruçOc» Civis e Hidráulicas

Rabelo Ferreira, qu» assim nos re-
latou os graves acontecimentos de
que t uma das vitimas.:

— No dia 23 do corrente, pou-
co ante» do encerramento do ex-
pcdlente, -170 trabalhadores rece-
beram individualmente uma car-
ta era que eram mandados apre-
sentar-se ao Superintendente das
Emprtsas, definitivamente lncor-
poradas ao Patrimônio Nacional.
Cartas aquelai que nos foram exl-
bldas por todos os operários que
estiveram em nossa redação, e es-
t3o assinadas pelo dr. Cavalcanti.

nenhum direito
mar

tínhamos a «cia- Completamente Ce

Pediram as nossas carteiras pro- comparados 470 ehe-
flssionais para dar baixa, porém
niio atendemos'a tSo absurdo in- fes fo família — lt«O
tento, pois a maioria tem férias r
receber porque a Cia. recusou pa- receberam aviso pre-
gA-las a muitos, pelo simples fato •, .
de faltarem dias para completar wo, feriOS, nem in
um ano de casa. Nenhum dos dis- , ~
pensados recebeu indenização de HeniZaÇOeS
direito, o que é um flagrante des-
respeito a Legislação do Trabalho.

PEDEM JUSTIÇA
Scbasltao Rnbelo Ferreira, ter-

Criilot .i/onocl Vidal

»•

Encerramento da
"Semana do Eco-

nomista de 1946
A Diretoria do «Sindicato

dos Economistas do Rio de
Janeiro realizará, amanhã, no
fiiiditório do Palácio da Fa-
zenda á Avenida Apariolo
Eor-res, ás 20,30 horas, uma
sessão solene d; encerramen-
to das comemorações da "Sc-

mana do Eonomlstn de 19*16'*.
Vossa solenidade serão pres-
'"•ites homenagens a todas as
profissões liberais e o Dr.
Otávio Gouvéa de Bulhões
lará uma conferência apor-
dando o tema: "O Banco

, Central no Brasil"»

âr7n-d* traWhadom despedidos da -Cia. Ce Construções Ctoii e Hidráulicas" quando, em nossa

pertencente ao Espolio Henrique
Lagc. e até há pouco ainda lncor-

porada ao Patrimônio Nacional.

E' notório o fato da sua devo-
luçüo aos herdeiros do falecido in-
dustrial através do decreto-lei n.
9.521, dc 26 dc julho do corrente
ano. decreto que causou grande
celeuma c debates pelas colunai,
dc vários órgãos da imprensa des-

ta Capital. E agora surgem como

vitimas primeiras desse
operários dispensados

rcdaçiío, /clara m ao repórter.

Dlretor-técntco da Cia. de C.ons-
truções C. H. e pelo sr. Luis
Santos Reis. Dirctor-tesourciro.

— No dia seguinte diriglmo-nos
ao local determinado na carta.
Aprcsentamo-nos ao próprio Su-

perintendente das Empresas lncor-

minou, entSo, a história dos dis-
pensados:

— A dispensa dos 470 traba-
balhadores da" "Cia. Nacional de
Construções Hidráulicas" foi deli-
berada em assembléia dos seus di-
retores, que mandaram dizer nas

Ape-
Iam para o governo
local onde trabalhávamos. E, ao

que disso se depreende, os direto-
res da Cia. estavam certos de que
praticavam uma Injustiça de caso
pensado, e por isso procuraram
apoiar-se na policia, temendo
qualquer ato menos amistoso que
oi trabalhadores justamente indig-
nados pensassem tomar. FelUnen-
te os trabalhadores sáo amigos da
ordem e da par e apesar da in-
lustiça e das ameaças policiais
mantiveram-se na mais absoluta
ordem.

— Em tudo isso parece ter ha-
vido uma prévia combinação en-
tre os Diretores da Cia. Nacional
de Construções Hidráulicas e, pelo ^
menos, certos dirigentes das Em- \
presas Incorporadas ao Patrimô-
nio Nacional. ;

Por Intermédio de nossas colunas i
os trabalhadores demitidos dirigem |
um apelo ás autoridades ás quais ,

i compete a solução do caso. e es-
peram que seja feita justiça ás cen-
tenas de chefes de familias lança-
daj tSo violentamente ao desem-
prego, sem saber para quem ape-
lar.'

Xavier (brasileiro), que as coisas
mudaram Ia na fábrica. Nâo tan-
to pe!o primeiro, porém pelo se-
gundo que. como ohefe do De-
partamento do Pessoal tem sido
o mais feroz perseguidor dos seus
patrícios.

Ha. algumas semanas atrás ti-
ve uma ligeira altercaçáo com o
sr. Xavier. Queria cie que cum-
prisse ordens absurdas que im-
pilcavam. no fundo, cm denun-
ciar companheiros de serviço.
Mas. notando a minha negativa,
nâo mais insistiu, desistindo dos
seus intentos. Passados oito dias
da ocorrência desse fato. quando
de sua volta de Sáo Paulo, o sr-
Xavier chamou-me. novamente, á
sua presença. Nesse dia havia eu
feito toda a limpeza externa da
fábrica, pois, havia água sufi-
ciente para tal. As primeiras pa-
lavras do chefe do Departamen-
to do Pessoal foram para dizer
que a limpeza estava péssima-
niente feita. Retruquel-'.he que
náo. pois me demorara no ser-
viço desde ás 8 até ás 10 horas
do referido dia.

Faziam poucos minutos da mi-
nha estada com o sr. Xavier —
prossegue — quando passei a re-
ceber uma sério do pesados in-
sultos. que terminaram com uma

falando ao nosso redator

pre que podíamos, oa assuntos
ventilados no Sindicato, para
aqueles que lá náo podiam apa.
recer. Esta foi a verdadeira cau-
sa tía minha demissão.

NADA QUEBRARA' A NOSSA
UNIDADE

Cristóvão Vida'., que .14 arris-
eou a sua própria vida para evl-
tar que fossem roubados da fá-
brica centenas de pneumátleo*. ao
finalizar ns suas declarações,
garantiu-nos que oi seus compa-
nheiros de trabaiho náo esmo-
receráo e continuarão lutando
pela defesa das reivindicações da
corporação- Não importa que a
companhia Já tenha na sua lis-
ta negra círca de vinte nomes,
não importa que Já estejam vlgl-
ando os trabalhadores, disfarça-
dos em operários e funcionários,
os "tiras" do sinistro pereira lira.
não faz mal que os bons adml.
nlstradores como os srs. Simoni
e Morais sejam afastados por se-
rem amisos dos operários. Nada
disso há de quebrar a unidade
dos trabalhadores em artefatos
dc borracha, nem de arrefecer o
animo dos dirigentes sindicais
que cada dia que passa mais se
empenham na luta pela defesa
dos sagrados interesses da cor-
poraçáo.

iíSrlfft. IKíW-nftt *'r.
At«* o> ir*tltatt*ud«i*« A*

•3MM tr;:» n »s-*.»rr* p»:» »
easijítill* tt» Umtmt <jtt» mtf«-rm
«cutiar «niM « WMt1»t(*«i di
mmio UH"*"**. unl-ia» n* KM.
dt nuií tan"»» l«rn* 5>tre.

E mhi tattlifrítií eo» «•« •''*«*•
luçàc* aptwad-u rto ; íí--»"* *?
rtrinrljitlmrfl!» fvr< *t«*iUtU< «st
títm tt*pt\'o a UnKUtlf. U-
bfr4ft<it t Avit-womi* iiedieti*.
dlrt!» de r«*t. rBrtr.dltii*<Vr
eitkt mvno -tmiMai st'.a $?&'
tmíUáo At Oo.ia.

Lamento çut ot iria»:;»»".'**-
rrt do empo - di»*« per fim
— nao t«aham e Udo recre eu-
tido* no hl tAríco Confie*.'c.
q-jü o ¦J-Mic Jcnal Ao poro íitrt-
gtr o meu e*xlo aos cemptnlwi-
rm «ri» IraotUtam noa c*tnp&
Ae nona ttm. para cjUt tt cr;*-
BiMin, poli tomente orfanlra-*-»
t unidos aot tritulhadorti dat
fabricas t das utlsu • que p>
derlo ** libertar dt trltte coa*
díçto da mlierateia explorado»
em que tirem, pretos nu mio»
dos senhoras das terraa.

O JOIO FOI SEPARADO OO
TRIGO

Falou-iíce. per ultima o vem»
líder sindical ttMano. Jcao LuU
Aires, delegado do Sindicato do»
Trabaíhadore* na Conatnçao Cl-
vil de Goiânia,

Sao estes aa lmpreasCea ejuej
leva do con-rresso:

— o Con-rreâso era ãt foi uma
grande vitória. Fei tambera uma.
vitória o deamaacaramento doe
traidores e aproveitadores, que
aentu para mostrar aos traba-
lhadores que sáo oa verdadeiros
lidere» sindicais e os eompanhei-
ros mais honestos e mal* llrinct,
assim ccn:o para provar ra pra-
tlca o valor da unidade da cias-
*e operaria. As provocações com
que aqueles traidores e dlvl.io-
nlstaa pretendeu torpedear o
Congrevo durou pouco, e os tra-
balhadores honestos e !nd(rpen-
dentes puderam chegar a apro-
vaçSo final das Resoluções num
ambiente de o'dem e de tranqul-
Udade. na maior harmonia, e en-
cerramos o nosso Congrcso com
a presença de deputados, verda-
delros representantes do pevo o
de milhares d« congre-slstai •
de trabalhadores de todas es pro-
ílsíoes. Foi mesmo uma festa qua
guardaremos na lembrança cc-
mo um dia de gloria e de ale-
cria para o proletariado bras}-
lelro.

Por mim erlcu satisfeito, por-
qne levo para o meu E tado re-
r.ultados concretes do novo es-
forço, t a certeza de náo ter
tra'do o mandato que recebi em
meu S'nd!cato. Dei » minha con-
trlbulçüo para a fundação da
Confederação dés Trabalhadores
do Brasil, e essa era a minha
grande tarefa no conelave.

— Deixo aqui a minha Éauúa-
ção A este grande e corajoso Jor-
nal do povo — terminou ele —
e faço um apelo ao proletariados
ao povo de Goiás, no sentido d«
darem o máximo apoio a Cam-
panha pró-Imprensa Popular.
entre outros motivo:, porque foi
este. aqui na Capital, o unico
Jornal que acompanhou 'dia á,
dia. passo á passo, todos os acon-
tecimentos do Congresso, não nos
faltou um só Instante com o seu
apoio e divulgou todas as Con-
cluíões das dez Comissões, sem
o que teríamos Ido para o pie-
nirio sem caber o que estaria-
mos votando, visto que a Comls-
são Organizadora, por motivos
que JA agora compreendemos,
nao se deu ao trabalho de publi-
car coisa alguma.

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia Geral — Cuni Alei-
nu Ònanubara. IS-Ã 6°. «,
601 - «.'..ii-. . 2a-. Ia» t *>.«.
d«s H ás 19 hs. Tel 22-Oitt
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ooradas ao Patrimônio Nacional, I cartas entregues aos operários se
_j 1 _.,„ t __M íI»r«n/-ncre-^rir,<r r\tL CC>r\.'\rCVZ Hl

ás cente-
sem coisa ncnhii-nas, sem aviso

m3, pelos ricos donos da emprsa.

CENTENAS DE TRABALHA-
DORES SUMARIAMENTE

DISPENSADOS
Em nome dos demais compa-

nheiros que estiveram cm nossa

redação íalou o Umador bebido

mas tivemos a desagradável sur-

presa dc saber que estávamos dc-
finitlvamcnte dispensados, pois nas
Empresas Incorporadas, segundo
as palavras do seu Superintendeu-
te, n5o existe'nenhuma vaga.

Protestamos imediatamente —

prosseguiu - contra o indigno

procedimento dos diretores da Cia.
de Construções Hidráulicas, que
ludibriaram a boa fé de centenas
de chefes dc família, Jançando-nos
ao desemprego, cm hora tão difícil.
E ainda íomos Informados de oue

jm mm ^srsas aü—

rem desnecessários os serviços de
todos, enquanto mantiveram os ele-
mentos estrangeiros qne. em ge-
ral. desempenham funções de en-
carregados, mestres, etc. Esses in-
dividuos. que chegam a muitas de-
renas, perseguem e maltratam os
brasileiros e continuam a mere-
cer todo o apio e consideração da
parte da Cia.

No dia cm que fomoi dispensa-
dos era grande o número de bele-
guins do celebre Dep. Trabalhls-
ta do sindicato Bore, presentes uo

mm!Mm&:'m^~mHmrtt?~m»zr*a

;GENÓI^ltJi-';r- A&?P*§

^t^vÍ'',^Ai;AA>-pv''¦•'íi íèr^wíc}. :Detítap*A;";
V''aí:tme asv;
Contém ,süi£aniiamidai e
dá saude e beleza apa

dentes

N SINGER SEWING MACHINE COMPANY gente-se na obriga-

ção dc levar ao conhecimento do publico em geral que, na Impossl-

bilidade dc receber das fabricas o suprimento regular dc maquinas de

coser «SINGER» para uso doméstico, e tendo em vista a exlguldade

do seu estoque dessa mercadoria, deliberou adotar, enquanto perdurar

tal situação, a inscrição para a sua venda.
Solicita, portanto, uos pretendentes procurarem as LOJAS SIN-

GER a fim dc fazerem, tm livro próprio, as suas Inscriçõei. pcssoalt

« intransferível*.*. arvuiMisTDAr.sr»
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St*& ç*« a4o r*wrjn»i»4o pttethrr «M 01 *ranaspo»*'
s?s*a M<» rir». « çhí í 00» oaffM o^r «d»«Trff rea-
liaaa rrprtiaáes -Ira^fa-íí 4e Ptotl /f«»tw-».»
t«»iirr#B!.»f 44 Pmt Hotbomfl r- 0% oatm te lm-
iraai. Pr«M<8f«*)

jLruiATLri.n.n.n.-.--i.i-iri'i*-i~ijtiri-i-i-' -¦*¦***»-¦*»* -h-h-h-» »--*-a--t_.
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CHURRASCO NA
MESA DO IMPERADOS:

0 apoio do povo à
Bancada Comunista

j Montagens dc congratulaçôci pela po-
lição justa do» parlamentares do P. C, B.

* V.7.N 6__a W| % <^i \ 1 m »v_^_SS?

Ftoram fn*ladM i lartíaia
cwnmnUta mais as írsttlft-eí
mensaetm:

Ile Harâo de Va»»oara» -
KSTAMO DO RIO — "üattiSa*
m.-.-. es IfslUtnoa rtpi«*cnt-i"
lea «lo peto bnstileiro pi»

I defesa inlraii-ilsmtf, na Con».
I itiiti.-.ir ,!.., principio* drmo-

eràtlr*». Abraçamoi toá»»*
| roré», nr»t* hura im nue en-

iramcx no rrclmr <U lcl t «Ia
i lil.rr.l-.lr i.r--„_i.
¦ antl>fa«rUla«. ta)

Tim.1-.11 qna ria falo touhe
drfrnder ns Consllmlntr o*
Infere***» «Io flraall e do ae*J
poro. romprindo ainda o qae
prometera ao poto cari»ra.
cnrlsm*»» ne«iaa ttllrlO<&f«
ltt',at> erop«e-,ado«. anll-fswl*.
lt» do Mejrn-. (•> i*'1*""
Slrrellm".

Ur Vila Tnidenla — S.\0
PAI*W>: -A rélnla -Balmon-
do !-.•-. ianumenl* eom a,

BaaSatfftíl **'"'•» "^tUpe Camarto", em
naimond-il ermoile» plenária, lomamo» 1

BÉ ^B H_b J____H-_B__S _H 1_^H-Hf

___^_^_^_^_K ^_L _^_fI__-_H jJ^B__n-_K__ft * ,:l_? : :"-

lítJUNUO BB M«U«IME8 OOMUNSTAi
n f »,t CONVOCA A» tUCAUBPCAnAS RO TBA

Sffl^tHflSKS^DR TODOS C» mSTBlTAll PA«A
uma iMraÍTvKn' mmso ttoit% as ^ oo8A$ a

secueTAinos db wassa b bibítobaí

_CM CO5W0CA TODOS OS SRCSBTAfttOS t>|
MAUA P HHIVBAt DU TODOS 08 DISTRíTAUã li

SStawtor i anciã, íhjir as » i wra* a ww
SStAVO 1-ACfffiOA I» MX^rww1™^'
PROPAGANDA K AUSTA.MBNTO JIUirrORAlS.

ATIVO SINDICAt DB ABB0V1AIU0S

nUV-QU C0MPARi;Ct!R A BUA CONDlí Dli lACR Ji,
HOHi ASi jShoRAS. OS SBCUWTES CASJAIIADAS; -
MAUÃlltAi . V. MOTtW - W»A7. - SltAIO - rt*

mai ttt IUOS - MAKOBL ~ ATAUHA - L8IT1 «
VIANA - líS - SwiWISO - HIIUTAS - KIVAOA.
VA J. lÍEtlO-. DINI/. - CBORCB - IOB0B - UZA-
iôr LiaNIO - CAMARGO - »l»AUUO - ATOW.
NIO - LMIARI» - MUNOES - «OW^^OS^Mfi
DO „ W rò I MARIA AMBUA 7 "AKItOSA - U ¦
Tt» i>oni'M COMPARPCIÍR AO ATIVtt COMO OU-
NMÜtÍS OS S5!aS! AIÍROVIARIOS MEMIMOS DO
PARTIDO.

f... von  ' ': .w*»*»»^

PROGRAMA PARA HOJE
  • ....,,....¦ _• - j ¦ --»— ».

«MWWWVWMAAAAMAAMf StfMMMWMMN^^^M»-^^^^»»»

irri. í«A-ular # Ua-: rtaolaçio de «<lrlRlr á banca-
lta._' irmanL' ' *» comunUla nouo apoio as

Lk CVMrÕ?r -A' «lorlosaí palarra» do ramarada Preste,.

Síiliíanfe * . 4o '«lati 12 44 inetetio 4< W*". «so«ifo
/efaian eo noi»*} rrdafer

Na Me» do toperador. na; Oi corwlie» podf f5o •« *5"
Oávca. «erà reaitaado. no pró-', centrados na ie4ae/âu

bancada eemnnlsla, na pes
iui impar do sen llier, sena-
dor latia Carlos fretloa. pela
patriótica atuaçio que man-
tc-ce perante a Contlitnlnle, a
célula "io*é do 1'alrorlnlo".
do P. C. B., aauda eíoslra-
mente

no ato de aasinatora da Car
ta Magna".

Do ItlO — Ao depntado
Crrsório Beserra: "Saodo re-
terrntemcnte o ilualne brasl-
Iclro pela brilhante defesa do
direito de totó para o anal-
fabilo. em ártico p*.«bllcado.

TEATRO

i:i ri v\ i' \ — -Ctíaai". it »,*»

jo*oMc\cr.wc - "O ttrie",
, ,..n Vlí*ni» Ctlctilaa • ou-
d» de afcreti. „ ,

RHiiir.10 — "!*»m t* nt»!-»
«im 0»r*rllo, St II hortt.

BSHRAUOR - "tUuUI*", cem
Cra t *»ut aititiai, lt 10 •

1 ntVA.^-SUi Zttttiaa», cora
_ CU. AWa Garrlío, U to
il hor»».

cani.os «omes — "* voiu ao
;:«niln". cora a Cowpannl»
dr Clilanra da Caiei». *» "
« 1: hora».

nECISA - "Ana Crlillr". tom
Uulclna a Odilon, St IO t «
hortt.

CINASTICO — "Durjo", tom
"Oi Comtdlinut", *» I0.<0
horas,

1 1 m\ — "Ptrtldla". tom Ma-
rU S.mpãlo, St 11 hortt.

CINELANDIA

.MCTItO-rASSElO — Ator» tert-
moi ítllxct", com Jndj tisr-
Und, li I, t, S, S. t 10 hnr.n.

PALÁCIO — *ranla«ma por
Affo", com 0«carllo t Ma-
rit noncaltn, lt 2, «, <, t e
10 hora». »

PAIMSIRVS- — "Carnartl d» n-
trrl.il1*, 1» I, «. S, S • 10
horas,

_AO CAIU "i — *"A icrelt du
llh».". com Dorothy Lamour,

5 Olni Cro-íbr r Boh Ilope, tu I,
} 4, S, S • 10 hora-i.
i VITORIA — "Cllda"', tom Rita
{ llijíitorth • C.Ifn Ford, lt
) i, U, I i 10 hortt.
¦ CAPITÓLIO — "Scmom Pam-

temi»", a partir dat 10 ho-
\ ra» da manhi.

RF.X - "Cllda", it I, 4, S, S •
} 10 horas.

IMPÉRIO — "O Ebrlo". com VI-
J cente Celestino, ás I, «. 6, 8,
*; e 10 horas.

PI.\ZA — "CarnaTal de estre-
Ia»", is 2. 4, 6, 8, 10 horas.

J ODF.ON — "Por eauta de uma
i miilher", com Georse Ualt,

Ata «lardner, ás 2, 4, 6, 8
e 10 horas,

5 PATHE' — "Ela o."" !" mH"
Ihcr*', com Jane «Ithers, Hoh-

J hy Brern, e»"0 crime do PI-
5 nhal ChortO", com Nlls As-

tlicr, a partir dxs 14 horas.

C E N T E O

CINEAC - TRIANOM — Jornal»,
desenhos, comédias e "thorts",
a partir da» 10 borat da ma-
nhi,

FLOH1ANO — "GUda".
IDEAL — "Rosclral da Tida".
IR1S — "Ararre o seu homem".

METRÓPOLE — "O tott» 4»
Drítetmltk".

MODERNO — "O «•W.

B A I R B O 8

AUTA — "Vrr.t»-»4 mira m
• -potro itlturm".

AMERICA - "Ollda".
fü !'i' •>*¦" — "Rainha d»

Kilo".
• "A

"Coratsts tnamo-
r»pa

ATOLO — "Rtttorrelc-o
pulKlra mlitttlota"

AVENIDA —
rado»".

HANDEiru - "Minha
Uçlo".

BF.UA-FLOR — "Qotro-t» coma
ét".

CENTENÁRIO — "Ch«m»m »
Itto amor" • "MUlerlo dt
Oriente".

CARIOCA - "Cllda".
CAVALCANTE - "Lordt de Lon-

rim" e Vldat soliurtai".
EDISON — "Ors-Uio".
ELDORADO - "Sua altera • o

_roon".
GRAJAL" — "Sítlmo Vín".
GLANAUARA — "Anlo eltanlt".
INHALMA — "Por quem ot ti-

nos dobram'*,
IPANEMA — "Coraçíet enamo-

rado»".
JARDIM — "Aqnela noite""Coraçio de Pedra".
JOVIAL — "Minha rrpuU{Io".
MADUREIRA — "Cllda".
)IARACANA — "Tan|tt".
HEM DE SA' — "Quando faU •

coração".
MODELO — "Quando o» homent

tio homem".
MM,." XIJÜCA — "A ultima

porta".
JlETUO-COPACAnANA — "A fer-

ro e a foto".•OLITEAMA — "Tanter".
PIEDADE — "Sob a lu» do meu

bairro" a "A tolU de Cisco
Kid".

QUINTINO — "A rainha do Nilo"
I. CRISTÓVÃO — "S6tlmo Viu"
MAN — "GUda".

RYDAt — "Hiena do» mares'
riJUCA — "Quando fala o co

raçlo".
RITZ — "Cllda". t.
KOXV — "Gilda". '4
STAU - "Cllda".
SAO LUIZ — "Cllda"

TUUCA — "Orgulho".
TRINDADE — "Jcronlmo"

"morte d» um» llusío".
VELO — "Anlo gli-ante".
VAZ LOBO — "1'erdldos nnm

harem" • "Salteidore» do
ouro".

flLA ISABEL — "O tolit d»
Draronwlck".

NOTICIÁRIO
Deanna Dnrbln Ji reaatnmlu de "Th« Hotiae" nmt historia

j Do RIO: *.V bancada co- n* -a vuissa*, ursustuuu .

ximo dia 0 ds Outubro, um
cranííioao churrasco promo-
vido pela célula -12 de Fcvc
icíro de 150r. do D. N. E. R
EsU data assinala o amvrr-
sárlo de nascimento da r.i»«*
de lutadora antt-fasclst* OI-
pa. Benirso. Prestes, compa-
nheira do a.nador Luís Car-
:os Prestes.

O churraaco, que «era »cr-
vido em mito a uma majea-
tosa ícata, de cujo programa
constam Inúmeras atraçõ-*5
marcará um estrondoso exl-
to. pois, será também, motivo
dc confratcrnliaçjo entre to-
dos aquiles que prestam «cr-
vlços no D. N. E. R.

TRIBUNA POPULAR", na
Avenida Antônio Carlos. 207.
13,° andar. tantt*a Aparíclo
Bor-flcai, no ponto de Joma-
lelro da Praça do» Arcos, nos
Arcos; nos Comitês do P. C.
B. Nacional na r»w da Olorla
n.° 52: Mctropoltiano. iva rua
Custavo de Lacerda n," 17 e
Distrital dc Santo Cristo, na
rua Pedro Ernesto n.° 19. e
na Livraria José Olímpio, na
rua do Ouvidor, Demais In-
formações e tambem c»nvlUs
ainda podirâo ser obtidos aa
rua Equador n.° 280.

II
—-jr  1 ;

mm* . ¦ "*

FALECIMENTO

Faleceram no dia C de Se-
lembro do corrente ns Sras.
Esther Suther e Paula Ferrei-
ra, militantes do Partido Co-
munlsLi do Brasil, que sem-
pr-, se distinguiram pela com-
batlvldade, apesar de há mui-
to padecerem de incurável
moléstia. Ambas faleceram no
Hospital Sâo Sebastião.

Festa de aniversá
rio da Célula "Ma-

noel Congo"
A Célula "Manoel Conio"

do I*CB. cm comemoração á
passapem do s:u primeiro
aniversário de fundação, fará
realizar uma festa no próxl-
mo domlnso, 20, as 17.30 ho-
ras, cm sua sede a ma Co-
mandante Maurltl. 23.

Ap<w a solenidade, terá ml-
cio um baile. Todo o traba-
lho dc finanças realizado nes-
sa or-aslão será revertido em
bsneficlo da Campanha Pró-
Impr:iisa Popular. 

Correspondente-auxiliar de escritório
COM DEZ ANOS DE PRATICA. OFERECE-SE

„__!_- TEL. -Í3-4107 - DEOUNDO

I Associação Profissional dos Retratistas
e Anexos

A Diretoria desta Aaaoclação convida fodo» o» atsoclado»

qnliea a comparecerem á Assemblíl. Geral que .cri rcol.tmla

_, IS horat (Io dia 27 do corrente, cm tua tede provisória a

rua Vise do Rio Branco 14. V andar, para trat._* d.n seguinte

ORDEM DO DIA

AprovaçSo do projeto dot Estatuto»;
Eleiçüo da Diretoria.

Rio dc Tanclro. 25 dc setembro de 1946.
A DIRETORIA

|o £ TlTT^oj

1 ^

Rl
BI

o"

A 2 BOMBA ATÔMICA DO ANO!
«nas atividade» noa estúdio» «oti
a. dlreç&o do •<*" esposo Fcllx
Jackson. O próximo filme dea-
ta estrela te Intitula "Serei tua",

Ella Ralnes e Rod Cameron
aparecem Juntos numa alia co-
media, "Atirou no que viu..." quo
a Universal lançara multo breve.

Susan Hayward esli aba-
fando cm "Paixüo sclvaccm",
produzido por Walter Wanffcr
para a Unlversa» e onde trabalha
Dana Andrews, Tatrlcla Koo o
Brlan Donlcvy.

Joan Crawford e John Gar--
fleld estão concluindo nos estu-
dlos da "Warner Bros." a filma-
gem de "Humoresquc".

A "Warner Bros.", anuncia

dei T.oni'"' I
autora dc'
(O preço da

compra dos direitos de filmagem i crição"

original de autoria
Kandall Tlcrson
"UouRhly Spcakln.1
felicidade), |

 Selo Importantes novelas.
acabam de ser adquiridas pelaj
"Warner Bros." para serem fil- ¦
madas Imediatamente: "Unana-I

pected" de Charlotte Armstroní;,|
para Ecliard — "Stalllon Road"i
dc Stcphcn Lonsstrcet para Bo-1
gart c Bacall — "Jcalous housc"
<le Clarcnce Buddlnggton Kel-
land, para Elcanor Parltcr —
"The lron gale" de Margaret
Sliller — "For sentimental rea-
sons" dc Starr Parct para Joan
Crawford — "Cry Wolt" para
Dennis Morgan e Barbara Stan-
wyck o casal amoroso do "Indis-

HEMT
Pe WALTER PIRI^i^Iltl^E JÚNIOR •

Em Avant Pr«mlere de gala
HOJE, AS 21 HORAS NOmr

Teatro João Caetano

HOJE — AS 20 E AS 22 HORAS

AMANHA - AS 16 - 20 - 22 HORAS

O ÉBRIO
GUda Abreu — .,

Vicenfe Celestino
A teguln

cA BARONESA E O CAPATAZ^

de R, Magalhães Tunlor
Protagonistas:

Gilda Abreu e Vicente Celestino

B

R

I

!

É B R I O

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrarados poderão ser adqui-i-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3-2°

r?íMARGÒ^LÓUR(^e
, S AMERICA CABRAL

Um mUndp de |.coisas diferentes
para ura público qiie sabe escolher

AOS COMITÊS DISTRITAIS. CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. ofende, todos os dias
úteis, das 9 ás 19 horas, ó AVENIDA RIO BRANCO 257,
SALA 712, tios encarregados dc Educação e Propagenda que
procurem njustar pessoalmente as novas condições dc venda
direta de livros, com trinta por cento c a prazo dc noventa
dias. Conheçam os facilidades oferecidas para que os livros
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
todos ot militantes.

CONVOCAÇOKS
MOIIS. AS 10 HORA*?. A BUA GUSTAVO UCERDA Ií- O

O CM tmitx» «t SfCftteHM IVitkoi * <** Oiflsr.it.HA» áo* t*
tuwtt CoBiifs Dittiiuii pars wna ttum&o át fo»J«8««âl iapotísj*.

!<te/5uS3K S» ílôa^ÚA GUSTAVO LAÇADA 1,
- O C M ccflvtxa es Srcrctartos PeUilto* f ée Offl»«lí*5*o «to» «

Içulntf» Ditif.isl» para ma mwlSo 4e limdstwistal ls»pwtar«í* -
Nl*tfu!*iis. No»? * Btfacto 4e Sà.
COMITfi OLSTRITAL PC MíNSUCESSO

tua Ckwç*!»** át* Samtoa ¦_._,___. j .
H01I' AS 20 HORAS - Todos os S«fftsito» Sl»dit*U <k tt4at

»t crlulis de etEPtrss « «k bslrro para uma ttmiio dc «sbIU lapor.
"mÍIANHA. 

AS 16 HORAS - Todt» os Sccrttsites de Mssst t
^AMANHA. 

AS H.30 - Todos os milltstítrs ds Cela!» Iwu
'" 

AMAN11A. AS 20 HORAS - Os Sec«t»rics Políticos du çek.
U, de etEprcsa e dt baltto. euetuando at Celuks Cstahsr, Nspolria.
lik.rnrte M%-ts Soe-lo», Aaiu G.nbsMi e Anionio Perelrs Prestrr

COMIfíí DISTRITAL CARIOCA
tu.. Coode de l^fle 21 _,

AMANHA. AS 19 HORAS - Ativo de todos cs nllü*** le»**.
Ai» cclulss de eraptcM e de hairro. _-..,,

AMANHA. AS 19 HORAS - Todos os corretores áa TRIBUNA
l<OI'UIAR psra um ollvo.
COMITfi DISTRITAL CENTRO SUL

nu IWn.Mimn CxHUtaOI US
HOJE. AS 70 HORAS - Reunião de todo» os militantes d» Ce*

Mis Dtnlamin Cotuiant. , .,
tXIMITK DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

ru Angelina 19. Encantado
HOJE, AS 2ò HORAS - Todos os Secretários Políticos t dt Or-

<5an!:acao de iodas as células. .„.,„..
COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA

rua SJo Geraldo JS
HOJE. AS 19 HORAS — Todos os Secretários e militante» dai

ííIh-íw para Importante «rc-nlSo após a conferência do Professor C!»y
de Arau'o promovida pela Célula Padclrinho,
COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

rua Jo»1o Vicente 115$
HOJE, AS 20 HORAS - Os Secretários de Massa das Cclulet

Palmarei, ltaqul. Pescado Fonseca e Outubro Vermelho.
HOJE. AS 20 HORAS — Os Secretários dc Organi.açfio das cr.

lulas do Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

rua General Belford 9S .«...¦
AMANHA. AS 20 HORAS - Todos os Secretários do Distrital

para Importante rcuniJo. — Ficam convocados para comparecer dis-
riamente na medida de suas possibilidades, á rua Basilio de Brito 6.,
•oJcs os militante» da Célula Cachnmbl. a fim de executar tarefas pari
ii grande festa popular a rcall-ar-se cm 5 de outubro.
COMITÊ DISTRITAL DE JACAREPAGUA

rua Caicó tfil
HOJE. AS 20 HORAS — Estão convocado! os seguintes csmari"

das para uma reunião na sede do Distrital: — Zanlnl. Gonraga «

Barbosa.
COMITÊ DISTRITAL NORTE

rua Leopoldo 250. Andaral
HOJE. AS 20 HORAS — Todos os militante! de todas u celultt

de empresa e bairro para um Importante ativo.
COMITÊ DISTRITAL REPUBLICA

rua Conde de Lnge 2$
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militantes da Célula "<•-»»

Luxemburgo.
COMITÊ DISTRITAL SANTO CRISTO

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 18 HORAS — Está convocado o camarada Jose d'

Sou:a Aires parn Importante reunlSo com o Secretariado .
AMANHA. AS IS HORAS - Os Secretariados das seguintes G-

lulas para essunto dc muita importância: — Agostinho José da Cos';
— 12 de Fevereiro dc 190S — Primeiro de Julho — Dois de Dcier
tro - Monte Castelo — Simon Bolívar — Valter Pompcu — Antcn-:
Paula Carneiro — Coluna Invicta — Maua com secções e sub-seeçôc
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 2S0. Andarai
AMANHA, AS 19 HORAS — Todos os militantes da Célula Lult

Santana estão convocados para importante rcunISo.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde de Lnge 2$
HOJE, AS 19 HORAS — Todos os militantes da SecçSo 12 ptrí

importante ativo.
HOJE, AS 19 HORAS — Todo o Secretariado e militante! cs

Secç.lo 6 para Importante reunlüo no Distrital de Madureira.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

AMANHA, AS 18 HORAS — Todos os militantes da SecçSo V.
e particularmente os camaradas Mangano, Augusto, Raimundo, Ca:'
lina, Apolonlo, Alcides, Barbosa. Matlas, Farell e Alice.
CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lnge 25
HOJE, AS 18 HORAS — Todos os mllltantet das Secç.et C. C

e E para Importante reunião com o Sccretarlndo da Célula.
A Comissão Centra! do Distrito Federal da Campanha Pró

Imprensa Popular convoca os presidentes e secretários das Comlssõe
Pró-Campanha dc Imprensa Popular para uma reunião scgunda-fclrs
As 19 horas, A rua Gustavo Lacerda 19.

AVISO IMPORTANTE — Doravante as convocações 16 serS-
recebidas neste Comitê até As 17 horas, carimbadas e assinadas pel'
Secretario Politico do Comitê Distrital ou por um membro do Secre
tariado que o esteja substituindo.

ALTAMIRO G. SANTOS
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Politico

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CD. CENTRO — Convoca o camarada Carlos Gomes para uuis

reunião hoje, As 20 horas, na sede do C.M., A rua BarAo do Ama-
:onas 307.

Convoca para hoje, As 20 horas, A rua Bar5o do Amazonat
.107, para uma reunião com o Secretario de Organização do C.D.C.
os seguintes camaradas: — Sebastião Silveira Bastos — Hélio Figucl-
redo dos Santos —• Salvador Barbosa.

CÉLULA OLGA PRESTES - Fará realizar domingo, 29. ás 1/
horas, na rua Barão do Amazonas 210, grandiosa festa popular cm

Co-

ÈOBJETÕÍ5PEARTE

TÜDÜ PÈOdr "CREDIÁRIO^

| VICTQE II
sm feNf #JÓÀ INICIAt

,icnc'icio da campanha pró-imprensa popular.
Hoje, As 20 horas, na rua Barão do Amazonas 210,

missão Pró-Imprcnsa Popular,' CÉLULA MANOEL RABELO - Convoca todos os mereci'
para uma reunião hoje, ás 20 horas, na sede do C.M. — (a) SEBAS-

'IAO MIRANDA, Secretario.

¦ nw _M__B_Bio ^SBPF".'.'
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A SESSÃO DE HOJE DO TRIBUNAL. - Em iHrtud« dc «-.tar mmad
tiva que deveria »e realissar na lédc da Federação foi tramfte"rida para outro

reunião do Tribunal de Juitiça Dttpor»a par» a tarde dn hoje a Assembláía Geral da PMFi
lotai, srndo então drsignada a tede da Confederação Braâileira de Deiportu*. * *

DA
NCEDER

SSEMBLEIA GERAL PA
ANISTIA AOS INDICIADOS

de Hoje na Sede da Federação Metropolitana de Futebol
s Trabalhos - EsDectativas em lei à Reunião 'R 

e 10 Q U e final tlO Botafogo
para a batalha com o tricolor

A Sessão
I Ordem do Dia I

r.'-S :-•.:."*.'» h ;« U II l-,"-a»
-.a r M »' *.'¦¦:* *.««.-:-.ru*i» £«.
•ti (ta* trmt&titt* 4* e«»i4*4» «*'•*«

(.«MiitiHitlitlat
TOCaVDlSCOS

DISCOS
A VISTA IA "

LONGO PUazo
S* qurr contlruír iwu
,-r'ipriii r«*1Í0, a*i*|U..

ra t) material tm

Aristides S'ilva
R luitH.C.mrx,/'

aafitrtíl* * ti»i*to«*4 tB»*r*>{»Bii!»í»«.» t**ti*í<*to 4* *^**»mi *
ttm* aawíftbeíi» tet** irai*-1 - i tmm,

á* ,*.¦•«. mui.'*-* a» W*rt-M AmttK* fwstel Ct*t
de**t-a.-ui • « * f«-««*r4a<Si> áa ,«»
CotvKllV) Kaner-.tl «í* IX«>..**...*
***»• • «fUt-i* dia pnflNMMh
* *m»4t*im <im» «titajam e**m*
piinái, pm** * t*tit-M« »t4* jul*
f V.-at ar»l«* «la 41* lt 4» Se*
tfmbít).

O n.UMTl.EMRí *ITBA O
maior mumo de votos
r*»« «¦:«* r«untio o ctiitftio «to

rtdmtt»» 4* mot * qu* i«ta «ü*
filio «jnu.tíu»»» * o ff-eiuiu*'

nwnifttiw* Putttt-l Glubt» —
• • 

'¦ 
¦*

flui» d* IWfsIs* Vm» ti*
Osms — . vou»,

Ciutx 4* n«»tss 4o r.t wn-
to — 1 tmm.

I4*4mtr* Mmk» CStft* —
4 ft$$»Qt.

ll*»HÔ Atiiiwo ceuía» — |
mas.

IktUlKttM rw**%**4 Cuia» —
* 

»¦•'..•»

«n CrttlAnV» «J* rWíttel I R#>
1*1*.» — % *****:

CNMO «Ia R»» T*-*\e**t>\ C*U6*I
— 3 ¦ '¦*

MUtAltlA IttAítClíCO
At.VW*uvnriftos k eotrottm

Rt» tt* OirMsf. im - iu*
»lt*«»*!*«1« tm |Sü|•L«. »

?»¦'""" ' '""¦ —-—¦¦—Ul» »M*W l.llll...lll-wll,,>llB>WM*^lIMWIlWWI«MaW^II*^ ttmWm******** IIUMiNI ' *mmm*m*»m*m*~****W—mm

Volíoo a Funcionar Com
*

/«? ü ns ¦ /?V «=„ m.í7 •**_ IFS _<• II e_i V »f*i 91

"apronto" do i

OUrt» AiístiM Qab* - t *»•
Ua».

|Uflm*r'.i»iM* «*tt *\xmt «t» 1*
t*«*t6rt* — J *«*<*•

11»; ;e«.".'.»í.'« .*. *) ti*»*** •** t*
e*i*ío«u "- I *«*».

Xu» ttóal «I* M wífl*.
•OROEM OO DIA"

jV*t* • ***«fBMt|* i*r*l 4*
tej* A i««l*, * »*r«i*rt* 4* \r
M r, fLjf,t :«-4 o mi\itnu Í«*B«J'
Bkadoi

Uva (M> t«»h«<n(»mía» dr* Ja*
ittrMfttSái *,-m tv» l*rtn«» ttsi
**.;tt»*j:t4«« na* m» eanttt* * W.
f»;r» tmin»4t*i e* tcabofü
ititff.tejw 4* A*Mtj»l»Mi* ««*!
rtr«»» jr.t-ia.ir, t*«ra te i*"4nl-
rtn» amanWl. dia it. *» I» h«*f**.
n* »*4« d«U aWkhtlti * tim >'¦
trsiitrts tt* s»?stór.í* oititw tk
dlsr

¦l Tomar «ah«ri»«»'o 4» rt•
farifirl-lHíia ito C«»*.!»» f*»<1"*
Ml d* 1****pi*it* »<«*?* anl»*,U:

b» Dt»lí6«fr*r «Mu»» ítma tlto-
pm'-* 4j t>t{»a{tsm«t!o Piolti
M»»r«l;

c» lr»i«r«»«« ftwela.

O 6e*alí>9i» vt** Mt • »•*»•
po |»»* • rtto^iM Iwsí m* 9**»*
í**i*»ive* 4o t**iv*4m *ptt 4»tè tem*
»*•* *» trl«^Rta«fMt<r bo eu*»»» 4»
;»«.»»-.-k» 4e<ts!l»f»».

O p»«ií.s«*i!t* 4* VmU teta*** **
tu* *al*t!<»j-4o i*»»4o Nilioa. t»
limiar 4* {>*»»k**" 4»«»«(tt»f»4o oo
tftr-.it»* «lt (*.»*!(* Ittra. «KOB»
uar.*» t« íottáHíM Mít»t*»*n*»

A «u pr»**»,* bo «contra foa
oi iíK»*-S»*ti I» ttta a»»»— •«•

KNTNC VAI.QIRS10
1». CBNWHO

A 4stvU* ^t alivia s»*f*U!* *
tjyjJM»» an ocupas!** da tMla ts-
t*mt4*. O uinua Mania Selvrt.
tt prmsiítt* |B»l>ctt€» tie,tt Vai.
laxhl # 9t»4i*l». O "lonfartí*

a»t^ai«Mi ttaiw* cm boa fsuts*

O "apronto" de hoje do alvi-ncgro - - En-
tre Valsechi c Gcninho n meia esquerda

— Sem problema» a defeia
•.«*.".» .-ta at tíka t*t toe*ÍH,it*tt CoatM c* t«s»*lo5sMrfM*». ti** »
!.«.!»» paia *-,***..ni *i -» ttaipoa 4» *y • à*p**m * '¦'¦

4t Ut» '**m*m 4mSO tO0»O *U * «(» »»»

'k^^ 
SuTSSii Nfda mono. dc 13 soais no

ordwo reiiizou um prorrci- tricolor — Nao ha problemas para Vjcnm
tflso treino dc conjusito. dar»- n tsJltJlm**, ..»..««.»« „-, ;******-do por cnccrraíiiM os prep»- Cardoco — Mirim permanecera na inter-por
raUros par» o grande cbo-
m;c de dombiso próximo con-
tra o Botaíoso. aíérrlmo rival
do grtmto de Álvaro Chaves,

A prática foi basUintc mo-¦¦¦ rei ::'..--ie» ríglstrando-Je na-
da menos de tretre (toais, ven-
«rendo os titulares pelo escore
de 7 x 6.

Com exeeello de Amorim.
todos os componentes da
ofensiva titular fizeram goab.

mediaria
nsftm distribuídos: Ademir
121. Orlando (2). Rodrigues
(2) e Siir.í» a A.v.tnai-.ram oi
tentos da etittipe reserva: Ca-
rt-.*a <21 Juvenal (2) c Engui-
ea (2).
QUADROS:

Formaram assim constitui-
das as duas turmas:

TITULAUES

AS ÚLTIMAS DELIBERAÇÕES DO C.H.D.
OUTROS DETALHES

Titulares 7x6
tllh»»); Gualtrr o llaro'do;
Parcoal (Oml); Mirim e Bt-
Rode; Amorim. Ademir. SI-
m&es. Orlando e nodrlgue*.

RESERVAS: Atrcdo; Eros
(Nnnatl) e Nflüuel (Hílvlo);
Rato, Iranl e Ismael INcro-
nha); Maslnho, Car:ca. Ju-
vr.ul. Engulça (Paulo) e

— Délio (Cas- J Oaeta.
CONCENTRADOS?

Depot» do exercício os
players tricolores se enca*ml-
nhfirnm para a concentração.
de onde ió se retirarão no
hora do match com oa alvi-

K]L ___»¦ *"''1*3*% PB_§_ aemm*******mm*m\\*W*T _#sj___* 
^t_tt
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UGUlaB FOI POUPADO
Na ae«íío ordlnArla do Conse-

lho Narlonal de Driportos. reall-
rada em 23 de setembro de 1046.
1-ram proferidas «a «csulnte»
tl*ctaoes: — 1) Nilo há Incom-
jiatlbllldsde entre a funçüo de
mrmbro do Corwelho Nacional de
Oesportos e qualquer outra, den-
tro de entidade de*portiva, aal-
vo quanto ao presidente do dito
óreSa que, na forma do art. 28.
do Regimento aprovado pelo De-
rreto n.» 19.425, de 14-8-45, náo
pode exercer nenhuma outra atl-
vldade desportiva, exceto de re-
prc-ientaçüo desportiva Interna-
cional ou de dlreçSo de congres-
•o», conferências ou reunlftea de
cartUer eventual. 2.°) Relevar as
penas que Impôs, até 18 deste mes
de setembro, * pessoas físicas ou
jurídicas subordinadas á sua Ju-
rlsdli-fto desportiva, recomendan-
do ás entidades desportivas que
estendam Idêntica medida aos In-
tratores de suas leis, conforme ot
processos, findos ou náo. exlstcn-
tes na referida data. 3.°) Agrade-
cer aos sn. Coronel José dc Lima
Flsuclredo, Capltfto de Mar e
Guerra Valdcmar Motr», Manoel
do Nascimento Vargas Neto e
.losé Lins do Rego Cavalcanti, cs
Inestimáveis serviços que presta-
ram aos desportos brnsllelros.
como membros do Conselho Nn-

cional de Desportos. 4.*. Aerade- j negros,
cer ao desportista Ivan Raposo j
os grandes tservl.ea que prestou
ao desporto metropolitano, como Mendonça Lima
presidente da Kedernçfto Metro-
polltana de Basquetebol. 5.°l Ex-
pedir mensagens de agradeci-
mento ao Sr. Presidente da Re-
pública e ao Sr. Prefeito do Dls-
trlto Jederat. pela assinatura rto
ato de abertura do crédito ne-
ccssárlo á construção do centro
náutico metropolitano. 6.°) Ho-
mologar tedos os atos praticados
pelo Presidente, no uso das atrl-
bulçfies constantes do número
XI. do art. 8.8, do Reglmemo
aprovado pelo Decreto n.° 19425.
de 14-8-45, dc acordo com a pu-
bllcaçáo feita no "Diário Ott-
dal". 7.°) Aprovar o pedido do
Olaria Atlético Clube, para o en-
camlnliamcnto da proposta de
empréstimo ncceeisárla á constru-
çáo dc sua praça de desportos e
submeter o parecer ao Sr. Pre-
sldente da Republica, na forma
do Decreto-lei n.° 7.674, de ...
25-0-345. 8.°» Encaminhar á Con-
federaçáo Brasileiro dc Despor-
tos a comunicação do Conselho
Regional de Dcsporters dc Per-
nnmbuco, quanto á Inexistência,
nn Fcdcrnçáo Pcrr.amhucnna de
Desportos, dc órgfio disciplinar
crlndo de acordo com o disposto
no Código Brasileiro de Futebol.

C. x Jurema F. C.
EMPOLGANTE CHOQUE EN-

TRE ESTAS EQUIPES DO
FUTEBOL INDEPENDENTE

Domingo próximo o Mendonça
Lima irá dar combate ao campeão
absoluto de Olaria no esporte in-
dependente. Ot pupilo» de O»-
valdo t •.:.-••¦.* tm condiçóe» excep-
cional* para faxer uma boa par-
tida.

Ot quadro» deverão tntr*r tm
campo com as seguinte» Constitui-
ções salvo modilicaçOes de última
hora.

I.' Quadro: Francisco; Osvaldo,
Acyr. Nilton. Valdcmar- Charuto.
Vaitcr, Cyrcs, Ribeiro. Neta t ;
Faustino.

2.* Quadro: — Sacarau. Dito. I
e Paulo: Marinho. Waldyr. e Titã, j
Zé. Millnho, Baiano. Jorge e Chi-
co.

O veterano Thadcu esteve em ação —

Venceram os titulares por 7x1

át «Joa»«i#sir Valtttrfct «sS çot*
4* t Ptt im*t\***,*m.t.'A COO P***K*
»i»iii».U4í. b um *W»a»«o »*
(«íiMife»- * pingou, so* *rttta*í**
*«-«4o r»'» * varttaata eyt le**
*oix* Octuslo. Et»*, qvtaflio «a-
Umi »>o iam*, pot lo<v* 4e mm*
utiptmio «J» *l«s. olü m «ttittv*
t a lota*. &** »:«««,*o tínrfí-ai
«»»- * pi*i»i4it*f * p,'o4'Jí*o 4*
l.ti:.4 *'.*»'«mr . Ao» pOlKOt par-*rt=
lo» w lutsaaila itftdo ** tm tsxoa*
lio tos» *> V«ko *pttKt,i*Ao ua»
laa.3 KíUiWIIW CoiTttt IyIi:»
cota o q*i*tjf«» t it»o f* « »',j4-a
taita *r*m*ttt*át>-*e cate * i>;.-,.i.*"itimi*' tora Uáraàtiw... lánm,

j quaí^ttr «ia» da»» p-»dt ur t*c«*
lado. tuvtisd»» «xittiaio tsatorta

S pr«^aUl;4*ir* q*~ü»io at» apiwvrt-
t*»»ra!o át «itriíalio.

A DEl-ESA COMPLETA
Eocfuaiuo «xltlta -dúvida* eo

I ataque * «Setes*» *p*ttce protn*.
i toa t«Jda« o* teu* v»laie» * pe*-* to*. O tMruio^o tom* tom * «st-
j noi v*ta<U * ¦*- .,* rrg-ilar dtltsa
: da cidade. Ea». oow w>o». ta»**
; raa i» a«o alvi-ntgro «ptoat át*

-.tistí» bola» o que dá ursa txc«-
:¦;¦*¦ média. Gcnoa 4 • sua prtn-
cipal (igura < utaa vtrdadtira «-»•
rantla para o quadro. Domingo, o
grande aagueiro icnu-tnit com
teu* companheiro» tttarâo tm cam-
po, drspotto» a nio peimltír^qu*
o "glortoto" »«)» *li]*do do "pá-

reo".

d tmu\m.
aiNCJlNTRAÇAO NO PAR*

Otm DA aDADP.
O* plaVfr* *•¦* r***'*** tt-U*

tointtu*'*-** 4**4» ***m*n»'t*U%
H <ÍNK«f* 4o Vtiipit 4* Oámét

Dtpeit 4o *p.*o*!o «I* hoj* t*
******&}<** rtie*a»rSo »o <*»*>to 4»
Ca*i* tu*-*'-** (outwmi*'* n*
a itoíwfjM» «J* *tf»4tt« ptt* o tt'
Udto «lt Álvaro Otsvts. Msnta
tti» ta (twspsrYhu «te* »e*»4«*t#
Nado teu o f*-i'*»t «Jtt** ttt a*
<*vf*t.u**,íj i om mttt i%^*to**t».

J0ti#<ca<itei£

Na tard* de ontem, encenou
seus preparativos par* o Jogo que
deverá travar contra o Canto do
Rio. o time de Figueira «ele Melo
apreaentando-ae bastante ativa a
sua linha atacante, pois. nada
menot de 7 goals n-- inalaram
teui componente*, contra apenas
1 da equipe de reservaa.

A novidade para o» "fans" ds
camL»a alva foi a presença de
Tadeu. o- Irrequieto goleiro ca-
rloca, atuando apenaa no l.**
tempo.

As duas turmas ensaiaram du-
rante 90 minutos, axslnalando os
goals da equipe titular: Jorge
(3>, Ncstor (3) e Ncca. Haroldo
fêz o tento dos suplentes.

O ativo ponta esquerda. Ma-
galhâes. foi poupado no ensaio
de ontem porém * tu» presenc»
i*tA assegurada para o encontro
de domingo.

QUADROS
O» quadros alinharam-»* em

crtmpo com aa seguinte» forma-
çôci:

TITULARES — Tadeu «Dela-
mlr>; fndlo e Mundlnho; Pelado.
Souza e Emanuel; Osvaldo. Neca.
Jorge. Ncstor e Gerson.

RESERVAS — Louro: Bicudo
e Florindo (Barradas); Nilson
(Nelson), Santamarla « Feliz:
Xandoca (Odilon), Mário Moura
(Haroldo), Corrêa. Júlio « OU-
cilto.

Pel paNtead* pot tm 4* mottos cHetiti infetwtai:** entre*
tftit* 4t tm pertdro 4e prandt filado «fo Pai*.

Ctí* fatoi emoeloi se*'* o* auriásaie» • pswttMUdaiM «o
íffor ríporíiro p*r«Miu#. realeef-do o !•*'<¦" T**4* pa*» fa l«/t«»
e esnstrve**» 4e mm modelei utadio m Deles*. 4!t»»>r*ira e opor-
tuníáaie 4e te enemsrer tu» Capttal do Repaísfco « «l*r «t»
-ordem «Io dia" o ptoito de eonilntedo de »<*-.* redt de t'tá Ws
por lodo o fíietü por* otiegutar 4 eepüel paraemt o p"oça d*
nporfsi de qve tteemii*.

Muilo bem; mullo boa a mfffriffa. fn.*rff««fo. fid um ponto
tm qtt nd* exmcetáencm eom S. S-: e * r-cquete em que. per*
ttelirmer a» ejctlcnc.a» 4o aeiMoife deipartfto t a eepvtd**i
tinar.seiia 4e que 4 copo»- principal*-!*-»!.: em rttecáo ao futebol.
i.-.ie- • o fal* eom a isspotfoçdo «I* elei-ir-1'ott d» futibal earwce,
S qve tUmemoil justamente eqvelet que. o% *4o eptoforam, cn
e epsientadotta fá lhe» estejam tonácnd*, tu porte», rram-amente*
f atacáo áe falo» eomo eüe, tm ves de creU-teler ot de po-fa»
fas da ten* 4o Atte*. cem* Imptetiáo bem tontiárte. poU ele*
menloi que te t^m no* -eifofri-ot" carioca, podem srrrlr ptt*
tspcrtenela, náo, pt-rtm. corno "Ctack". Além 41to, ndo «ía*d»
«le* "plapcT»" tomanáo o lugar 4» gente nota. da "p*e!a dc
caja"?

Scrta bem mal» Interatant* para mais rápido progrtiio do*
exporte* paraenie» que ai auocioçett loceü tmpeMviem tter.l-
cot. treinadora tapete» de daenrolcer e rapaziada qve tt de-
dica aat uporla. forjeneto -cracla" legitimo..

NOTLIM SEGROS

LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram ns

estabelecimentos

e produtos
anunciados na

FESTAS DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

OR. AFONSO IIOHMANN
\<l- 't;,.ii''.

IWA DO ACUE. S2 - I.»
Telefone. 43-864* e 28-4504

BAILE E LEILÃO EM MARÉ-
CHAL HERMES

Rcallzar-se á amanhft. á rua
Fellciano Pires, 2'.. (Ricardo de
Albuquerque) um animado bai-
le. como parte da campanha
Pró-Imprensa Popular.

Far-se-fto tambem lellõe*. ri-
fas-relampagos no decorrer da
festa.

Dois bons programas serão cumpridos
esta semana no

o proRrama da r
mitnturla» pru

K» • «cpilnt*
? iimiliii, com *t
Tatelt»

Io PAREÔ
J.COO- rnttro* — (1'lnta dt tramn)

— Cr| 15.000,00 — A'* H,I0
t,0ra"" K*.

<\- 1 J'attendr*t, L. Cottho 6t
2 Vatutin, P. Fernando» 62

I- I Irlnl*. A. Ribas "
* Holy Dancer, H. Alves 54

|. I Hiin-l, S. BíitlsU .... 60
« El Goya, E. Slva 64
T SI», O. Coutlnho 6»

1. I Aruba, J.
,9 Poney, J.
" Rosic**.

2o
S.400 mttrna - Cr»

A'» H,(0 hom».

Arauio  60
It Sumos .... 6fi
NSo corrs ... 64

PAREÔ
35,000,00 -

1 Mlnuano II, H

J Samburi, N. Llnharc*

Fi.rr<.|ra .

Ks
Castilho 63

S tTrtno, D.
4 Tafica, A. Rosa

60

52
60

t- 5 Justo, O. MU..  "
í I'eríltlliis, L. Meszaros . 66

3o PAREÔ
1.500 m-trim - Cr| IS.000.00 -
....A'a 15,10 horas •••

1- 1 Caycna, D. Ferreira

2- 2 Garrida, A. Riba* ...

2- 3 Ganues, J. Martfna . -

4 lt.il. O. Craifnho ..
I Colomliln.i, E. Silva

4o PAREÔ

66

64
54

1.100 mtlrna
A'« 15,45

- Cri 5:
horas.

.000,00 -

Catallna, O. Rolcho!
" PnrnmiaSBÚ. Puv. correr

Hlo Ni'KI". A. Alclxo ..
Z lmlra. Duvidoso correr .

4 Htaga II, D. Ferreira .
6 Outr.no, A Rona 
6 Acatado. VV. Lima 

4- 7 Prateado.
8 Infel, W.
I Büocirs,

!'-,. Silva ...
Andrntla ...

A. ilarbusa

Ks.
64
54
56
60

6»
56
56

66
56
56

5° PAREÔ
1.100 metro. - Cri 26.000.00 —

A'» 10,20 tiniu» (IlelliiiK).
Ks.

1- 1 Caviar, D. Ferrelr» ... 65
2 Rscudulro, O. Iloli-hcl .. 66

2- 3 Iluntcr, 0, UUfia  65
4 l'edro Monte, lrlgoyen 66

J. 6 Del Hlo. Duv. correr 55
6 Cometa, A. ltosa  55

I
4- 7 Arrcz Dtt«, E. Silva .. 56

Jornal. Duv. correr ... 65
9 Bourgo, W. Lima  65

6o PARtO
1.600 metros - Cri 14,000,00 -

A'» 10,66 hor*», (BctttiiR).
Ks.

I- 1 Tuln. tt, Silva  62
Don Pedro II, A. Ribas 64

J. 3 Morena Clara. J. Araújo 54
Glruâ, J. Graça  50

I- 5 Tr*s Pontas, J. Martins 60
Catavento, A. Nery .... 5»
Trinta e Trís, E. SUva 62

4- 9 Tna. XX  64
0 ITrueunKO, O. Coutlnho . . 64

10 Berlinda, I, Souza  64
7o ?fs.nKn

1.M0 metro. - Cri 16.000.00 —
A'» 17,20 horns. (Uíttlim).

Ks.
1- 1 Escorplon, O. Ullfla ... '-<¦•

2- 2 Tentugal, D. Ferreira 64
Caxton, L. Coelho  60

3- 4 Tango, A. Rosa  60
Aymorc, F. lrlgoyen ... r-0

4- 6 fltarlal. E. SUva  64
" limai M.-istci-. Duv, cor. 60

Corrida de clominpro
E' o seguinte o programa de

domingo, com as montadas pro-
vaveia :

Io PAREÔ
1.600 meirn. - A's 13.10 hora»

— Crt 14.000,00 - (llestlna-
,1o exohtalTaraontt para apren-
dlzes). Ks.

66
50
64
58

Hipód
i

romo Brasileiro
2° PAREÔ

1.400 metro. — A'« 13,40 horai
- Cr| 25.000,00.

Ks.
1- 1 Paraguai, I. Souza .... 65

2- 2 Hallaharda, O. Ultía .. 66

3- 3 Canglca,
4 Jangada,

D. Ferrelr»
O. Coutlnho

nixle, E. Silva
Mona Lisa II.

65
65

55
Relchel 65

3o PAREÔ
Orande rremlo "Conde de Her».

berg) — (Crlterlmn da
pono») — 1.000 metroí —
A'« H.10 horas - Cri
80.1100,00.

Ks.
1 Holkar, O. Ullfla  55
J Quilombo II, L. Rigonl 56

Justo, XX  65
Jundlahy, F. Irlgoyín . 55

4o PAREÔ
1.400 melroa - A»* 14,46 hora» —

Cri 18.000,00.

I- 1 Halo, lt. Freitas  65
9 Hylas, L. R gonl  55

10 Daphne, V!. Uma  63

7o PAREÔ
1.Í00 rortro« - A'h It.Sf» hora»

Cr| ÍO.000,00. "llctllng".
Ks.

t- 1 Reunido, E. Castlllo .... 66
2 Italpú, F. lrlgoyen .... 66

2-3 Cruzeiro II, A. Kosa .. 50
4 Canadá II, D. Ferreira 56

3- 6 Ulronda. A. Arauio .... 64
6 Igara II, S. lintlbta ... 64

4- 7 Cilyclnla. O. ÜIIC* 64
8 Segredo, L. Rtgonl .... 61

8o PAREÔ
1.000 melroa — A*» 16,65 hora»

Cri 15.000,00. "üctting".
Kh.

1- 1 C.old Brald, L. Letghtcn 62
Soucv, O. Itelchel  66
Shangil Kld. F. lrlgoyen 60

1 Foguete.

Surprlse,

D. Ferreira

F. lrlgoyen

Ks.
6«

48

1 Viga. Red. Filho 
3 Cayulia, P. Fernande» -

Amostra. O. ttetclicl ...
El Bolero, M. Carvalho

Ponteiro, J. Araújo 
Sollno, P. Coelho 
Fará. A. Alves .....
Chicana. XX

S- 3 Don Fernando, A. Ribas 64
4 Flexa, O Ullôa 62

4- 5 Ixtrln, A. Barbosa .... 52
6 FU d'Or, A. Nery 62

5o PAREÔ
1.800 metros — A's 15,11 horas

- Cri 23.000.)0.
Ks.

1- 1 Iraty II, E. SUva 66

1- 2 Royal Klss, L. Rigonl .. 66

3- 3 Otlgla, D. Ferreira ... 54
4 Alameda, F. lrlgoyen .. 54

4- 5 Mnngerona, Red. Filho .. 64
6 Árabe, J. Martins 66

(T,0 PAREÔ
Tremlo "Congresso Postal das

America" • F.upanha" —
i.oou metros — A's 15.45 ho-
rns - Cri t'J.000,00.
(ISettlng).

51
51
51
66

1- 1 Hlplas.
2 Jacuhl,

J- 3 Pirata,
4 Gualli",

E. CastlUo .
I. Si-tiza ....
D. Ferreira
A. Barhosa ,

j- 6 Caraman, A. Rosa
« 1'i-vlo. O. Rolchel .,
7 Iluron, O. UUOa ...

Ks.
63
55
55
65
55
51
61

VENDIDOS COMETA E
CLARIM

Foram vendidos, ontem, dois pu-
piloj do tratador Álvaro Rosa,
Cometa e Clarim — aliás, o que
houve realmente foi uma troca,
pois Cometa passou â proprieda-
dc de Álvaro Rosa e Clarim que
lhe pertencia passou a ser de D.
Arlinda do Couto Rosa que era *
proprietária do ligeiro filho de
Macumba.

VAI A" ARGENTINA
O sr. Aluislo Fontes, procura-

dor do Stud Buarque dc Macedo,
teguc hoje pela manh5, rumo a
Buenos Ayres onde passará alguns
dias assistindo aos leilões de po-
tros.

FALECIMENTO
Faleceu, ontem, o jovem comer-

clário sr. Albano dc Souza, lrm5o
do fotógrafo Jalr de Soura, que
serve no serviço fotográfico do
Jockey Club Brasileiro.

Scu enterramento será realizado
hoje, saindo o feretro da Rua
Joanna Fontoura, cm Bonsucesso.
para o Cemitério de Sáo Francis-
co Xavier, á* 11 horai da manha.

Dia 23 — Baile promovido
pela Célula Pacheco Júnior, ás
20 horas, na sede do Comitê Dls-
trltol de Bangu. Haverá ainda
"show" com artistas destacado»
de radio c do teatro, sorteios etc-

— Festa ao ar livre, organl-
zada pela Célula Luiz Mala. ás
20 horas, na rua Clarlmundo de
Melo 1052. Consta do programa,"show" com artistas do radio e
do teatro, concursos de danças.
Eorteios de brindes, leiláo ame-
ricano. etc. Comitê." no local.

Dia 2 — A Comlssáo de Pre-
vldenclários Pró-Imprensa Po-
pular ínrá exibir, ás 20 horas, na
A. B. I.. o filme musicado "En-
contraram-so em Moscou" e ain-
da um Jornal nacional c um so-
vietioo- Convites na Livraria José
Olímpio, Livraria 8. Pedro —
rua Alcindo Guanabara. 24. rua como a própria t>¦¦¦-¦'-¦
da Gloria, 52. Gustavo Lacerda.
13. Constituição, 45. £Ob. Sáo va
lidos os convites para a sessão
que deveria reullzar-se no dia 3
da setembro.

Dia 6 — Angu á baiana, pro-
movido pela Célula Lulü Carlos
Prestes, das 10 ás 19 horas, à
rua Coronel Ernesto Ribeiro.
542. Haverá ainda, baile ao ar
livre, uma peça teatral com a
colaboraçáo de artistas da radio.

— Feira livre promovida pelo?
camponeses ds Jacarépaguá. pela
manha, na qual seráo vendidos,
aves, ovos, verduras, frutas, le-
gumes. gêneros alimentícios, anl-
mais. etc., a preços acessíveis.
O BAILE, AMANHA, PROMO-
VIDO PELA CÉLULA "CAM-

PÓNÊS FRANCISCO LIRA"
Reallzar-tse-á amanha, ás 21

horas, á rua General Polldoro.
155 (entrada pela rua Assis Bue-
no), em Botafogo, uni animado
baile. pró-Imprnesa Popular,
promovido pela Célula "Campo-
nôs Francisco Lira".

Haverá docas, bebidas »
brindes.

Situação aflitiva des Seriiejos...

Expressiva vitória
de Segura Cano

LOS ANGELES, 26 (A. P.) -
Na terceira rodada do Campeo
nato dc Tcnis do Sudoeste do Pa-
cíflco. Segura Cano derrotou Sey-
mour Greenbcrg pela contagem
de 6/2 e 6/3, enquanto o antigo
campeio americano Ted Schroe-
der abateu o francas Yvon Petra,
campeão de Wimbledoa. pelo sco-
r» de 7/5 « 6/5.

(CONCLUSÃO DA í.« PAG.)
nheiro floa sempre devenio ta
bém.

A MESMA 8ITUAÇAO EM
TODO O SERTÃO

— A sltuacáo — continua —
em todo o sertáo do Pará. Ma-
ranliáo e Goiás é a mesma. Os
governos parecem desconhecer
que essas regiões fazem parto
dos seus Estadas. Nfio tomam a
minlma providencia. Desconhe-
cem também que essas zonas sáo
ricas e que podem produzir mui-
to- Se fosse estudado e feito ai-
guma coisa sobre transporte náo
somente elas seriam beneficiadas,

do Esta-
do. Vejamos agora, a produção
do babaçu, que constituo uma das
principais produções do Mara.
nháo. Em todo o interior proll-
lera abundantemente o babaçu,
ficando, no entanto completa-
mente abandonado. Os sertanejos
íc aproveitam dele e mandam as
amêndoas .jara o Pará, Mas isso
vem onerar de multo o seu pre-
ço. O ideal seria mandar o óleo.
O tr. Antônio Borges Pires, cer-
ta vez, lnsta.ou duas máquinas,
uma em Boa Vista e outra em
Babaçulandia. Nao teve incentl-
vo do governo e, por questões
políticas, teve que abandonar as
máquinas no Interior. Também o
algodão poderia ser plantado,
mas existe sempre a mesma di-
fiouldade — a falta d» tran»-
porte.

A PECUÁRIA
Depois de abordar outros as-

suntos. o sr. Cotrlm explica que
o rebanho é pequeno, porque não
há vantagem em manter gran-
des criações, pois os fazendeiros
ficariam sc.-.i ter para quem ven-
der. E declara:

— Se houvesse meios de trans-
portar o gado. poderia ser abas.
tecido fartamente o mercado das
capitais, como Belém. Goiânia, e
até Fortaleza. Tal nüo se dá'
existem apenas duas eharqueadas
cm Sta. Maria do Araguaia e
Pedro Afonso, ambas em Goiás
O charque produzido é enviado
para Belém. Outra fonte de ren-
da que náo recebe nenhum am-
paro do governo é a pesca do
Pirarucu, o bacp.'.l-.au brasileiro-
Se as autoridades se preocupas-
sem um pouco com isso. havia
peixe em abundância, porque o
Pirarucu é ótimo e subsíitue oom
vantagem o bacalhau que lm-
portamos

O TRANSPORTE
Flna'mente o garimpeiro Ono-

rival Cotrlm diz:
— A EituaçSo de miséria da»

¦populações do Interior desses Es-
tados poderia ser resolvida com
a melhoria dos meios de trans-
porte e o sistema de via» de co-
municaçflo. A regláo ofereceria
grande producáo e os habitan-
tes todos seriam beneficiada-, O
elstem* de -ansporte poderia ser
melhorado com embarcações. A
cidade dc Leopoldina é o ponto
de escoamento, mas dal para a
capital de Goiás náo há meios
de comunlcnçíio. Só há uma es-
trada do rodagem em péssimo cs-
tado, porque o govémo náo tra-
ta da sua conservação. E o úni-
co acesso é esta estrada. O rio
porém é navegável todo o ano-

No Inverno permite a navegaçáo
de grandes barcM e no veráo. de
embarcações de pequeno calado.
Os donos de barcos nfio querem
fazer o transporte de mercado-
rias no veráo. ficando, desse mo-
do, o interior sem comunlcacáo
durante 4 e 5 meses. Se o go-
vêrno mantivesse um financia-
mento. como Já foram feitas vá-
rias propostas, teríamos a nave-
gaçfio constante, pelo aumento
do numero das pequenas embar-
cações. Há ocasiões que se reco-
be correspondência com um ano
de atrAo. Por ai se vê como sáo

'deficientes os meios de comunica-
çáo. As autoridades, pois. deve-
riam estudar todos esses fatos e
prcoeirar resolver o caso do
transporte do Interior do Brasil
central.

TERRENOS A PRAZO
BAIRRO DE NOSSA SENHORA APARECIDA

quinre minutos da estação de Anchicta, lote de 10x50 a Cr$
7.000.00 « 8.000.00. Informações no local c^m o Sr. Alfredo

ou Sylvlo — nia Ai.icá 58.
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Situação aflitiva dos Sertanejos
do Brasil Central
'A exploração do§ íeringueiroí, do» f*<
rimpciroi c tio» crutrtnhetroí - Por mui»

que trabalhem não con»cRuem ter »t-ldo,

ficando «empre devendo no» "píitrôc»" —

* Não hã produção maior por falta
de transporte

<«nj»?«4a per ptttm te»!fRlü-
canir* p*5«* «rnaft'wtM> «,«** *
ttmliam c*» ls»*» f*tw'e*** 4*
via emttâBta f»i(* 4* ***** per
mas* <,t» li'ati*inav«. o na*» ia»

QeartnX ©tVUta» M«*sr» <M-
wi atwa «aa MfttMM 4* ©*'-**
§ ee Para-1-* ***** ««mi** ano*.
«reto -MflNBMs t*mem e ia-
ítftsf «ta M*r«nl**», et***, pm
vttt*. ttfth* «n»* irabatrwr. O*
UH tju* p*v«i bjmj.»',<* Rn*
tm u r«*:*m-r.a conht«««t«r *«
raullM p«*U«** f «I*» irrtmw u
rtifirJWaáM tjto »(tit*tB 0 -*!«.*-
r**Ja. **»Un to-r.o» nmn ioda* **¦'ata Uu». tem**{*. !«¦ »'•*¦•• ¦'¦* *

,xi&* 4m ttttnsunrt*. j*i» ww
;iaiur,'.» cootarto «sn m tí\*.
ttjrjai »»",UC<s* «ía twn«fta".

A EXPLORAÇÃO OO
8EROÍOÜEIHO

/ Drp*l» «« latar «ta aituaçío ssf
nl do trai*»Ui*4or «Sa twrracft»,
.ía a«a prMâo na» raataa «la

'Amaioota. tm o»oe »»o *»*'*
|»alr úertSo l rsuianíla do» capa»
Item «la aua prolutao acaijíie

(atmartia pmerget'.
— Qu*n4* e **rírtrJ*ftio ia i*»

re e m*i* rra a^mfMonada pn*
polida ru t»**»a 4* thtt* «i*
istrma, «jae ina» a ti»ctínstws-
ri» «í* raírnsaJar a rh,f# 4* po
lies* da toratittada. l>» mala aso
uu »íPh«m r»rr*ía<Mra, porn*»*'

ttte rV*»«» a«*?i» é*tt»** A»
r»ttt*4a*tu tra» *wmí»f*4a* aa
t*r?*r» pat pt*tm »í*»#4ií*isr»»
« « it...i'..v» aul pat* A.;»;»
i.tiw* «aha a*Wa, DraanA* w«
Kit», tra r*t»4í> • *'t«w*4*,
MoilM lt*«f»m *«# f?» A« M-
«N. • fW,.«iN» e#Rí»^i» «jwf *r
» <ât«<t*. maa • pfMBm P»»^»
• B-.*r.4i.« d» «9 1*. 0» *»tta.
«*»»'-»•-» paitatam et»- «-''- t
mau »BM iva maia. rem a f *mi«
U« a» mau r«m}itfU m»«iu,

C ptesmsv*'.
( - ivd» fala.iL «ia rUrt» ra»5 twm 4t tapeei* *',nm», K*4*

h»«ia d* (atada »**»M*atta da
SUP. Qttanío « **ni»|i»»ira ft
rar* ns» maUií*. ?»«»# «'* * MM
4<iín;a, HtvJrt rjíi* rempiar «
ccn^bnMra d# Aittrrtits psr pi*»
tjm ttxemto*. tm \ttS* raoitrwa
tia m*wn% em psrao prr*»»
tftwisitarsoiu». Sío a* mmeet
» ptiiSm em fip!«ram d<-.am»-
n»m*nt« ente «írara» «i» bor-
racta.

A VIDA 00 OAfMMTKmO
Ononrat ÇoWtta. avpwa. twn»

Iram «tira o *m ptepm pro.

O pm*m p*r*4e 4me rm.
p*fm m «*m*éã m umm
é» m*m*rM *• «»*»*•*«*• «**
atente 4* &*tm, 4* ôiiiai*'
|Í4 i 4* IK»* 4* Mf»lrtlMl»t

A raw^füv* fé M t#» *A» •
wm** rastad» d» MM»
il*. u*a *lt «w4*» o P«a l*t «*•
MtfjMS-» afc» a««,i,!» * »**» *í"i*a-
tteetmtmtme aa!** *«*» MWa>
i?» time*****--***. MM «MfMlfMl

IHM», •«!**«• iwteMft». «.j «• «lar *>ta » «<*

n A «lan** 4» p»*t»P*tra
p&ít*) e!.ii Pra» MM» #» »
»*»»» raptosKta. Ba «p* # •
ptOtJMM ala Kra mvU» NM>
i*4a, peníM» o f-ra» * *•*» P**
ta »«ü<í»í< i*a* í«* traad*» f*«.
tira t p*5* f«*att»4í» »«*,*««*
Ai-ara» p*f #*rmp"* e iHMMUtl
i-*-» akaat» 6*»m p»»ra, «o ra-
ft» o rtrunp» * • ?iM>«»* <*<*"
d« »i*rm do dumaiH». t ao ta-
la-rtw. d* ratuaita. f«r l**a «»
rartmpasa»» i*m qí» trabaüar
rom» wntnlittrra t» umtotm
fm ctManhetpa. T»m»íia *eu\
ttiua a tnrama e.»pt«ira«í*». «ta*
è Mato o» m»í«f do «,?»* ** S1**
ii*#ííni A» ;n P*-** **'«'•' d«
urâ tr**« m cs»*«ahal c cwsra»
$m uaarr r)u»Rd9 irntita. «iuand»
o patràa è h«rt*««. ama «ür»
ra Md a l 349 rntft-lira !*a w^
!»:¦.«..• araairaa n-wr maura p»
irfra râe ra profira f«mi««cto«
ira dc mi-r.-iCíru* U*»r*4».4*
pítr pi<tra pí«K&.u.ra. O tsi',A'

(C0SCLVI HA *•„• P40.»

» íí pm tem 4* ma* «ra**,»* a ça» •KJl.SSSrSa!

CHURRASCO
EM SOTA

Querem ingressar na ativa os
voluntários especiais da FAB

até hojeo» rarteatra radio-tíieratí»- Ja cicfcndos os requerimentos
taa voluntário* capreUU «ta PAW m • ^1..: J^..

imitaram ao Miaúirp da Ae»» naO tOram tnClUlCÍOS
nauilra a KrfutnKi carta: , mílraraleíla- radio-, aUra. w qua a*»!m dmimtms^.

;quc V Earla. dar» a t»u c»"*-íDfor; ,u!,íitn(c d« que iralw- loa de ao» lu«am o rtquirrt»
noa. PS. 5*a»*««'.« lUiiaiele-1 >h_^' ,11,1?1.fl„imflU0 0 (M0 mraio tm aprrço. ooirndo o it*-
cnflttu «Vüluniartra Etpectiu* ;^; t E*pccUiWa» djipaeho »ítulnl«f: "Oelrrldo. Pa
da P. A. D- pedimo» permuaio * * 

^- f«hado o eurra para ça»« o apedlente". Entr*íanlo

Em beneficio da
• Campanha Pró-
Imprensa Popular

* A Comuao da Fiineltmarlca
mò-lmpríii-* Popular, rtatlaira
imMttsfi. » «n» ^"f"^0 "»
apraalwl prata de SepcUba. em
benellelo da Campanha pro»
imprensa Popular.

O embarque ae dar* na es-»
cio Pedro II. plataforma 8. noa
trVn» da tinha 18. no» «egulntea
tumriot: tSX 85S e 735. Em
6anu Crua a Comls&ao de Rc-
ecpílo orientará oa convidado»
a-, ônibus especiais que os leva»
rio ato o local do plque-n que. O
churrasco será smldo ás 10 ho-
na. aegulndo.sa um programa es-
portlvo com torneio de futebol.
disputas de voleibol, peteca.

natação, remo. corri-

10 ,.^U" rarliuiílcc:aft»la de terra, pre- iaic hoje em «4o .«tara typerado
^mD,S.?"l» D incluir, para I que o Boletim faça a publica»

pan» expor o nosso caso
citar de V. Eacla. as pro*u.en-.-^
das que couber tomar. atender a »uaa necessidades, mais

^_ «*_•_ Jt- ini% Mtan^A A -a uJu u«uitlala i-oln nfl*Em Maio de I1H2, quando o
MlnUterlo da Aeronáutica, ala»
da em formação, tteceiiltóra pa-
ra a organização daa Basca Ae-
reas então criadas e para ou-
Iras cujas atividades aumtntA-
vam em conseqüência da guer-
ra. de bons profissionais radio-
tcle8rafL«to3. ntis. oriundos de
serviços radlotelegráflcos dos
Estados. Policia. Estrada» de Per»
ro. Departamento dos Correios e
Tclégra.os. de agências tclcgrá-
flcaa Internacional» e outra*.
atendendo aoa chamado» feito»
pela Imprensa e pelo radio, apre-
eentamo-nos á Diretoria de Bo-
tas Aéreas e mediante exame de
proficiência era que .omos apro-
vados, sendo imediatamente ln-
cluldos pelo prazo de três ano»,
sem direito a prmooçáo

M V 
ro que voluntarlamento aceitamos.

(SnsU.lnda no programa das Durante a guerra, puderam

voluntário» especiais. cu}o nu
mero *e elevou de um cento Inl»
clalmeiite a círca de trezentos,
hoje em dia.

!tí*»3ltamos ainda que essa |
preferência continua, com a In»
elusâo de novoi voluatarios. PI-
nallsando esta exposição, lembra-
mos a V. Exela. que. por neces-
slaade de serviço e embora te-
nhamos sido contatados para o
trabalho cm terra, durante o
período cm que participamos da
guerra contra o nazismo, forno»
utilizados cm icrvlços de vôo de
patrulhamento e de transporte,
podendo -atlas o.lclals com
quem voamos, atestar a nossa
capacidade profissional.

Exmo. ar. Ministro: Em feve-
rclro deste ano. foi baixada a

como ¦ portaria numero 69. mandando
que fossemos aproveitados na

çâo de noua Inclusão naa qua
dros efetivo» tia P. A. B. Por
outro lado. muitos cabo», quase
todos Incluídos em curso de
emergência, realizado em 1915.
foram promovidos a largento a
colocado» em «ituaçâo superior
á nossa para concorrerem a fu-
turas promoções.

Com razão, estamos recelosos
que continuemos a ser preteridos
e prejudicados num direito, o de
acesso, que Julgamoi ter conquls-
tado Já — pelo desempenho pro-
flssional e pelo longo tempo de
serviço prestado.

Certo» de que V. Exela. deter
minará providência» Imediatas
com vistas a resolver nossa sl-
tuaçâo. agradecemos penhorada-
mente desde logo. Deixamos de
aasinar nosso» nomes, porq.ie
constituiria Isso uma Infração
disciplinar".

i*# a MaMMM pep*!*r 4e%
irai»* ti»M»M»v»««»a » «» ra»
laKtt**** MMMMM» *a tm rat*
Hsraaiaraia lèratra • * t» aa»
rA«ís!:j da» «¦»** i:»»*«,v. dt arar-
«V» wm aa i^»a*ld»4*i «rarta»
ira,

j — O* IMUltMlM <«í»h«*t*a«a
(rraiirara tatu» • d«w;v.»4«> «pi*
4mm ter rujdadwarraiv* *t »•
tiiatUs. ra ;í.«-.ri.,>! para e»
terrlt 4* «^arnuV» • aa ttiumai
P*ra *<rr*m rafttftds*.

ram falar da untro l&iado qui
Btahain* isl*»*,** rtntsu tra
t»r# a campanh» — o Piauí —
bát^nrainei a |tvp» 4m vWsm
t>9jraaíra. RI* Of»m» da &&
Ai-.x: ;.u Maursív*»» , OaAs.
ger^ipr. Ria Orande da Horta}.
Peasmliura. Ceai* • Püiaft».
cuja tiittscaa Rão fttJrtffl. ctrtt-
mane. 4* deiiBttrnna da pata
pila tmpítrua pop*iUr, mu ilm
dra inrttdra Piura amplo» a*
irabailto BUUtadca na ttUtío da
campanha Xote mies Stsim.
frottírl*.» PoMr a paalçaa do Ra
tlranCe «Jo ml e«m ns» rica
ir*í;çta ittn xráttra • que can»
u atsialmrnte cam prla mmo.
isí« } rr.au populati». • que. na
entanto, continua a te manler
rm ultimo Suear. tio tendo ala-
da coaarcuido rraltrar ttevet dou
por cento de tua «ia.

Num Mgundo grupo aehsm-ra
o B tado do Rio. o Pari. Ala-
goat e Bahia, que alT.sfam.
apAt algum tempo ** hesitação.
jjntfníafen» qre va*lam de te-
gegtM a «nle por cer.ta da» co-
l« icspraU»*». Eaca Eatado».
entrvianto. entraram agora nu-
ma fase de Inteno acelcramento
do ritmo de trabalho.

S4o Paulo e Dtitrito Federal,
concorrentes do primeiro e mal»
impo-laate gmpo do plano de
emulaç&o, que arcam com a re*
ponsabilldade d: realizar aa
malore» cotas da campanha, ala-
da nio corresponderam ás sua»
possibilidades. Nto te Juatll.ra
que permaneçam no sexto e *c-
tlmo lugares, com apenas com

B
tettmM* ateen*. !* ***** »**•*
r,*êm 4* rtmr MM MffW ***
i.nií* u e$* ia p3á$itã #tí"*i
smsis 4* um* *SS**JS* Stai-se
gjn» tòwm*, i*s*«»«B«5*. ra #*^
*ffmim trem'*, * tm 4* *#«»
mr a pn-aa 4a .««imim. «it*»
tra« ra»p«#,

tom HtM ii*ra»x ¥******• ***
pm\e seem # S*íím Ora»»*. •
MMeMBMMMM *• ra«*p*.nt»
*.i* te i**í»*aaí» MaWilMk.
i»a* «itactr-Mn tm mtém 9* pra
<«:.'„* da rara,, mi* pw»*tia pa-
doto OMl « «pertR-rl» MM»1

« «rtarairata «M cmpttme n+
%^e*m*m ***&*.

Qr*s&* *v*m* »*• *m rsfl'
SsA«44»* p#l» pm* aa lt*T«»e
d» lv.* f*t» «liras**»*-», l*i
,»4« ||»M ****** »:Í3*U» k RM
ma MfMtfi apraar ** p****
a' mal tttVÊmê*. «JaWBptal**
MtUMtte PP*I*

k%m mm*4* * ç*m t*MiM*
d* mi a praB«tíg*4» » tm*
dUMlIÍMIaVl

viw» lia itíiialflraJlra raraa
ttue. m ft rratMa<*»* da C*«
gttéte Il«s4tral • a I<*r«tH»a *M

ii« «ramr rapldairanfa um» «ra H»««n» da MMlMlM

tUfiu OaUlia» »p(«a«*>t«<»
nm%a nnirw**- wm d*«ar*-
mejo dra f*fl!í»«m!«-t «ttrarat»»
\itm 4* «il pra» • d» rap*.'lw
d» taidalin da» amlisa d* tm*
»mvi popular. t>Mj>!*!ea « «1-
irap»Ai»4 *m ir** w«sa*i »
traa fii»ra'«<rM» t Ia*» tm tra
guida ritma ttv fa»p;«»tt«*«
pa?» o 4«*'e.

j — *Mt rtptda teaiarsta 4m
prtmriroí reraütdra d» eampa»
nha tm MM o Rrtrtl ta» ira qu»
i*> em aigun* paul* o» **Hra S*
pt tprtraaUm ddinlttaa, tw
maíona dot Ciada» iitsaK» raai
rarto «ira a R.*» é ura» rar»
totaeto q«* í«*w •rtrar «a» »«>
d»>í n&í. tllii^fittl da* Comlas-Ví

macio aa* tara dliaHra. «MM»
d*,* imiaüara d» I*mum» 4*
intue t 4* f«í» 4a Ora**na, 4*
rampra a «radad» do pnAiaitada

O povo »ara tu» «Io ê tran
•gripa *»í*»da,*v qu» t» «w»«
triitl» • d»ra™rr*íl» • 1» r»*» »»
Iiw4* m»i» ««« o* d*m»tra«* »**»
ptxwttm tudo »* *rap»r** 4**
ririMM p*f» «*P<*> íaranm Ju».
latrxmi» o opaata 4* tua* pira
tsessss,

Oapquutamai» itatrarai» gran-
dra ¦:• "•- aa <»«•« '¦ ¦ da 4*-
marrai* f M«r* ttmea qu» («•
w)...!»í r*M» *1!«t*« • Ull!t»4-Ui
paia ii«ií* avantra.

Cab» a rada dCTRaocrat». »
«da paiiiraa Isiiar paia qut »

• atirtuaa da imprtrra pop^al*!. I dlrrlUM intctiira na Caraiitui
t »«isida d» eram?» rtfpwaaM- ç^ **l*m ie*pr»»«lra. pat» que
Odada que c«itíien"»irsen?e a'-)e* ifwanratenlp» latetira* -ural*
raatmoi de dar raelhorra trai- > raqubiade* no Ooran» Mjam
dtçèr» ifcaieM
imprers-a llrtf.
hoMft».

A«nslm«« M por raalo do to-

t ee?n««m"caH »
drmrar*:»» »

itíislmcnie fsilrpsda», para qu*
a Inlliaênda dt» irarltmária» f
im agenira tmperialWa» nio

.subjugue rw*sa « .7 ü-.u, paia
Mttgrttto; rraílramra 1*9 d*'qu* a de»a»ta«lraa errai «a qra

rms» Uurtf» e «lamo* a 3 re» te debate o pai» **1»
m«raa <ío lítmlno da Campan':»

4 — A CamssnHa ds» 19 MI
UIOES DE CRUZEIRO» EM 3
MatBES *<tá riiarl«a desde que
uüllrtmoa l'da expetifaeia ad-
qulrida. ioda Iniciativa. Iodas M
eMram opartunidada que te
et* o?t'txtm.

Detemot levar a campanha a
mais ampla» selara da poro, *tn-
dlraio», Comitê» pspuJart«. Co-
miviVi de empresta e de bairro.
t Mtorra praflutonsl». clubes e
as»idaçora, ligas camponesas «-
noTos oreantímci*: nova» cida-
des. nov«» munldplo» devem »*r
moblllzadci» pela campanha. Ot
novo» mêiodoa de propaganda e
aa novas formas de finança sur-
gidas da Iniciativa da massa para
eti quais trdn» devem estar »em-
pre atento* devem «cr poste» em
prática com audácia.

Comlsadcs populares e postos
de arrecadação devem se mulil-
pllcar por toda parte a fim de

A nm ra l***r • Nl »•>»»
****** lar»'** * i*** rararaM*ra>*.
tmeee m/r* 4* «ra» «mw». 4* *w»
fi*i» tra (P«iM*>râ wm****** *•
tai^tAt *í-«u« frtira. 1»
(Mm tmpifa*» paptòn. Se mm
tejiítíi» tt»» » ra**}**. 4* tv«*
MRixtftí* rap*t 4* »«*» m*8^»
» m«t*4# *ra *mm^*r iUiimi
i*r*ri*»i 4m* Wi*í*ra* qra tm
ti,»,» mm p*i* *ra«*ra*-l» ra
É!,i t,. mimimIim • «*«»etwraa*»
IM, ta* gr*s*4ra «««**»»• *»iM*m«
aitn o» # .* m*rai»4»i*«!w*»» 4*
gwna.- VW *»•» • ¦MMMMJ',
¦rautma d» «¦«*<* a» pairw**,
%i4*4*Um S*S*t*f*ÍSS, aa **•
tr.cn:<* d«« MMMtk Ml a***r»-
ii»r um» b**# irarar* • BMM
tttn. **M* • d*,tíaii** * RM
pj«n«a d««sraT»itra SJSS ÍS*****)
aperaa* » W»ttr*Mt!# 4* *****
pttttMle 4» pm -* 4* ra* «*•
p**t4*Tif* d» tarnftrta.

f..<i>i.»!-.MtM» • MMJM «1» te*
pr»n»a ptf}tul*fl

Roíam li*» taraaaaa para •
tra»n»m»nio da «mpaftha TV
ma» qut artfraw aa miattr^ •
it-.mt» d* rmm iiaNUva rlla po»
demo* medir t*mft<ta» pai»
c«5mií.»tar ft» <«M». aVMMMMl
c«tfun!ts » «stctdidra eraa a ett-
ina dt qu» o pw» nao w »«
gará ¦ auilliai »* grandr* t ur»
etmtt larrf*» qu* » I«M MM
d»tB<*rafi» e p»\e pra»rrt*io d»
na**3 péina filio » «tgti»»

POR UMA tMnUMSA U-
VIIE. PODEROSA, IIONOSTA •
OORAJOtAI
TODO PKtA CAMPANHA DO»

DBE MlUIÔES DE CRUZEI-
ROS!

MAQUlSAS PARA A IM'
PRENSA POPULARI

RM. » dt Uncmbto de l»M.
ti íí CaikM Prnf«i
Mi.u n Caue* dt Brite
• t.ir.,•!..-., ootnrt
Amanha Vetemetlea
l.f-.-.t Ju.-.f
Vtitu Mola Limo

meni* sentida, para que »«-J**n
íoertas mal: emplra p-raprítlraí j
de ;.:¦.•:<¦••¦•. de toem estar e drj
dctt>r..<>!vimenio pacifico par» oj
IWMO POVO.

Quadro de emulação da» Célula» Fun
damentai»

ARRECADAÇÃO ATE' AS 15 HS. DB 2S-9M.

CoL CfltJM Coia
UpOftaixi»

arrecadada

e*e*ee
••••••••

G$
7.XHJ00
7.5W.0O
9.000.00

90.00W»
I0.0JÚ.CO

Importantes Nomeações
na Pasta da Guerra

festividades, uma tarde-dançan-
te» animada por dois conjuntos
regionais o por fim um gran-
dioao *how com a colaboraçilo
de desUcados artistas do radio e
do teatro.

nossas autoridade» constatar
nossa competência profissional
quer nos serviços tia Aeronáutica
brasileira, quer colaborando com
nossos aliados norte-americanos,
ou acumulando funções outras.

f8.lt, ã|liíi no màkm

O presidente da Rcpúbjlca at-
*lnou, ontem, na pasta da Ouer-
ra. entre outros os seguintes de-
creio*:

a general de Exército o ge.
nerat do Divisão Nl.ton Cavai-
cantl.

Nomeando:
o gcncr.il de Brigada Edgard

OSAPS

'<aSmmm\ mWl WflK SmPÕ I?~^^m*\\s7\ P

— A Ca
AROENTINA — Soífdariedode ao governo da Guatemala

ma:a dos Deputados Argentina aprovtu u'ft moção de solida-

riedade ao governo da Guatemala, cujo Congresso reafirmou

mus olr-ltos «bre o Território de Bcllce. Trata-sa de uma rc-

glfto ocupada há multo tempo pelos ingleses e conhecida como

Honduras Britânica» — «.U. P.).

CHINA - Pacto ílno-cubano - O Congre-so do Yunan aprovou

o pacto slno-cubano de cultura, esperando-- e que a a-sslnatura
*r. m«mn m verlíiauo brevemente. — tu. P.).

tavam secos e o Corpo de Bombeiros não

pôde fornecer água

ESTADOS UNIDOS - Plttshurg está sem ônibus - Todo o serviço

de bondes desta cidade paralisou hoje, ás quatro horas da ma-

nha. por terem os respectivos empregados aderido á greve tos

3.500 trabalhadores da üiina Elétrica que declararam greve na

terça-feira passada. -*- tA. P.).

_ i polícia proíeg* furadores de greve — Verificaram-se dlstur-
Mos diante dos studios da Warner Bros e da Metro-Goldwyn-
Mayer. quando a policia escoltava um grupo de operários que
tentavam furar os "cordões de Isolamento" dos grevistas da
Tederaçfto Americana do Trabalho (APL). que exigem aumento

• de salários. Vários operários ficaram feridos, três foram presos.
«Cordões de isolamento" foram estabelecidos cm torno dos

,h Studios da RKO, da Columbia. da Twentleth Century-Pcx e da
' 

Universal. — (A. P.).

«jjíAnça — Keraç«5cs fttmoaro-fuf/oslotias — Os governos húngaro
e Iugoslavo anunciaram por Intermédio de seus representantes

.• na França que reataram suas relações diplomáticas- — (U. P.).

IUGOSLÁVIA — Desmentidas as acusações do Forclgn Office —

Uma fonte oficial iugoslava, respondendo ás acusações do Fo-
reign Ofíico sobre o fornecimento de armas ás forças gregas,
afirmou que tais informes foram o resultado da campanha da
Imprensa reacionária grega, visando di:tratr a responsabilidade
pelo terror existente na Grécia. (A. P.).

JJ3XICO — Contra a intervençio nos Sindicatos da America La-
tina — O sr. Lombardo Tóledano, presidente da Confederaçáo
dos Trabalhadores da America Latina, Informou a Confederaçáo
Mundial des Trabalhadores que a situação dos Sindicatos na
America Latina melhorou consideravelmente. Acrescentou que
os Sindicatos na America Latina contam com mais de 4.500.000
associados e que os mesmos têm protestado continuamente con-

1 'ira a situação em que se encontravam as Sindicatos no Brasil.
¦ ' Paraguai, Argentina e Rep. Dominicana, nos quais os governos

lntervlnham e que nfio representavam genuinamente a classe
trabalhadora. — (U. P.).

— Greoe de protesto contra a carestia da vida — As 11 horas de
hoje os 43.000 trabalhadores do sistema ferroviário nacional

• pertencente ao governo suspenderam as suas atividades durante
uma hora. como sinal de protesto contra o alto custo da vida
e como uma exigência sobre um aumento diário de 2 pesos nos
respectivos salários. — (A. P.).

JAPÃO — KepatrWçáo dc cidad&os e prisioneiros de guerra — Um
porta-voz para o general Mac Arthur anunciou que a Rússia
autorizou o reinicio das negociações para a rcpatriaçfio dos cl-
dadfios e prisioneiros de guerra Japoneses que se acham em ter-
ritório soviético. Segundo o mesmo porta-voz, as negociações
aerflo reiniciadas com o tenente-gcnernl Kuzme Derevyanko,
delegado soviético Junto ao Conselho Aliado para o Japfio. —

(A. P.)„

dil IU U
Nfio se abriram ontem, á hor* Milhares de trabalhadores ficaram sem

do almoço, as portas que d&o . .
entrada á saia de rcieiçõcs do alm0ço — Os carros-pipa da Yreteitura es-
restaurante do S. A. P. S.. â
Praça da Bandeira. Milhares d»
trabalhadores que. diariamente,
procuram aquele cstabelcclmen-
to. leram, aborrecidos, o aviso,
"nfio temos almoço, por falta
dágua". Diante disto, só podiam
recorrer á "media" e pfio com
manteiga, se nfio qtilzessem li»
car sem comer. Sim. porque o
preço de uma refclçfio. nos pio-
res restam antes da cidade, é
cinco vezes mais do que no
S. A. P. S.

A explicaçáo contida no car-
taz afixado no portão do S. A-
P. S., c a convincente. Sabe-se
que até em hospitais a escassos
dágua é um fato. Porlsso. nfio se
verificaram incidentes quando os
populares se aglomeravam dian-
te daquele edifício.

SERVIDO O JANTAR
A nossa reportagem esteve on-

tem no gabinete do diretor do

1.» — Criitlano Gaiela .
2.» - Sele «ie Abril
3.* — Anlonio Passos Jr.
4.* — Pe «iro Ernesto ...
5.» — N.ii.v ,.!...!<• Lyra
6». - Antônio Tiago  25.OW.ft)
7.» — Catemlro Pimenla  S-000»
8.» - Frederico Eogel» ........ 6.0M.0Í)
9.» - Falcão Palm  55.O0O.OO

10.» - Luli Carlos Pmie»  70.000.00
ll.« - Alulrlo Rodrlflur»  M 030,00
12.' - Tirade...**  86.000.00

G*
2.9J5.O0
2.U5.CO
2.92JJ0O

22.796.60
2.020.00
4.0SI.00

940.00
619.50

5.26IJO
5.100.00
3.972.50

H. 186.00
~57.7l9.W

J9.U
3313
3MS
25.23
20 20
16.11
117$
10.32
9.57
7.28
496
*,J67

Células ligadas ao -. N. e ao C M

Coi, Qlula»

S. A. P. S.< sr. José Evangclls-
ta. que nos declarou o seguinte.

— Nos últimos dias, csva.ua-
ram-se os nosos reservatórios da-
gua. o que. sem duvida, aconte-
ceu em toda a cidade. Mns. gra-
ças no Corpo de Bombeiros, vi-
mai mantendo regularmente o
serviço de alimentação. Hoje. Isto
r.fio foi possivel. porque até os
carros-pipa da Prefeitura esta-
vam secos. Apelamos tambein

para o Corpo de Bombeiros, mas
no posto havia pouca ngua, rc-
servnda para casos do emer-
géncla.

E depois:
— Hoje. com certeza, nfio fal-

Inrá o Jantar. Tomamos as ne-
cessarlas providências. Aliás,
nfio deixamos dc fornecer o al-
moço para os trabalhadores de
fabricas. cerca de trís mil e
selsccntos.

do Amaral, secretário geral do
Ministério da Guerra;

o general tíe Brljada Paulo
Figueiredo, sub-ocmnniante da
1.» Divlíáo de Infantaria:

—o general de Brigada Otá-
vlo Monteiro Athé. sub-coman.
dante da 3.' Dlvisáo de Infan-
tarla;

o general de Brigada Jua-
rez Távora. sub-chefe do Estado
Maior do Exército;

o general de Brigada Dur.
vai Brito e Silva, diretor de En-
gcnharla;

o general de Brigada Nes-
tor Figueira Pegado, diretor do
Material Bélico do Exército.

Agregando ao respectivo qua-
dro:

o general de Divisão Der-
meval Peixoto.

Imprensa Popular
Em prosseguimento á Cam-

panha Pró-Imprcnsa Popular
Iniciada no municipio de No-
va Iguaçu, será realizado
hoje um comício na estação
de Olinda, na Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Um dos oradores será o
deputado Alcides Sabença, do
Partido Comunista do Brasil.

1.* — Jo*é Ribeiro Filho 
2.» - Cairá
3.* — José Miguel do Nasclrat.*
4.» — 22 dc Maio 

Cola
Cr*

1.600.00
1.000.00
3 000,00

17.250.00

Importância
arrtc.iilad.i

Cr*

5.000.00
1.000.50
3.000.00
9.032.50

15.03 00

%

312.50
100.05
100.O1
52.9t

SEM COLOCAÇÃO:
Trncnte Penha ..,
Thcodore Drclscr

Ainda a Campanha Pró-lmprensa
Popular no Estado do Rio

"Tarde poética da
resistência fran-

cesa"
A Associação Brasileira de Es-

critores promoverá, no próximo din
1." dc outubro, no auditorlum da
A.B.I., ás 17,30 horns, a Tarde
poética da Liberdade c da ReslS-
tfucia Francesa".

Na ocasião receberá o escritor
í\nibal Machado, ex-presidente d?
A.B.D.E., a Legião dc Honra
tom que foi agraciado pelo Go
võrno Francês, c será saudado em
nome dos poetas da França por
Miclicl Slmon, findo o que, pro-
nunciará uma Conferência sôbrc c
poesia da Resistência Francesa.

Comício cm Teofilo
Otoni

EM REGOSIJO PELA PRO-
MULGAÇAO DA CONSTI-

TUIÇAO
TEOFILO OTONI — Minas

Gerais (Do Correspondente)
— O Partido Comunista reall-
zou, nesta cidade, um comício
monstro em regosijo pela pro-
mu.gação da nossa Carta Ma-
gna. Falaram, perante nu-
merosa assistência, vários
oradores, Inclusive os dlrigen-
tes comunista locais. O povo
aplaudiu entuslastlcamente to-
dos os oradores, manifestai!-
do o seu júbilo píla volta do
pais ao regime constitucional.

A Campanha Pró-Imprcnsa Po-
pular no Estado do Rio, continua
em ritmo acelerado. A maioria
dos municípios fluminenses, onne
as Comissões vôm atuando nti-
vãmente os resultados tOm sido
razoáveis, com tendências prn-
mlssoras. Até ontem, n Comlssfio
Estadual do Rio de Jannlro, nr-
recadou a Importância de 
Crs 120.000,00, a qiml será ncres-
cida dentro de mais alguns dias,
pois são vários os programas de
festas populares que deverão ren-
lizar-se nos últimos dias do més
corrente c durnnte o próximo m*s
de outubro. Estes festivais de
massa, além de proporcionar ho-
ras de alçaria no proletariado e
no povo. oferecem resultados prá-
ticos, nfio só no que diz resneito
ao problema de finanças, bem
como nn tocante no csclareclmen-
to dos motivos da grande Cam-
panha.

O município de Bom Jesus de
Itabapoann. que cobriu sua dta
antes dn prnzo estipulado, aeei-
tou o desafio de Cnbo Frio, au-
montando n cota para 
Crí 6.000.00. A Comlssfio que di-
rlge n Campanha, animada com
os resuitndos obtidos, Innçou um
desafio fraternnl a Itaperunn,
para CrS 10.000.00. oferecendo
como premio uma linda tarta-
ruga. ProsseTUindo na dinâmica
tarefa, lançaram a palavra de or-
dem, que fnl recebida e aceita
pela população: Um ovo ou boi.
O boi nlnda não foi arranjado,
entretanto, multas dúzias de ovos
c 30 arrobas de café Já foram
arrecadadas.

FETROPÓLIS ARRECADOU
CRS 24.000,00

Petrópolls é um dos municípios
que também está vivendo a Cam-
panha, O proletariado e o povo

Mais de cento e vinte mil cruzeiros arre
cadados pela Comissão Estadual do Rio
de Janeiro -- Um ovo ou 1 boi, palavraa de
ordem da Comissão de Bom Jesus de Ita-
bapoana — Telegrama de Prestes, incen-

tivando a Campanha

AUXILIARES DA CASA MISTA CONTRIBUEM PARA A
CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR

Por Intermédio da Célula Antônio Passos Júnior, oa auxiliarei
da Cosa Mista contribuíram para a campanha da Imprensa P»
pular com a quantia de Cr$ 900,00, a saber:

Crt
558,00
120,00
110,00
112,00

000,00

auxiliares da Matriz á Rua Rnmalho Ortlgüo, 9
idem da rua Pedro I n.° 5 
idem da rua Pedro I n.° 9 
idem da rua 7 de setembro 112 

Total cm Cr$.

Isso demonstra que os empregados no comércio estilo compreen-
dendo a alta significação da campanha em prol da Imprensa Po-
pular, único meio de levantar o nível cultural de nosso povo.

Quadro de emulação dos Comitês Dis-
tritais do C. Metropolitano

ARRECADAÇÃO ATE' AS 18 HS. DE 26-9-1946

Coi. Comitê* Distrital*
Cola

Cr$
Arrecadado

Crí

da cidade das hortenclns está
ciando o seu melhor esforço e
coopernçfio para que o municipio
cubra a cota que lhe foi destina-
da. Durante o periodo da Cam-
panha, a Comlssfio municipal Já
realizou mnis de 15 bniles popu-
lares, passeatas pelns mns da cl-
dnde, tendo até hoje nrrecadado
a importância de CrS 2*000.00.

Para o próximo sábado, 28, está
programada uma conferência do
deputado Claudino José da Silvo
e um animado baile na sede da
Comlssfio, á Avenida 15 de No-
vembro, no decorrer do qunl se-
ríio feitos leilões nmerleanos de
cheques e de lindas prendas, ofe-
recidas para n Campanha.

COMÍCIO EM NTLÓPOIJS
Promovido pela Comissão que

dirige a Campanha Pró-lmprensa
Popular de Nilópolis, realizou-se
ante-ontem, na Praça Paulo de
Prontim, um importante comício
popular, tendo falado no povo o
deputado Claudino José da Silva,
que fez clara exposição do sen-
tido da Campanha e do seu gran-
de Interesse para o povo e para
o progresso da nossa Pátria.

Durante o comido, foi feita
uma coleta, que rendeu 
Cr$ 605,00. Mais de duas mil

pessoas aplaudiram os oradores. | 13.'
dnndo vivas á Democracia, á
Constituição promulgada e á
Campanha Pró-Imprcnsa Po-
pular.

ANGU A BAIANA NA LIRA
A célula Luiz Carlos Prestes,

renllza, no dia 6 de outubro, pró-
ximo, na rua da Lira, 542, no
bairro das Neves, municipio de
São Gonçnlo, um apimentado
angu á baiana, ás 12 horas, c das
19 em diante, um animado baile
pró-lmprensa Popular.

PRESTES INCENTIVA A
COMTSSAO ESTADUAL

O senador Luiz Carlos Prestes,
secretário-geral do Partido Co-
munista do Brasil, incentivando
a Comissão Estadual dn Campa-
nha Pró-lmprensa Popular, diri-
piu ao presidente, Walkirio de
Freitas, o seguinte telegrama:

"Walkirio de Freitas — Rua
José Clemente, 58 — Niterói -
Comlssfio Nacional considera pro-
mlssora situação Estado. Chama
atenção imperiosa necessidade in-
centivar trabalho no máximo,
ampliar audaciosamente novos
setores povo controlar tarefas,
acelerar ritmo, nfio medir sacri-
fíclos atingir cota prazo estipu-
lado, Luiz Carlos Prestes",

1 « - Mcycr 15.000,00
2> - Carioca 13.000,00

Del Castilho 6.000,00
Engenho dc Dentro 17.000,00
Republica 13.000,00
Centro 170.000,00

Centro Sul -15.000,00
Campo Grande 19.000,00

_ Gávea 42.000,00
Ilha do Governador 8.000,00

_. Banoú 16.000,00
„ Norte 30.000,00
,- Lagoa 58.000,00

Jacarepaguá 12.000,00
Madureira 55.000,00

_ Ira|á 16.000.00
_ Realengo 19.000.00

Portuários 204.000,00

14.' -
15." -
16.' -
17." -
18.' —
19,' -
20.' —
21.° —
22' —

Penha 
Tijuca
Rocha Miranda ..
Marechal Hermes

23.' — Bonsuccsso . . ..
24.' — Estácio dc Sá ..

SEM COLOCAÇXOi
Pavuna 

35.000,00
35.000,00
20.000,00
28.000.00
35.000,00
75.000,00

6.000,00

17.474.10
14.435,20
6.088,00

13.892,70
9.407,20

99.858,80
25.855,50
10.036,00
20.706,00
3.782,00
7.061,40

13.000,00
20.727,80
3,652,50

14.648,10
3.393,20
3.896,50

37.671,00
3.158,60
4.158,60
1.559,00
1.818.90
2.381,00
2.838,00

346.373,80

116,49
11104
101.4/
81,7?.
72.36
58.74
57.46
52 83
49.30
47.27
44.1?
43,33
35 74
30,44
26,6.3
21.21
20.5).
1847
9.02

11,88
7,70
6.50
617
3.73

— A arrecadação no Distrito Federal, até ás 18 horas
do dia 26 do setembro:

Quota Arrecadação %
1.500 000,00  468.101,70  31,21

— Pedimos o compareclmento
do Secretario de Organização «
Finanças ou Tesoureiro na Te-
souraria do Comitê Metropolita-
no dos Dsitritais e Células fun-
damentais abaixo;

Comitê Distrital da Gávea.
Comitê Distrital de Marechal

Hermes.
Comitê Distrital de Realengo
Comitê Distrital de Irajá.

Comitê Distrital do Meyer-
Comitê Distrital de Bangú.
Comitê Distrital da Ilha do

Governador.
Célula Aluizlo Rodrigues.
Célula Falcfio Palm.
Célula Antônio Tiago.
Célula Caslmiro Pimenta,
Célula Crlstiano Garcia.
Célula 1 de Abril.


